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Protot ipo de ^ , 1 « . , .. u y . ' U W r ' 

pasiones. ' 1 , ' , r " " i ' . fu.-iite ,lo 

frrrupuh: AlguiiA* rani« de f i ccnc ias , la « t u t i t u c i o n do 

Algún v o c a M o . oí e x t r a v i o de a l g u n a conni , fruto natura l do 

la i m p r e s i ó n <ln e s ta s p a g i n a s por AorvidoroA do u n a L«ngiui 

a g e n a a ú n . | u e h e r m a n a , <lo la f i n i d a y settata L e n g u a (ino 

lia c o n s a g r a d o á Bo lk i s . . . Aeran e s p o n t á n e a m e n t e corre­

g i d a s por l a dÍAoreoion do a q u e l rjne a c o m p a ñ e a l A u t o r á 

oí iar, (jno e n c i e n d a c o n .'1 o o m o dir ía B y r o n su p ipa en 

Corsia . • . E n e s t e c a s o deberá ser e n c e n d i d a n o HOIO en 

Pers ia «Ino e n cas i toda e l As ia , . . s i n c o n t a r la a n t i g u a 

• ¡y- OÍA 3* la a n t i g u a E u r o p a . 





i La I d e a y el S e n t i m i e n t o q u e mi v ida a l b e r g a a lbo ro ­

zados n u t r a n la c a d e n c i a e x t r a o r d i n a r i a de la T a r d e ! 

>n mi a z u l a d a me lanco l í a i n t i m a n los g r a v e s á rboles leja­

n a m e n t e en d e s b a n d a d a , s o l i t a r i o s . . . p l a ñ i d e r o s . . á m a n e r a 

d e s i g n o s del E n i g m a , q u e á la A l t u r a s e f u i a n e n t r a ñ a n ­

do la C a l m a y el M u t i s m o . . . . 

L a be l l eza de la h o r a es c o m o la t r a n s p a r e n c i a del Misterio 

E l Mis te r io pa rece a b a n d o n a r s e en u n a son r i s a q u e es la m i s m a m u e l l e 

c l a r i d a d La T a r d e es el Mis te r io endu lzándose , p r o m e t i é n d o s e 

A v e q u e la r a m a a lcanza , mi a p r e m i a n t e corazón sos iega . . . Ks 

c o m o la l l a m a d e u n a a n t o r c h a convulsa , d e s m e l e n a d a por el v iento , 

al cesar , e n t r e sus g i rones , el v i en to . . . 

I d e a huérfana, d e s a m p a r a d a e n c a n t a l o r a del E cilio mor ta l , Psi­

que de a l a s q u e m a d a s en los Astros, p u e d a s la T a r d e en s u a v e s lá­

g r i m a s des le í r . . . p u e d a s a ú n m á s d e r r a m a r l a . . . | p u e d a s e n s a n c h a r , 

t e n d e r , e n g r e í r a ú n m á s el sens i t ivo a l a r d e de los ho r i zon t e s des ­

p l o m a d o s en e l los r e s b a l a n d o , t enue , el e n s u e ñ o del In f in i to , susp i ­

r a d o y s u s t e n t a d o por t i ! . . . 

¡ Desfal leces con el du l ce peso d e tu e n v i d i a de l a s g r a n d e v a s per­

d u r a b l e s e n a r c a d a s m e l a n c ó l i c a m e n t e ! 

L a T a r d e , d i l a t ándose , los follajes, l en ta , a b a n d o n a : perezosa lá­

g r i m a d e luz . . . 

E l D e s t i n o es s ens ib l e en la T a r d e . . . ¡ S e la d i j e ra u n a nos ta l ­

g i a q u e sob re la t i e r r a d e s m a y a n las Es f e r a s y á m i p e n s a m i e n t o á v i d o 

se c i ñ e ! 

L a s h o j a s p e r s e v e r a n h o n d a m e n t e e n s ig i lo . . . D e la O r q u e s t a c i ó n 

i n f i n i t a e l p r i m e r as t ro , aí p r o r u t n p i r , e r g u i d o o r i f l a m a d e los Vacíos, 

a r r o j a r á l a p a l a b r a d e la T r a g e d i a d e los C i e l o s : j J a m a s ! con u n l ú -



c i d o s o b r e c o g i m i e n t o . . . Y t o d a l a p r e c i o s i d a d t e n d i d a d e l a H o r a 

a p a r e c e r á i n m u t a d a . . . E l A s t r o r e v o l o t e a r á , p l e g a r á s u s p é t a l o s d e l u z 

c o m o u n d o l o r q u e s e c o m p r i m e , s e a b r i r á e n l l a g a l u m i n o s a . . . . 

¡ E l A s t r o e n a g o n í a á m a n e r a d e u n a l l a m a d e l a t i e r r a t a m b i é n e x ­

p i r a n t e q u e r e v i v e y e s d e s a m p a r a d a , l a l u c h a e n l o s c i e l o s *de l a 

M u e r t e y e l A s t r o ! 

E n e l a d i ó s d e l a l u z p a r e c e n d i s u e l t o s y a c a b a d o s t o d o s l o s l i -

s o n g e r o s a d i o s e s . . . L a T a r d e s e d i j e r a h i l a d a d e r e c u e r d o s p o r l a s 

m e l a n c ó l i c a s H o r a s . . . A l m a m í a , e s t á e x a n g ü e l a T a r d e c o m o h e c h a 

d e ti d e s p u é s d e h a b e r s u f r i d o . . . A l m a m í a , ¡ p a r a c o n t e n e r e l s i l e n ­

c io q u e e n l a T a r d e s e p r o m e t e e n t i i n m e n s i d a d b a s t a n t e c u n d a ! 

A l a m p a r o d e la m a n s e d u m b r e q u e s i n c e s a r p a l i d e c e , e s m a s c e l e s t e , 

p e s a d a d e u n c i ó n t e a p e r c i b o ; ¡ e r e s a m a n e r a d e l c á l i z d e u n a R o s a 

a n e g a d a y v e n c i d a p o r l e s r o c i o s p r o f u s o s q u e l a v a n e n e l l a l a s a n g r e 

d e A d o n i s ! 

A l m a m í a ¡ e s l a H o r a t r é m u l a , c o m o r e t e n i e n d o e l p r i m e r a s t r o , 

l a c h i s p a d e l a s t r o p r ó x i m a á e s c a p a r ! . . . l a H o r a i l u s a e n q u e l a c o n ­

f i d e n c i a d e l e n t e r n e c i m i e n t o m a g n o s e a b a t e t e j i é n d o t e c o m o s u n i d o . . . 

l a H o r a c o n f u s a m e n t e l u m i n o s a a n i m a d a d e u n c a n d i d o s o s i e g o . . . 

l a H o r a e n q u e p r e s i e n t e s e l a l a d e c l i n a d a d e l a s p a l o m a s a r r u l l a n d o 

c o n t o d a s l a s a r m o n í a s d e l c o r a z ó n á d e s p e c h o d e l o s d e s t i n o s t r á g i -

g o s , i n a p e r c i b i d a s ¡ o h t e r n u r a s ! j u n t o á l a s C a t á s t r o f r e s y l a S a n g r e . . . 

A l m a m í a t e a n e g u e , t e c i ñ a e l e m b e l e s o . . . ¡ l a H o r a p r o f u n d a m e n t e 

s e a , m i l v e c e s d e s m e d i d a m e n t e s e a ! . . . S i u n v a g o s o l i g n o r a d o , e s t r e ­

m e c i é n d o s e , a r r o j a l a p a l a b r a : ¡ l a m a s ! t a m b i é n l a b r a s u r a y o e n l a 

l i n f a q u e t u e r e s l a p a l a b r a d e l a s c r e a c i o n e s , l a p a l a b r a : E s p e r a n z a . . . 

¡ y m u e v e á p a l p i t a r d e n t r o d e ti e l a l a d u l c e m e n t e b o r r a s c o s a q u e h i z o 

v e r d e s l o s a i r e s a l t r a z a r e n e l l o s e l O l i v o d e l a v i d a i n m o r t a l d e p u e s t o 

s o b r e e l c o r a z ó n d e l h o m b r e r e n a c i e n t e ! 

ii 



L a T a r d e cada ve/, m a s leve, mue l l e , cada vez m a s r e s b a l a d e r a de 

e n c a n t o s i lencioso . . . m a s d i c h o s a m e n t e de svanec ida cada vez, m a s 

exp i r an t e de bel leza . , . t r a sc i ende á u n o s ojos q n e en u n tala-

mo se en t ib ian , e x t i n g u e n bajo las dos car ic ias de los p á r p a d o s col­

m a d o s - . . , C a d a vez m a s a d o r a n t e d e t r a n s p a r e n c i a , m a s p e r d i d a de 

azar, sens ib le al labio, ¡es como si fuera á ser la T a r d e u n a f lor! . . . 

j L a C u r v a e n s u e ñ o l e j a n a m e n t e e x p i r a n d o en u n a l á g r i m a c o m o 

la q u e c u l m i u a , e sp lendorosa , un esfuerzo e x t r a o r d i n a r i o d e bel leza, d e s ­

g a r r a d a del corazón por la pu j anza del a i r a m : a r de ¿1 del ala de l 

Ar t e q u e al co razón a r r a s t r a , en el pecho e n t r e c h o c a y l u e g o de j a ' 

¡ V a n a bu l l i r desconoc idos astros, v a n a desa ta r se a las i n n o m ­

b r a b l e s q u e , al h e n d e r , s e r á n c o m o sol lozos y c o m o h i m n o s ! I dea , 

sé d e la E s t r e l l a ; Corazón , sé d e la F l o r ; I dea , al Corazón r i n d e la 

Es t r e l l a ; Co razón , á la I d e a t i e n d e la F l o r ! 

A l m a mía , a f ronta la n e g r a p u p i l a del A r c a n o al d i s t ende r se es­

p i g a n d o m i r i a d a s de p e n s a m i e n t o s de E s t r e l l a s e n su c a m p o fecundo , 

e n d e s v a r í o ; a f ronta á la N o c h e , al r e c a m a i s e , c r e a d a de as t ros q u e ­

m a d o s y d e as t ros desaf ian tes , ¡ á l a N o c h e c u n a y h u e s a de sí m i s m a ! 

L a T a r d e es c o m o u n rece lo d e la t i e r ra de los r u m b o s del E s ­

pac io p o r e l l a p e r s e g u i d o s . . . L a T a r d e es c o m o si la a n c h a t i e r r a 

e n l a a n c h a m e l a n c o l í a de los des t i nos se h u b i e r a e n s i m i s m a d o a p e n ­

sa r L a T a r d e es c o m o la conc ienc ia del Acaso q u e l a t i e r r a de ­

j a r a pe rc ib i r , es c o m o la i n t e r r o g a c i ó n ¿ d o n d e v a m o s ? q u e e n los cie­

los se d i l u y e r a . . . 

C o r a z ó n al d e s c u b i e r t o de l a s N o s t a l g i a s , se l a b r a , c u n d i e n t e , l a 

E s t r e l l a d e los s u e ñ o s . . . E n la d i á f a n a a u u n c i a c i o u c r i s t a l i n a p e -

s a d o c o á g u l o d e luz, b a m b o l e a n t e . . . D e l a M e n t e e s q u i v a des te l lo 

s o b e r a n o . . . C o m o d e u n e n c e g u e c i d o d e s e o p r o d i g i o s a t u r b u l e n c i a . . . 



I A l b a l l a m a q u e l a m e el C o r a z ó n y l a d u l z u r a d e l a s e d a d e l o s c i e ­

l o s . . . inf in i ta , d e s m a y a d a V e n u s ! 

A l m a m í a , ¡ s i e s a l á g r i m a p u j a n t e , h i n c h á n d o s e d e g é r m e n e s 

i g n o t o s , e n t u m u l t o ; d e la q u e t o d o e l A z a r s e s i e n t e h ú m e d o , á l o 

l a r g o d e u n a p e n a e n c a n t a d o r a h u b i e r a s p o d i d o , tú , p l e g a r ! 

E n el A z u r t u r b a d o e n q u e e l s o l y a c e d i s u e l t o , e n q u e p a r e c e 

c o m o q u e s e h u b i e r a e l s o l f l éb i l d e s h o j a d o . . . e n e l e x a n i m e a z u r 

la N o c h e traza la p i n c e l a d a d e u u a n e g r a a l a f o r t u i t a . . . A l b o r e a 

la g i g a n t e E s t r e l l a n a c a r a d a . . . ¡ E s á m o d o d e u u a l á g r i m a r o ­

t u n d a c o n la q u e a p a r e c e c a r g a d a u n a p u p i l a q u e s e d e s p l i e g a á m i r a r 

d e s m e s u r a d a m e n t e c o n s u d o l o r , c o n s u c o r a z ó n r a s g a d o , c o n s u l a ­

g r i m a v i o l e n t a ! 

¡ L a E s t r e l l a á s e m e j a n z a d e l a i n m e n s a p e r l a d e u n a g o t a e n e l 

b o r d e d e la h o j a a b a t i d a p r o n t a á p e r d e r s u a p o y o d e c l i n a d o ! . . . S e 

la dijera e s t r e m e c i d a , o f u s c a d a , p e r el p á u i c o d e l a b i s m o c e l e s t e . . . 

E v o c a u n a v e q u e e n l a r a m a f a s c i n a d a y fija p o r e l i n c u b o ¡ a l e t e a 

e n la a g o n í a d e l i n c u b o q u e s u s e n t r a ñ a s r e m u e v e ! 

H a c i a la E s t r e l l a , p o r el I n f i n i t o f a s c i n a d a , s e t i e n d e n c o m o h a c i a 

otras a l a s l a s a l a s e n g a ñ a d a s , e n f u e r z a d e l e v e d a d c a s i s e c r e t a s . . . 

¡ Y l a s a l a s d e la E s t r e l l a e s t á n c a y e n d o f a t i g a d a s ! . . . 

. . . L a E s t r e l l a e s tan c l a r a c o m o l a s l i n f a s , s u r t i d o r c e l e s t e ; t a n 

c lara c o m o la a l e g r í a q u e e n m i s o j o s la e m b e b e y l a m e c e y l a s u s ­

p i r a ; t a n c lara c o m o l a á g i l r a z o u p o é t i c a p o s a d a s o b r e l a s c o s a s q u e 

a p e r c i b i r e s i n v i t a r a l v u e l o ; ta l u n a m a r i p o s a d e tu l r e c i e n t e ñ i d a 

en e l Iris, s e n s i b l e á la m i r a d a . . . 

¿ E n la e s f u m a d u r a t i e r n a d e l a T a r d e l a m a n o q u e f u e r a d e u n a 

a m i g a d e la t ierra, s u a v e c o m o la E s p e r a n z a , c o m o l a I d e a a r m o n i o s a , 

d e s p l i e g a la c l a r i d a d d e u n e n c a j e , l a b a t i s t a p r e c i o s a q u e a c a r i c i ó s u s 



l á g r i m a s azules , y está h e c h a la T a r d e d e esas l á g r i m a s y es l a E s -

t r e l l a v ivaz l a c l a r i d a d d e ese enca je ? ' ¡̂ *4¿ 

| O h l a g r a n v i a g e r a d e los cielos, d e m i co razón codic ia ; q u e , 

e l la , l e v a n t a n d o , acerca á su beso d e l u m b r e , en l a s q u e q u i s i e r a m i 

c o r a z ó n t r o c a r s e ! G o t a m a g e s t u o s a d e p o s i t a d a en l a f rondos idad i n ­

v is ib le c u y o e s p e l u z n o c iñe al co razón su car ic ia de tu l y de mis t e r io , 

á la q u e o t r a go t a , á m i s ojos a s o m a n d o , c o n t e s t a ! . . . ¡ V e n u s . 

V e n u s a t e r i d a . . . ¡ c a d e n c i a d e m i s ojos p e n s a t i v o s a s p i r a u d o e n t r a ñ a b l e ­

m e n t e d e l a T a r d e t o d a l a m a n s e d u m b r e 1 . . . 

¡ O h l a E s t r e l l a d e s a s o s e g a d a , c o m o v i o l en t a d e i n n o m b r a b l e s deseos , 

c o m o a p r e m i a d a d e s e n t i r s e p r o m e t i d a á u n cáliz á v i d a m e n t e b o r d a d o 

p o r los s u s p i r o s del A r t e ! j O h la E s t r e l l a d e s t i n a d a en su E q u i ­

l i b r i o a l ad iós , su d i v i n i d a d r a s g a n d o el tul d e la T a r d e con e b r i a s 

l u m i n o s i d a d e s , c o m o s u r c a d a p o r el sop lo t r á g i c o ! . . . 

- , . . L a T a r d e es á m a n e r a de u n p e n s a m i e n t o de u n a g r a n d e z a 

t r a n q u i l a d e s p l e g á n d o s e h a s t a b e s a r el a d u s t o d i n t e l q u e de l Iu f in i to 

l e s e p a r a , ¡ el d i n t e l u n g i d o po r las l á g r i m a s del G e n i o ! 

. . . L a T a r d e es c o m o la D i v i n i d a d e n su o b r a r ecog ida , es c o m o 

l a s e n t e n c i a d e q u e los c ie los s o n a u g u s t o s d e los c ie los d e c l i n a n d o en 

u n céfiro h i jo d e t o d a s l a s b l a n d u r a s d e n o s o ñ a d o s e n s u e ñ o s . . . 

S e d i j e ra q u e á l a m a g n i f í c e n t e E s t r e l l a á v i d a s o p l a s i n t r e g u a 

u n v i e n t o de sconoc ido , v o l v i é n d o l a , d e c o n v u l s i ó n , d i a f a n a ; s u c l a r i d a d 

p o r el e m b a t e d i l a t a d a á m a n e r a d e u n a l l a m a d e la t i e r r a q u e a 

cosa u n v i e n t o d e l a t i e r r a j e s t a l l a e n r á p i d a s f l á m u l a s ! | O h l a 

E s t r e l l a q u e c a s t i g a el v i e n t o oscuro , q u e t r a n s p o r t a el m a g n i f i c o A q u i -



Ion ! R e m o v i é n d o s e , á si m i s m a s e c o n f o r m a ; ¡ e s á m a n e r a d e u n a 

b e l l e z a d e la t ierra q u e s e e n c u b r i e r a d e r e s p l a n d o r e s p é r f i d o s ! 

U n a la e n e l c o n f í n s u s p e n s a , c o m o p o r l a d i s t a n c i a s e d u c i d a , 

r e d u c i d a á u n i n s t a n t e d e l co lor q u e y a t r a n s c u r r e , i g u o r a q u e p o r u n a 

t e r n u r a d e s m e s u r a d a d e la P o e s í a s u t r a z o e s c o n t i n u a d o . . . q u e 

u n p e u s a m i e n t ü d e l i r a n t e d e s u a v i d a d a c u e s t a . . . ¡ q u e a f i n d e q u e 

m a s l e v e y p e n s a d o r a m e n t e r e s b a l e l a P o e s í a e l c i e l o e s t á a f e l p a n d o 

n u t r i e n d o c o n u n g r a n b e s o s e r e n o . . . 

O t r a a l a s e h a d e t e n i d o j u n t o á l a p u e r t a a z u r d e l a l c á z a r d e 

u u a E s t r e l l a . . . L a e s t r e l l a bro ta . . . ¡ C r u z a n , e n t u r b i ó n , l a s a l a s , 

e n v i a d a s d e la N o c h e : ¡ d e la N o c h e l l e v a n d o á l a s e s t r e l l a s e l l l a m a ­

d o á n a c e r ! 

C o m o el a i re q u e e m b e b e n , e l c o r a z ó n , l a s a l a s c o n e l r a s g o s u a ­

v e m e n t e cor tan . . . P o r e l E n s u e ñ o p a r e c e n h o s t i g a d a s . . . ¡ O h , l a s 

a l a s e n la t e r n u r a d e la T a r d e e n q u e e l s o l s e h a d e s h o j a d o c o n d u ­

c i e n d o al a b i s m o p r i s i o n e r o ! 

E l h o r i z o n t e d e o r o p á l i d o , v i r g e n , el h o r i z o n t e c o m o b r u ñ i d o p o r 

u n a e v a p o r a c i ó n m a r a v i l l o s a d e l o r o d e l a s e n t r a ñ a s d e l a t i e r r a . . . 

L a s h o j a s q u e d a s c o m o e n u n a s u p r e m a a t e n c i ó n a l m i l a g r o d e 

E s p a c i o . . . L a s h o j a s á m a n e r a d e b a n d a d a s d e a l a s q u e h u b i e r a 

f u s t i g a d o el C o n f í n y c o n t e n i e n d o e s t u v i e r a n e l r e p o s o . . . 

E s t a n d i v i n a m e n t e a g ó n i c a l a T a r d e q u e d i c e d e l a ú l t i m a q u e 

será e n la t ierra . . . E n el c o n f í n h e c h o s e n s i b l e , A l m a d e t o d o l o 

f u g i t i v o , d e l S u s p i r o , d e la d e s o r i e n t a d a H o j a , l a E s t r e l l a p o d e r o s a 

a l a r m a , a f i r m a s i n t r e g u a la R a z ó n d e s c o n o c i d a c o m o l a a r g e n t a d a 

l e n g u a de l M i s t e r i o . D e l a T a r d e , e s f u e r z o s o b r e h u m a n o d e B e l l e z a , 

e s la c ú s p i d a e s t a l l a n t e d e v o l u n t a d . S e d i r í a q u e e l c i e l o d e l a T a r d e 

e n t e r n e c i é n d o s e , e n t e r n e c i é n d o s e , l a E s t r e l l a , a l f in , h a l l o r a d o . D e t a n 
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azur . . . ¡ 

I inefable , V é u u s parece nac ida recién e u la c a n d i d a c u n a 

O h q u e ans i edad , q u e dúct i l b r i l lo ago tado , a g o t a d o por el 

A l m a desconocida , q u e a u g u s t a esquivez, que f lotador e s t r emo d e crea-

d o n , q u e d e s d o b l a m i e n t o de mirajes , que precipi tac ión de a rpeg ios , q u e 

veni r y veni r del Embeleso, une indecis ión de r u m b o s inf in i tos , q u e 

cadenc ioso d e s p l o m e ! . . . ¡ E s como si la Es t r e l l a en p a l a b r a s quis ie ra 

p r o r u m p i r , c o m o si eu las c a d e u a s i u e x o r a b l e s se d e b a t i e r a por e s t r echarse 

á mi a l m a l o c a m e n t e ! ¡ Q u e a r r e b a t o , q u e le janía , q u e p a s i ó n ! . . . 

I d e a de la M e n t e i u e x c r u t a b l e , f l a m e a n d o ; ¡ b roche d e s l u m b r a d o r cer ra-

d o m a n t e n i e n d o el l ib ro de los Des t inos en el q u e l a s i n t e r r o g a c i o n e s 

s in r e s p u e s t a se e s c r i b e n ! Por iu s t au t e s ¡ q u e s e r e n i d a d , q u e l a g o lí­

m p i d o en los c i e l o s ! . . . ¡ Y el l a g o en to r r en t e se t r a s to rna y cree 

pe rc ib i r mi s ieu la frescura del a l t í s imo rau lal q u e á la T a r d e , cul­

m i n a n d o , f e c u n d a ! . . . 

E s la G e m a un b a l s a m o l u c h o de todo el inefable a z u r . . 

S e e s t r e m e c e c o m o de c o n t i n u o p e n e t r a d a por el d a r d o de l as 

I d e a s y d e los S u e ñ o s . . . S u v e h e m e n c i a i m i t a u n S i mil veces re­

p e t i d o d e los secre tos q u e t r a s el la ve lan , q u e t ras e l la a g u a r d a n . . . 

C o n t é m p l a m e . . . c o n t é m p l a m e . . . contémplame . . . su l u c i m i e n t o m u e v e 

f i l t r ando de m i s ojos eu el i n s p i r a d o deseo, j u n t á n d o s e de mi esp í r i tu á 

l a s e n l o q u e c i d a s a l a s p a l p a d o i a s , d e r r o c h á n d o s e de mi e sp í r i t u en la 

congo ja d e celeste e n v i d i a . . . C o n t é m p l a m e . . . en el a b i s m o en q u e 

t o d o p e n s a m i e n t o se d e r r u m b a es toy yo , a n h e l a n t e , s u s p e n d i d a . . . 

D i a f a n a , i m p a l p a b l e , hech ice ra , la g r a n M a r i p o s a as t ra l e s c o m o 

u n g r a n d e y t r a u q u i l o deseo h e c h o vis ible e u el corazón de l a T a r d e . . • 

T o d o el A z u r p a r e c e f luir d e e l la en m a n s e d u m b r e . . . E s u n 

espejo m o v i d o e n el A z u r en el q u e m i aza r se r e c i e a . . . S o n las 

r u t a s de l A l m a , es el p u e d e se r i n f l a m a d o d e los cielos , es el t i m b r e d e 

voz d e l a E s p e r a n z a . . . | Afa I ¡ t odo lo d ice ese a l t ivo y f ecundo f l a m e a r ! 



L a E s t r e l l a s e d e r r a m a , m a g n í f i c a m e n t e g o t e a -¡ c o m o l a m a s o p u ­

l e n t a G e m a d e la T i a r a d e l o s S i g l o s ! P e n s a t i v a , a u g u s t a , p o m p o s a ­

m e n t e e n s i m i s m a d a d e e n i g m a y d e d e s t i n o , c a r g a d a d e R a z ó n c e l e s t e , 

d e s c o n o c i d a . . . ¡ L a m a s o p u l e n t a G e m a d e l a T i a r a d e l o s S i g l o s , 

t oda la L ír i ca de l C i e l o ! 

R u t i l a , s i g i l o s a d e p r e c i o s i d a d e s d e L e y e n d a b r u ñ i d a s e n s u l u z ; 

g r a n d i l o c u e n t e d e é p i c a s e n s o ñ a c i o n e s q u e á e l l a s e C i ñ e r o n ; d e p u j a n z a s 

i n m o r t a l e s e n la p u j a n z a c o n q u e e l l a h o r a d a e l A z u r t e m p l a d a s ; 

A ñ o r a n z a o n d u l a d o r a y s acra d e l a s G r a n d e z a s q u e á l a t i erra p l e ­

g a r o n c o m o á l o s h o r i z o n t e s e n b e a t i t u d p l i e g a s u l l a m a c a n d i d a . . . 

I m a g e n d e la i n c o n t r a s t a b l e B e l l e z a e n e l I n f i n i t o i n c r u s t a d a á l a q u e 

a l z a r o n l o s b r a z o s la G r a n d e z a s , e n l a C a í d a p r o r u m p i e n d o : ¡ E n v a n o , 

e n v a n o e l A m o r , e n v a n o la E s p e r a n z a , e n v a n o l a o s a d í a d e l a f r e n t e 

d e l N u m e n d e s g a r r a d o r a m e n t e m a n c h a d a p o r l a g o t a d e s a n g r e d e l 

E s f u e r z o ; e n v a n o tu m i s m a , G o t a d e l o s c i e l o s q u e , d e s d e l a t i erra 

eres , p e s a n d o d e e t e r n i d a d , s e n t i d a ! Y l a E s t r e l l a v i o n a c e r e n t o n c e s 

l á g r i m a s d e I d e a l i d a d tan á v i d a s y d e h e r m o s u r a t a n h o n d a s q u e f u e r o n 

d i g n a s d e r e c a m a r l o s o j o s f rente á s u v i v i d o n u m e n e n t r a ñ a b l e , q u e 

e l l a s e irguió* e n l o s c i e lo s , d e e s a s l á g r i m a s ¡ l a m i s t e r i o s a g r a n L a ­

g r i m a rival! 

L a E s t r e l l a a p a r e c e h e r o i c a m e n t e t a l l a d a p o r u n C i n c e l f o r m i d a b l e 

q u e s o b r e s u a r r o g a n t e d e n u e d o h u b o d e s e r d i s u e l t o e n c h i s p a s . . . 

S e h i n c h a á m a n e r a d e u n s e n o q u e e l s u s p i r o e m b a r g a , c o m o p r ó ­

x i m a á e s t a l l a r . . . E s á m a n e r a d e u n a a p a s i o n a d a p u p i l a q u e s e d i l a ­

tara á e s c u d r i ñ a r , á b e b e r e n p e n u m b r a s a z a r o s a s . . . ¡ O h , l a E s t r e l l a , 

d e v o r a n t e á q u e l o s g r i t o s d e la I d e a l i d a d h u m a n a h a n i m p r e s o , a l ­

c a n z á n d o l a , su t e m b l o r d e m a r a v i l l a ! . . . ¡ V e n u s c o n v u l s a , V e n u s 

u l u l a n t e ! . . . 

Mi c o r a z ó n hacia e l e n c u e n t r o d e t u m a g n i f i c o f o r c e j e o q u i s i e r a á 

s u vez , arrebatarse , E s t r e l l a q u e d e s l i z a s d e m i c o r a z ó n e n e l s i g i l o : 
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E l Mis ter io n o p u d i e n d o á los h o m b r e s concederse fué bello. Y o 

soy la Belleza, la p i edad del Mis te r io p a r a con la R a z o u . Y o soy 

el I dea l en los cielos vivificante, q u e los cielos ab r i l l an t a . E n m i 

reverberac ión de in f l amada , colosal b u r b u j a l abe r ín t i ca conqu i s to de 

l as m i r a d a s del E n s u e ñ o toda la o f renda de luz ¡ precipi to , robo , todo el 

e sp l endor extát ico de l as A l m a s . S o y u n f ragor de e s p u m a s de l a s o n d a s 

desconocidas , soy u n p u ñ a d o e x u l t a n t e de la d i v i n a D e m e n c i a . . . S o y 

la g r a n I lus ión á los V u e l o s que , como de l as co l inas , de l a s A l m a s se 

l evan t an , de hor izon te á ho r i zon te del T i e m p o , c o n v o c a n d o . . . C o n t e m ­

p l a ¡ c u a n v e r t i g i n o s a m e n t e , n u t r i d a p o r u n a fe de s ig los q u e es el a lbor 

m i s m o q u e l loro, c o n c i t a n d o a los Vue los q u e , c o m o de l a s col inas , se 

e v a p o r a n d e l as A l m a s , en la cúsp ide de la d e s l u m b r a d a T a r d e ba to el a la ! 

V e n , d e s a m p a r a d o corazón e x á n i m e ; co razón i luso d e l a H o r a 

q u e está g i m i e n d o en los cielos á m a n e r a de la P a l o m a de u n a 

c o m o i r rea l o f renda en u n p a s a d o a l t a r m i ó de la t i e r r a . . . 

¡ M e n t e de l á g r i m a s s u r c a d a c o m o p o r s e n d a s , yo, t e n d i e n d o h a c i a ti 

d e mi luz el n a c a r a d o pis t i lo , esas l á g r i m a s e m b e b a ! G r i e t a de 

tu corazón r a s g a d o , ¡ e m e r j a de ti m i r a y o : h u é r f a n a , s u a v e a s t r a l i dad ! 

Corazón c o n s t r e ñ i d o de vac íos , d e ti m i s m o r e p r o b o , q u e con t r a ti 

m i s m o vue lves tu reucor , ¡ a b a n d ó n a t e , a b a n d ó n a t e e n m i s i l enc ioso 

d e r r a m e ! 

. . . U n p á r a m o r í g i d o t e n d i e n d o m a s a l l á d e los h o r i z o n t e s 

e n c o n a d o s su a c i a g a i m p r e c a c i ó n á m a n e r a del ges to d e u n í m p r o b o 

t i t á n ; p á r a m o acos t ado ba jo u n cielo á el casi c e ñ i d o , del q u e u n sol 

l l u e v e e n cen izas . . . A l a s m u e r t a s l a t i e r r a con la s i e m b r a del 

D e s e n g a ñ o o b s e d e n , a l a s á la t i e r r a d e v u e l t a s p o r el C ie lo , ¡ d e s p o j o s 

d e l a g r a n I l u s i ó n d e los a i r e s ! . . 

C o m o t u s a l a s a f r o n t a r ese p á r a m o d e b e n por D e s t i n o , ¡ á 

l a m i a s ide ra l , e t e rna , p i d e n f u e r z a s ! ¡ S e a de t u s r e m o s m i sec re to 

d e e s p a s m ó d i c o s a r p e g i o s , d e fugas m a r a v i l l o s a s , d e s e r e n a s c o n q u i s t a s 
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de l E s p a c i o ! H e m e a q u í tuya , a l a r d e a n t e , p r o f u s a , d e s e n r e d a n d o u n 

frenes í d e a u g u r i o ; h e m e a q u í d e s p l e g á n d o m e - h a c i a l a s r u t a s d e t u 

A l m a ; ¡ h e m e a q u í p a l p i t a n t e b e s o q u e e n t u s l a b i o s a l c a n z a r e n s u e ñ a 

el r u e g o ! . . T u s o jos c o n s a g r a d o s á l a v i s i ó n t a n s o l o d e l a s I m á g e n e s 

g e n t i l e s q u e s o b r e la t ierra fueron d e s t i l a n e l z u m o d e l o s L i s e s p o r 

la F a t a l i d a d h o l l a d o s ; e n t u s o j o s v a n á h u m e d e c e r s e l a s I m á g e n e s . . . 

S o n la s p r i m e r a s g o t a s e n l o q u e c e d o r a s q u e i m p r e g n a n u n a t ierra p o r 

la s ed e n c e g u e c i d a . . . ¿ P e r c i b e s l a s d e l i c i a s d e e s a t i erra e n el 

ac lararse d e tu c o r a z ó n y e n e l a c l a r a r s e t a m b i é n d e tu m i r a d a ? . . . 

¡ A h ! tu c o r a z ó n n o m e res i s te : ¡ u n a l á g r i m a , u n a l á g r i m a ! 

¿ T e s o b r e c o j e q u e la t ierra d e tu v i d a i n e x o r a b l e m e n t e s e i n m u t e , 

q u e l a s c o s a s p o r n o s e r a m a d a s d e tu r a z ó n s u c u m b a n , q u e l a B e l l e z a 

s e a el f a n t a s m a d e la B e l l e z a , el A s t r o f a n t a s m a d e l A s t r o , l a R o s a 

f a n t a s m a d e la R o s a ? . . . P o e t a d e i r r e d e n t o a l e n t a r , e n l o s á l g i d o s 

n i m b o s , i n m u t a b l e , y o v e l o p o r la I l u s i ó n s a g r a d a y d e s v a l i d a d e 

c u y o p a s o s a n g r i e n t o a m a n e c e n l a s i l u m i n a d a s r o s a s ; y o v e l o p o r la 

I l u s i ó n q u e i m i t a l a s C i m a s , j u n t a d a s al A z u r , e n a c t i t u d d e i d o l a t r í a , 

d e l a s c u a l e s , l a s n i e v e s , en b o r d a d o d e e f u s i ó n s e d e s e n r e d a n h a c i a 

l a s fa ldas , l a n g u i d e c i e n d o l a s r a u d a s m o n t a ñ a s l l o r o s a s . Y o a t e s o r o 

l o s c o r a z o n e s ; y o t o d o d e l i r a r c u s t o d i o , l u m i n o s a m e n t e a b r i g o ; ye» n o 

d e j a r é m o r i r u n s o l o e m p e ñ o a l a d o m i e n t r a s e n l a A r c a d a yo d e c o r e 

c o n m i p a s i ó n : ¡ Y o v i v o ! 

Ú n i c o vo to , a n h e l a s e m p a p a r c o n s a v i a s d e t u s o j o s á l a s c o s a s 

m u e l l e s q u e , t u s o j o s c o n t e m p l a n d o , a d u l a n ; c o n t u C a l o r a l i m e n t a r 

l a s ; en t u E m o c i ó n a p u r a r l a s ; d e tu O s t r a c i s m o t e r r e n o c o n v e r t i r l a s 

e n l a s d u l c í s i m a s q u e r i d a s ; d e l i c i o s a m e n t e t r a s t o r n a r l a s e n l a s s e n s i b i -

z a d a s c o n f i d e n t e s d e tu A v e n t u r a m o r t a l ; h a c e r t e s e g u i r d e e l l a s 

c o m o d e m i r a d a s d e s b o r d a n t e s d e la e s e n c i a d e tu a l e g r í a ó d e tu 

d o l o r ; a n h e l a s d i s p e r s a r tu a l i e n t o e n l a s c o s a s p e r e g r i n a s , f u n d i r t e e n 



su a lbed r ío , en u n a t r aus fus ion inefable , p a l p i t a n t e en l as a d o r a c i o n e s 

de tu S i g n o ? . . . ¿ C o m p r e n d e s q u e e n u n a go t a á tus ojos l l e g a d a 

d e u n a l e j a n í a de tu a l m a , d e u n h o r i z o n t e q u e la V i d a t e n d i ó e n 

tu a l m a , es a n i m a d o el t a l lo de la R o s a ; (pie la E m o c i ó n , t e m b l o r 

d e Ast ros , e s t r e m e c i m i e n t o sut i l d e u u a C o r o l a p o r el céfiro b l a n d o 

s u s p i r a d a , á la R o s a al Astro , á las f u g a c i d a d e s t o d a s po r el E s p í r i t u 

conceb idas , v u e l v e c l a m a n t e s h a c e de la E s t r e l l a u n a voz q u e n o 

a l canza , en la d i s t anc i a a b r u m a d a ; d e la R o s a u n a s í l aba p e r d i d a de 

u n l e n g u a j e profuso y vas to del q u e las montañas son h i p é r b o l e s ? . 

I C o m p r e n d e s q u e la E m o c i ó n es d i v i n a p o r q u e d e la Creac ión par ­

t ic ipa c r e a n d o n u e v a m e n t e las c r e a d a s c o s a s ; q u e la E m o c i ó n es u u a 

luz r e i n a n d o d o n d e u o e n d u l z a n las a l a s de l sol , q u e la E m o 

ciou del a l m a de un Poe ta h izo á la E s t a t u a a c a b a r d e vivir, 1.* 

c o l m ó con la P a l a b r a c i r cu l an t e del m a r m o l , vue l to h u m a n o , en las 

v e n a s azules , t i b i a s ? . . ¿ C o m p r e n d e s que , al t r avés del reflejo de 

u n a l á g r i m a es m a s ve rde el ve rde L a u r e l ; q u e t odas las v e n a s solí 

c i tas de todos los P a r a í s o s están eb r i a s de u n v ivo s o ñ a r d e l á g r i m a s ? . . 

¡ T u r azou e m p a p a en mi ex tá t ico d e l i r i o ; deja l l e g a r m i a l b u r a , e n los 

E s p a c i o s e s f u m a d a , á tus l ab ios p o r el Beso t e r r e n o m a s a c r a d o s , d e 

los q u e t o d a la s a n g r e q u i s o u n beso de l D o l o r ; en m i A l b a conf í a 

c o m o y o en los S i g l o s ; tu a l a d o co razón vue lca en mi r u t a ; y o s e r é 

tu l ú c i d o e n t e r n e c i m i e n t o m a g n o ! . . . ¡ Y o se ré tu c o m b a t i d o co razón 

en el q u e r e s o n a r a , á i m p u l s o s del Des t i no , c o m o e n u n a floresta, el 

H a c h a ¡ y o se ré tu co razón t e m b l a n d o d i v i n a m e n t e ; de a legr ía impá­

v ido ; r e d i m i d o a n t e tus ojos ; r e c r e a n d o de u n c i ó n la v a g a T a r d e I 

¿ C o m o y o m e p l i ego , desp l i ego , s e n t í a s abríse, cerrar tu h e r i d a ; c o m o 

y o e n u n va ivén a t u r d i d o r del h o r i z o n t e m e i n f l a m o , audaz, tu dolor, 

c o m o y o a t o r b e l l i u a d o , se i n f l a m a b a ; era c o m o y o infatigable, e r a tal 

c o m o y o la c l a r i d a d e n g e n d r o ; tal c o m o e n el Azur que, s in fin mi 



c o n v u l s i ó n res is te , m i d e s a b r o c h a r s i n fin, m i t r e m o l a d o t e s ó n s i n f in ? . . . 

¿ A s i c o m o e n m i v u e l a l a V o l u n t a d a r c a n a , e l e v á n d o m e , a b a t i é n d o m e 

a s e m e j á n d o m e al m a r i n c o n s t a n t e q u e s e r iza y d e s f a l l e c e al r a p t o 

d e la o l a v a g a b u n d a ; asi c o m o y o m e c o n t o r s i o n o te ur j ía e l m a n ­

d a t o d e l S i n o ? ¿ A s i c o m o y o m i r a u d a v e h e m e n c i a a r r o g o , e n p o m ­

p o s o s a l u d o , á l o s o j o s e s c a l a d o r e s , a l c o r a z ó n d e s v a l i d o , s o b r e ti e l 

S i n o a c e r b a m e n t e i m p e r a b a , d e s b o r d a b a ? ¿ T a l c o m o y o d e B e l l e z a 

m a g n í f i c a m e e n c o n o , tal c o m o y o s o y d e l o s f l u i d o s V e l o s s a g r a d o s 

o b s e s i ó n c á u d i d a , la h a b i t a d o r a d e tu a l m a , s i n t r e g u a , á l a l i n f a d e t u 

a l m a d a b a s u i m a g e n á t e m b l a r ? ¿ C o m o y o e s a i m a g e n r e v e r b e r a b a , 

p a l p i t a n t e c o m o y o y b u l l i d o r a , e n l a t a r d e d i v i n a m e n t e i l u s a , f r e n t e 

al S i n o ? . . . ¿ C o m o y o el s e n t i d o s o y d e l C i e l o e r a e s a s u a v e I m a g e n 

el s e n t i d o d e la V i d a ? ¿ C o m o á m i r o d e a u n h a l o o t r o h a l o per ­

p l e j o e n fuerza d e B e l l e z a d e s m e s u r a d a , d e i n c o n c e b i b l e o s a d í a d e E n ­

s u e ñ o , d e la I m a g e n repercut ía , e x h a l a c i ó n d e G l o r i a ? . . . ¿ C o m o á l o 

l a r g o d e l o s C i e l o s la m u l l i d o r a c l a r i d a d y o r i e g o , l a I m a g e n á l o 

l a r g o d e tu a l m a r i e l a b a e l s e n t i d o d e la V i d a . . . y l u e g o e l f u e g o d e l 

D o l o r fué la m i s m a s e n d a r e c o r r i e n d o d e s p i d i e n d o d a r d o s , c o m o l o s 

iu ios , f o g o s o s ? ¿ L a c e r a d o s e n t í a s e l E n s u e ñ o c o m o el s e n o a z u r d e 

l a s t í m i d a s t a r d e s s e d i j era q u e c o n e l a n d a r y e l a n d a r d e m i p u ­

j a n z a y o l a c e r o ? ¿ C o m o y o m e a p r e s u r o , a c o m e t o l a r i b e r a d e l I u -

f inito, l o s o l e a j e s i n t e r n o s te r u j i a n ; c o m o y o , i n c e s a n t e m e n t e , d e m i 

m i s m a r e n a z c o , r e n a c í a n d e si m i s m o s t u s o l e a j e s d e l o s q u e a p a r e c í a n 

g o t a s e n t u s o j o s c u a n d o tu a l m a e s t a b a v a s t a m e n t e i n u n d a d a , t a l e l 

h o r i z o n t e e n q u e y o m u e v o u n a c l a r i d a d q u e l o t r a s t o r n a e n e l m i r a j e 

d e u n a l i n f a ? ¿ C o m o y o l a E x t e n s i ó n a l a b o , c o m o y o u n P e n s a ­

m i e n t o i n f i n i t o m u r m u r a n d o e n s e c r e t o e s c u c h o , u n d í a s e e x t a ­

s i a b a tu c o r a z ó n , t u c o r a z ó n q u e h a b r í a q u e r i d o d e v o l v e r l a s h o r a s s i n 

s e n t i d o d e l a V i d a , t o r n a d a r e p e n t i n a m e n t e e x t r a ñ a , a l A r t i s t a q u e 

l abrara e n él , á B u r i l , e l c a p r i c h o s i n i e s t r o y v o l u p t u o s o , l a m a r a v i l l a 
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i m p e c a b l e d e u u a p e n a rara? t H a b r í a q u e r i d o d e v o l v e , l a s h o r a s 

s in s e n t i d o al Ar t i s ta , de tu S o m b r a al O r f e b r e s in par , á tu Des t ino , 

en u n v é r t i g o s e m e j a n t e al q u e en los C ie los d e s p i d e mi ce le r idad 

t e m e r a r i a , m i e x a s p e r a c i ó n esc la rec ida , p r e c i p i t á n d o m e y o c o m o á r o m p e r 

m i s r í t m i c a s c a d e n a s , que , al d e t e n e r m e , en l u c h a , u n a m ú s i c a profi­

e r e n á q u e de los h o m b r e s n o a l c a n z a el E m b e l e s o ? . . . 

¿ A s e m e j a n z a d e c o m o y o m e t u r b o , m e a r r e d r o , se d i je ra frente 

á u u a i m p e n s a d a a m e n a z a de los ho r i zon t e s de l A r c a n o , l a s d u d a s de 

tu a l m a f u e r o n ? . . ¿ T u a l m a p r i s i o n e r a de la I d e a l i d a d m a g n i f i c a 

e r a ta l c o m o yo soy, yo, la C a u t i v a de los Cielos, la Bor rascosa , la 

N í t i d a , q u e d u l c e m e n t e a r ro l lo , e n c a n t a d o r a m e n t e aque jo y a r rod i l lo , 

la r a u d a m e n t e d e p u r a d a s u r g i d a del r e l a m p a g u e a n t e crisol de los M i ­

s t e r io s ? . . . Poe ta , á m a m e , á m a m e s i e m p r e m a s y la e s p l e n d o r o s a sa­

via d e los de l e i t e s de l E n s u e ñ o a n e g a r a s in cesar, s in cesar c o m o yo 

a d o r o , los g é r m e u e s de tu E s p e r a n z a . . . q u e te a p a r e c e r á e n el recoji-

n i i e u t o umbrío de u u a t a r d e á m a n e r a de u n As t ro t r a í d o de n u e v o 

a n t e los ojos p o r el a n d a r i n m e n s o , i l i m i t a d o , d e l as C o n s t e l a c i o n e s 

u n á n i m e m e n t e i m p u l s a d a s en u u a o n d a mus i ca l de t odo el Cielo . . 

T e a n e g a r á s in cesar la s a v i a de tos de le i tes de mi Ala , la q u e y o 

de jo f luir s o b i e el n o s t á l g i c o conf ín q u e h a c e l l o r a r ¡ y tu m i r a d a se rá 

d u l c e m e n t e áv ida , c o l m a d a d e i n d e c i b l e s c o n t e m p l a c i o n e s ! . . . Pe rc ibe , 

pe r c ibe c o m o y a en tu a l m a , en c a d e n c i a m e a n o n a d o ; e n o r l a s de l i ­

c iosas m e d i f u u d o ; c o m o en ella, r io m u s i c a l y t i e rua , ¡ y o la E s t r e l l a 

d e a l a b a s t r o ! 

¿ E l p e n s a m i e n t o s i en tes e n la G r a c i a d i s o l v e r s e ; d e l e i t o s a m e n t e 

r a d i a r , d i v i n a m e n t e ofuscarse en el beso d e l a H o r a ; te i m p u l s a u u 

d e s v a r í o s in fin q u e n a d a a r r e d r a c o m o h e c h o d e la a u r e o l a q u e y o 

soy . . . u n d e s l i z a m i e n t o d e u n a t e r s u r a m a r a v i l l o s a te a b i s m a en u n a 

f u g a m u l t i c o l o r de p é t a l o s ? . . . ¡ E s q u e y o tu s e n t i d o h e p u e s t o 

a c o r d e c o n el c ie lo u n á n i m e m e n t e e n m a r c h a ! . . . Poe ta , e x t r a v i a d o de 



t o d a s l a s s e n d a s , l o s l a b i o s s a n g r a n t e s p o r e l v e n e n o d e t o d o s l o s cá l i c e s , 

l o s o j o s c e g a d o s p o r l a s s o m b r a s y l a s s o m b r a s a l e v o s a s . . . q u e y o t e e n -

g u i r l a n d e , ¡ y o s o y t o d a l a P a z ! . . . P e r d i d a m e n t e y o h a b l o d e v e n ­

tura, d e s m e s u r a d a m e n t e h a b l o , asi c o m o m i d e s t i n o e s s i n r i b e r a s . . . 

E l é v a m e t u A l m a , tu a l m a p r o d i g i o s a m e n t e s u m e r j e e n m i b o r b o t ó n 

astral . . . A m i l u z q u e e n l a d i s t a n c i a a t e r c i o p e l a c o n f í a t u h e r i d a 

m a s v e h e m e n t e , ¡ l a m a s roja ! A m i luz , É p i c a d e l o s C i e l o s , c o n f í a l a 

la É p i c a d e l o s d o l o r e s d e l o B e l l o q u e , c o n r e s o n a n c i a s i n a u d i t a s , e s ­

t r e m e c e e l c o r a z ó n q u e l l e v a s p o r l a e s p a d a d e l o s D e s t i n o s t o d o s , 

d e l o s D e s t i n o s u n á n i m e s h e n d i d o ; ¡ t i e n d e , c o n s a g r a n d o á m i , l a L i r a 

o r n a d a por u n c r e s p ó n d e l u t o : la L i r a q u e d i c e d e l a s a g o n í a s d e l a 

B e l l e z a , d e l a tr is teza d e l C a n t o ! T u c o r a z o u e s t r e c h a á m i b e s o d e 

l u m b r e , ¡ o h , s i ! e s t r é c h a l o e n l a o s a d í a d e u n i n v o c a d o b a l s a m o d i ­

v i n o , h a z l e s u a v e m e n t e l l a m e a r a l t e n t a r e s e b a l s a m o m a s a l l á d e l a 

h u m a n a P o e s í a , m a s a l l á d e la h u m a n a D e s o l a c i ó n . . . ¡ V o g a n d o á 

u n a d i s t a n c i a a i e b a t a d o r a , i n e f a b l e , d e ti, s o y el m i s m o I m p o s i b l e q u e 

s o n r í e y a al t r i u n f o m a g n í f i c o d e tu c o n g o j a m o r t a l , l a p e n u m b r a d e 

t u a l m a b u s c a n d o y a l e v e m e n t e d i s o l v e r s e e n la c a n d i d e z d e m i h a l o ! . . . 

. . . A l l acerar te c o m o y o e n l o s C i e l o s a r d o r o s a m e n t e m e e s t a m p o , 

e b r i a m e n t e s e m í o ; y o c o n e l a r r u l l o d e m i s e r e n i d a d t i b i a q u e l o s 

s i g l o s n o i n m u t a n m o r a n d o e n l a d e c l i n a c i ó n d e t u a l m a h a r é d u l c e t u 

c o n g o j a d e perc ib ir l a i d e a l i d a d d e l a V i d a e n u n e v a p o r a r s e d e l a 

C u r v a d e l c o n f í n . . . A m a n t e , tu n o l a b r a r á s c o n b e s o s e n e l t o r s o d e l a 

E s t a t u a q u e el A r t i s t a a d o r ó al h a c e r r o d a r d e s u s l a b i o s , r e p e n t i n a m e n t e 

i l u m i n a d o s , l a s s i l a b a s p e r l a n t e s , l o s d í s t i c o s d e o t r o r a ; t u n o i n s c r i b i r á s 

s o b r e su C u e r p o tu a l m a c o n b e s o s r e v o l o t e a n t e s , c o n b e s o s c o m o e s t r e l l a s q u e 

la r o z a r a n e n u n l e c h o e n e l q u e h u b i e r a s i d o d e s c u b i e r t a , e r i g i d a e n t r i u n f o 

á l a s c o n s t e l a c i o n e s p o m p o s a s c o m o E l l a ¡ ta l S e m í r a m i s d e e n s o ñ a d a d e s ­

n u d e z v i v i e n d o e n l o s j a r d i n e s f l o t a n t e s e l r a p t o m a s p u i a m e n t é e b r i o d e 

la d i c h a d e la T i e r r a , loa A s t r o s c o d i c i o s o s r i v a l e s d e l a b i o s q u e l o s l a b i o s 
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t u y o s h u b i e r o n p o d i d o ser . . . . L a s H o r a s i m p o l u t a s d e la Be l l eza 

d e l a T i e r r a v a n e r r a n t e s , i m p e l i d a s , e n loa r u m b o s del E s p a c i o , m u y 

ya de la T i e r r a . . . L a s R o s a s sou c o m o el r e c u e r d o de l a s 

Rosas , su perfume es c o m o u n s u e ñ o . . , 

D e las H o r a s q u e h a s pe rd ido , de la T i e r r a q u e h a s p e r d i d o , te 

r e s i g u e yo la Bel leza i m m o r t a l , la V e n u s que s ob rev ive y que se ra 

c a u d o los h o m b r e s n o s e a n ! . . . ¡ O h , m i a m a n t e de l as p e r d i d a s 

H o r a s i lusas , h o m b r e , p e r e g r i n o q u e pa r t i s t e de l p r i m e r C a r m e n en­

c a n t a d o , d e la p r i m e r a n o c h e f lorecida por el É x t a s i s c u a n d o a le teó 

e n a g e n a d a , d e s l u m b i a d o r a n i e u t e el s e n t i d o d e la T i e r r a ; q u e yo, s u p r e ­

m a m e n t e r econoc i éndo te , desfa l lezca en t u s b razos , en el l echo de l R e ­

c u e r d o ! S i los i n s t a n t e s p r e c l a r o s h a n s ido a m a n e r a de es t re l l a s ce­

g á n d o s e , si h a n c a l l a d o los besos a r m o n i o s o s con q u e a d i s t anc i a ar­

r u l l a b a l a C i u d a d d i v i n a c o m o con el s u s u r r o d e sus fuentes ; si los 

besos q u e f lorec ieron l u e g o en A t e n a s se d i s i p r o n c o m o l a s abe jas del 

l í i m e t o c u y a mie l d o r a b a a ú n m a s l as m ú s i c a s d e l a s b o c a s ; yo en 

t u s ojos i n c r u s t a r é l á g r i m a s de efusión, m á g i c a m e n t e t o r n e a d a s , ¡ t a n ar­

d i e n t e m e n t e be l l a s c o m o los m u r m u l l o s de a l a s d e las m ú s i c a s d e l as 

b o c a s 1 . . . 

. . . N o d e s u u d a r o u m a s g r a c i a los b r azos d e las N i u f a s t e j i e n d o en 

t o r n o d e s u s s i enes las o f r e n d a r í a s m o d u l a c i o n e s , l i n e a s á m o d o l eve d e 

a u r a s , q u e los r a y o s con q u e á t u P e n a y o r u e g o sea p o r m i conso ­

l a d a , t r o c a d a en la e s f l i m a d u r a d e m i a l b o r . . . yo , a c e c h o d e la F é 

s u p r e m a e n los Cielos, y o q u e m e c o n t r a i g o c o m o d e a n g u s t i a á s e m e ­

j a n z a d e todo lo be l lo c u y a r u i n a confia : | C u a n i n ú t i l m e n t e ! . . . p e r o q u e 

s o y u n a voz de E t e r n i d a d , l a A r m o n í a e n la T i e r r a venc ida , b o r d a n d o 

i n a c a b a b l e s g u i r n a l d a s d e c o n s t e l a c i o n e s : ¡ l a s e s t r e l l a s s o n rosas i n ­

m o r t a l e s 1 Q u e y o te e n c a d e n e e n m i esbel tez s in u o m b r e ; ¡ e l d o l o r 

q u e y o toco con u n des te l lo d e mi e x p a n s i ó n s o b e r a n a es m í o y l e 

l l evo á e r r a r e u u n a t u r d i m i e n t o ine fab le h e c h o d e u n regoci jo d e 



as tros ! . . . M e s e a tu a l m a d o u a d a s i n t e m o r al v é r t i g o e n q u e m i l u z 

p u l u l a ; ¡ e n e l c i rcu i to s a g r a d o d e m i s a n s i a s i m p e r e c e d e r a s p u e d a y o 

h a c e r l a i n v i o l a b l e ! 

№ i & 

D e s m e s u r a d a m e n t e a c u d o á l a r i b e r a d e l I n f i n i t o c o n t o d a l a l u z 

d e A l m a t r a s f u n d i d a e n l o s l í q u i d o s v o t o s p o r l o s o j o s , a r r o d i l l a d o s , 

v o t o s c o m o s í l a b a s de l D o l o r , c o m o l e t r a s q u e l u e g o s e o r d e n a r í a n e n 

l a s p á g i n a s d e l o s P o e m a s cas i p o r s u p r o p r i o a l a d o i m p u l s o , ca s i 

p o r la s o l a v e h e m e n c i a d e s u b o r b o t ó n d e l c o r a z ó n e b r i o d e s p e d i d o ; 

¡ l í q u i d o s v o t o s q u e para s i e m p r e f e c u n d a r o n l a E n s o ñ a c i ó n d e l M u n d o , 

q u e d e s p l e g a r o n la I n m o r t a l i d a d d e l S e n t i m i e n t o ! 

Y o s o y e l i n c e n d i o d i a f a n o y m a g n í f i c o e n q u e l a I d e a l i d a d p r o -

r u m p e , r o z a d a por l o s l i m i t e s d e l o s i m p o s i b l e s d e l C i e l o , c o m o p o r 

l o s i m p o s i b l e s d e la T i e r r a r e p r i m i d o , r o z a d o a r d i e n t e m e n t e f u e r a l o 

q u e p o r t a n t o l loró , c o n q u i s t a n d o c o n m i g o s e m e j a n z a . . . Y o s o y u n a 

F i d e l i d a d d i v i n a á l a s l í r i cas , i n f l a m a d a s m e m o r i a s , ¡ á l a s l á g r i m a s 

q u e c o m o l a s d e l o s o jos d e J u l i e t a á l o s c i e l o s s a l p i c a r o n : ¡ a s t r o s ! . 

¿ N o a p e r c i b e s i r r u m p i r e n t o r n o á m i o r i f l a m a , e s c i n t i l a n t e a l e m p u j e 

d e l a s a u r a s de l E s p í r i t u , a l c o n t a c t o d e l M i s t e r i o t r a s c e n d e n t e d e l 

V e r b o , e n m u c h e d u m b r e , el h o r i z o n t e v o l v i e n d o t u m u l t u o s o , l a s H e r o í ­

n a s d e s u c o r a z ó n , l o s H é r o e s d e l V e r b o d e s u M e n t e ? ¿ T o d o s l o s 

v a g o s per f i l e s n o p e r c i b e s , d i v i n a m e n t e t r á g i c o s , i d e a l m e n t e e s f u m a d o s 

e n el g e s t o d e s u a n s i e d a d , d e s u c r e a c i ó n d e i n e f a b l e , d e s u c o n t a c t o 

c o n a l g o d e q u e h u b i e r a n s i d o s u s a l m a s e l m i r a j e ; l a m a g n í f i c a 

I n m e n s i d a d a l c a n z a d a p o r s u v i d e n c i a i n a u d i t a d e m u c h e d u m b r e d e 

H o l o c a u s t o ; o jo s c o l m a d o s d e u n n o s e q u é f u r t i v o y m a g e s t u o s o l a s 

p u p i l a s h e c h a s t a n s o l o d e l a v i s i ó n i n t e r n a ; l o s p l i e g u e s d e l o s l a ­

b ios , y a e n j u t o s y a t i e r n o s , d a d i v o s o s d e l a f lor d e l o s a u s p i c i o s o s 
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deseos ó e n v e h e m e n t e c l ausu ra , d e l a aza rosa d u d a , de la p e n a a r ro ­

g a n t e bajo el i m p e r i o ; a l g u n o s o s t en t ándose c o m o l a p r o p r i a h e r i d a 

del a lma , r e c u e r d o a l u c i n a n t e d e D o l o r y de Be l l eza ; o t ros c o m o la 

R o s a de u n a c o n q u i s t a d a P r i m a v e r a i n m o r t a l ; l a s a p a r i c i o n e s en m a s a 

p u l u l a n d o , de sco r r i endo e n la T a r d e la efusión d e u n D e s t i n o s e m e ­

j a n t e al q u e sob re l as C u m b r e s se rec l ina , q u e s i en te p o r él c ruza r el 

I n f i n i t o ? . . . ¿ Y las n u b e s perc ibes i m p u l s a d a s por los susp i ros ex­

t r a o r d i n a r i o s de la H u e s t e del I dea l q u e yo corono g u a r d a n d o e l la , 

s e r e n a d a p o r mi R a y o , u n sacro s ig i lo . . . ia T a r d e forjada d e su 

vas ta a sp i i ac ión l u m i n o s a ? E s c o m o si la insó l i t a a r c a n a m u c h e d u m ­

bre e s tuv ie ra e n la h o r a m a n s a e x h a l a n d o la Conc i enc i a q u e la l la­

m a r a a r e i n a r sob re el M u n d o ! 

j C o n t é m p l a m e , N á c a r i nmarces ib l e , t r a n s p a r e n t e de toda la Belleza 

del S i n o y d e toda la u n c i ó n de l as M e m o r i a s , S i e n a r r o b a d a de Ju ­

l ie ta q u e c o m o u n a r o m a al E n s u e ñ o se f i n g e ! ¡ S i e n d e J u l i e t a : 

secre to d e las cosas inefab les nac ien tes , secreto de la Luz , secreto 

d e los Alabas t ros , en el Balcón E t e r n o desabrochando el A lba , vol ­

c á n d o l a sob re el Cie lo en u n l en to florecer c o m o el d e s m a y o y el 

d e r r o c h e de su p e n s a t i v a G r a c i a , de su de l ic ia r o b a d a a la F o r t u n a ! 

. . . ¡ C o n t é m p l a m e , S i e n d i v i n a m e n t e e x a n g ü e , hes i tar , p a l p i t a n t e , e n el 

a s o m b r o del Ha lcón E t e r n o , S i e n q u e d e c o r a n b r i z n a s de viole tas , l a s 

ra ices azu les del P e n s a m i e n t o i d e a l m e n t e a m o r o s o q u e t i ene po r co­

r o l a t o d o el C i e l o ! . . . 

A l d e s p l e g a r s e del c o r t i n a g e del hor izon te , t e n t a d o p o r los d e d o s 

cau te losos del Alba , el Cie lo va c u n d i e n d o , vas to E n s u e ñ o de la T i ­

e r r a q u e á la T i e r r a n o a b a n d o n a en s u fuga d e Mis te r io , ¡ y todo el 

vasto E n s u e ñ o , t odo el Cie lo p a r e c e inc rus t a r se , r educ i r s e en la S i e n ! . . . 

E l A l b a es u n a mezcla de su b l a n c u r a i m p r e g n a n t e y del azul 



d e l a s b r i z n a s d e l a s v i o l e t a s e n e l l a a n i m a d a s p o r e l E s p í r i t u c o n u n a 

s a n g r e ¡ c o m o l a l u z d e l o s a s t r o s q u e e n l a s n o c h e s a l a r d e a n t e ñ i d o s e n 

l o s c i e l o s d e l a s T a r d e s ! . . . 

E l A l b a e s l a i n s i n u a c i ó n m i s m a d e d u l c í s i m o t e m o r d e l a S i e n 

q u e o n d u l a r e t e n i e n d o l a D i c h a y a l e j á n d o l a . . . 

E u l o s C i e l o s s e r e t r a t a n d e la S i e n l o s p e n s a m i e n t o s d i v i n a m e n t e 

t e n u e s d e s o n r e í d a p a s i ó n , e l d e s v a r í o d e v i o l e t a s b l a n c a s , a z u l e s . . . 

Y e l h o r i z o n t e d e t o d a l a E s p e r a n z a d e J u l i e t a s e h a l l a t i e r n o . . , 

Y e l h o r i z o n t e s i n c e s a r p a l i d e c e a r r o b a d o p o r l a a r r o b a d a b l a n c u r a d e 

l a S i e n . . . L a S i e n s e c o n f u n d e c o n l a v a g a g r a c i a d e l C i e l o 

c ó m p l i c e d e s u e m b r i a g u e z d e l e i t o s a ; e l C i e l o , e n c a n t o d e s u p r e m a 

m a l i c i a , á h u i r i n v i t a e l p a s o d e R o m e o ; e l C i e l o d i c e : ¡ e s t i e m p o 

d e a b a n d o n a r m e d e s c e n d i e n d o d e m i l a e s c a l a a l - v i e n t o ! . . 

¡ P a l i d e z d e i n t e n s o a d i ó s , d e e s p e r a q u e c o n t i n ú a d e s p u é s d e l 

a d i ó s , d e é x t a s i s , d e d u d a , d e v o l u n t a d , d e v é r t i g o , i n s o m n i o c o r o n a n d o 

á l a S i e n ; l a S i e n : el A l b a á l a T i e r r a c o r o n a n d o ! 

¡ E n b é b e m e , si e u b é b e m e , N á c a r d e J u l i e t a , c o m o s i t u l a h u b i e ­

r a s a m a d o e n v e z d e c o m o s o m b r a a m a r l a e n e l E l í s e o d e l A r t e , c o m o 

si h u b i e r a s i d o t U 3 ' a l a i n e f a b l e C r i a t u r a , I m a g e n e n e l I n f i n i t o r e c o r ­

t a d a , s a c r o d o l o r d e l A r t e ! ¡ O h , e m b é b e m e c o m o l a S i e n o f u s c a d o r a , 

h o r i z o n t e q u e a n s i a d a n d o p a s o a l s o l d e l A r t e , l u c i m i e n t o d e l A l b a , l l o r o 

s i l e n t e d e l a L u n a e n l a s c o r o l a s . . . s o b r e e l h o m b r o a d o r a n t e d e 

R o m e o p l e g a d a p o r u n a b r i s a v e n i d a d e l o s i u c i e r t o s t i e m p o s , d e l 

f o n d o d e l o s v a l l e s d e J e r i c ó ! . . . A e s a b r i s a e l N á c a r c e d e y a l e n c a n ­

t a d o a b r u m a r d e l p e n s a m i e n t o q u e e s c o n d e á m a n e r a d e u n a d e l i r a n t e 

m ú s i c a , a s i c o m o si l a s E s f e r a s l o r a p t a r a n , c o m o s i l o g u a r d a r a n e n s u 

r e g a z o l a s E s f e r a s . . . D e s u p e n s a m i e n t o e l a b r u m a r , e l a b r u m a r , p r e ­

c i p i t a l a A n t o r c h a d e l A l b a e n a b i s m o s d e l a t e r n u r a q u e s o n c o m o 

a b i s m o s u n o t r a s o t r o e n s u e ñ o s p o s e í d o s , q u e s o n c o m o e l I n f i n i t o 



desp legándose al paso de la I lusión de la T ie r r a , el Infinita abr í -

endole u n a y otra vez los brazos . . . # 

L a Mús ica de la S ien de Ju l ie ta se confunde con l as n o t a s 

del corazón t a n cercano de R o m e o y u n a caricia t r a n s c u r r e de u n o a 

au ro ra s y las dos m i r a d a s son el a r r o g a n t e azar d e u n solo du lce pié­

lago . . y los ojos de Jul ie ta por la Mús ica q u e los dos s i lencios a r r o b a 

m o d u l a d o s son, de esa Mús i ca es tau fluidos . . . S u s p a r p a d o s acue­

stan los r egue ros de sus o r las d e l i c i o s a s ; sobre el hombro de R o ­

m e o j u n t o al corazou q u e la can ta , q u e con cada no t a en los cielos 

del Idea l la esfuma, desf lorada por el h a l o azur, l a S i e n c o m o para 

s i e m p r e está p l e g a d a por u n a br isa ven ida del fondo de los va l l e s de 

Jer icó . . . Los cabel los la c o rona u , a l a za r o lv idados , como es o lv i ­

d a d o el T i e m p o . . . !a Vida en to rno del Halcón E t e r n o m i l a g r o s a m e n t e 

V i d a p o r la S i e n de a ñ i c o s cabel los a l u m b r a d a , ¡ i n a u d i t o d o n a i r e de 

l a T i e r r a ! 

¡ O h , c o n t é m p l a m e , S i e n de Ju l i e t a d o b l a d a t i b i a m e n t e por el 

S i n o sobre los amorosos l l a m a d o s , sin cesar repe t idos del pe ­

cho de R o m e o , á m a n e r a del Sol d o r a n d o , l l e n a n d o u u a n u b e , el 

p e n s a m i e n t o d o r a n d o , l l e n a n d o de R o m e o ! . . . ¡ E l n o m b r e de R o m e o es la 

P r i m a v e r a en que a b r e n Ipfl labios de Jul ie ta , es cu sus l ab ios un 

i n s t an t e q u e la I n m o r t a l i d a d cont iene , la I n m o r t a l i d a d de su celeste 

a m o r , c o m p á s de las Es fe r a s ! . . . ¡ F e l i z h e r o í n a q u e r i d a del T i e m p o , 

frente á cuya I m a g e n dob la el Tiempo la rod i l l a ! | Hl n o m b r e de 

R o m e o , P r i m a v e r a de sus lab ios es del M u n d o P r i m a v e r a ! ¡ H e r o í n a fe­

liz con la g u i r n a l d a d e s u s b razos l a n g u i d e c i e n t e s á su a m a n t e corona; 

vue lve e t e r n o con la efusión de su a l m a ! . . . ¡ F e l i z a m a n t e q u e 

d iv in i za el deseo d e J u l i e t a ; q u e u n a r r u l l o de los labios acerca-

d o r e s d e El la , a n i d a n d o en los suyos , d o n a á l i s a r m o n í a s in f in i tas , 



s i n t e r m i n o de l C o r a z ó n ; s u n o m b r e , r e c l a m o e n e l b a l c ó n d e l A l b a 

c o l o r e a n d o l a s a l a s f ú l g i d a s d e l a s H o r a s s i n m á c u l a c o m o e l n o m ­

bre de l B e s o ! 

¡ E l e g i d o á m o d o d e u n l i s e n l o s j a r d i n e s d e l E n s u e ñ o p o r e l a m a b l e a l -

b e d r í o d e J u l i e t a ! . . . ¡ P o r e l l a l a b r a d o e n e l r e g a z o d e l o B e l l o , i n v e n c i b l e ­

m e n t e , i n v e n c i b l e m e n t e , as i c o m o l o s r a y o s d e u n as tro s o n s u t i l e s , as i c o m o 

el p e r f u m e d e l a s R o s a s e s e l a i re e u q u e a l i e n t a e l G e n i o d e l o 

B e l l o ! . . . E l P e r f u m e es lo B e l l o q u e l o s o j o s n o v i v e n , c o m o e l S o n i d o e s 

l o B e l l o á l o s o jos a g e n o . . . ! R o m e o , d e J u l i e t a , p o r t o d o s l o s s e n t i d o s , a s p i ­

rado : ¡ M e l o d í a y C o l o r y P e r f u m e ! . . . ¡ R o m e o p o r e l l a s u s p i r a d o e n c o n ­

f idenc ia á l a s c o s a s p e r e g r i n a s , a r r o b a d o r a l i v i o ; a r r o b a d o r s e c r e t o p e ­

s a d o d e d u l z u r a á l a s c o s a s p e r e g r i n a s á c o m p a r t i r á m e d i a s p o r s u 

c o r a z ó n m u e l l e m e n t e d e c l i n a d o ; p a l p i t a n t e e l e x q u i s i t a m e n t e in f la ­

m a d o n o m b r e e n e l c o l u m p i o d e l o I n e f a b l e . . . . 

R o m e o ¡ a l p o s e e r e s e n o m b r e l a B e l l e z a s e s i n t i ó p o r é l 

r e g a l a d a y fué m a s b e l l a l a B e l l e z a ! R o m e o . . . ¡ c o n u n d e ­

s e o m a s s o n r i ó l a V i d a ! R o m e o ¡ n o m b r e t a n d u l c e m e n t e ' h e ­

c h o s e g u i r l o s c o n t o r n o s d e l o s s u a v e s d i b u j o s d e l a T i e r r a p o r l a q u e 

d e é l v o l v i e r a m u r m u r a n t e l a F u e n t e d e s u v i d a , s u c o r a z ó n , t e n u e 

v u e l o e n l o s l a b i o s c o n c e d i é n d o l e ! 

¡ N o m b r e a l b o r e a d o , e n l o s d e l e i t e s , p o r u n a b o c a e n e s t r e l l a ; p o r 

la s o n r i s a d e la g u i r n a l d a d e V e r o n a ; e n s u c o r a z ó n m i l a g r o ; é n t r e m e 

z c l a d o á l o s s o l l o z o s c o n f u s o s d e s u p l e n o é x t a s i s , e l r o s t r o f e l i z d e 

l a g r i m a s b o r d a d o ! N o m b r e e n l o s d e l e i t e s , r a d i a d o r , b a l b u c e a d o , 

d e j a d o e s c a p a r s i l a b a á s i l a b a , h e c h o a r r a n c a r , a v a r a m e n t e r e t e ­

n i d o , s u m o b i e n , p o r e l a u s i o s o s e n o n a c i e n t e c o m o l o s l i r i o s , n a ­

c i e n t e c o m o l a s l u n a s , c o m o l a s H o r a s , p o r e l c l a r o s e n o e x p u e s t o 

e n P a r a í s o . . . 

¡ I e l n o m b r e d e R o m e o e s e n l o s l a b i o s d e J u l i e t a u n r e t o á l a 

M u e r t e ! . . . I l o s l a b i o s l e u r g e n , p e r s i g u e n , e v a p o r a n : R o m e o .- . . 

x x 



aspi ran , á evapora r t o m a n n a t u r a l y b e l l a m e n t e como la ílor su per 

fume . . . | O h e spasmo de la T i e r r a , oh N o c h e d e V e r o n a | 

R o m e o . . . los labios de Ju l i e t a , al p r o n u n c i a r , t i b i a m e n t e besan . . . 

R o m e o . , . de los labios de Ju l ie ta beso esparc ido al a i re . . . 

R o m e o . . . n o m b r e d e la espera de Ju l i e t a , de su t i e rna sed, en 

el s a g r a d o i n s o m n i o de la Tier ra-

R o m e o . . . la t idos d e s g r a n a d o s como las p ropr i a s s í l abas d e ese 

n o m b r e , i n v a r i a b l e m e n t e repe t idas , del corazón q u e t an h o n d a m e n t e celo 

s u y o reconoce la m a t e r n a T i e r r a . 

R o m e o . . . t rasfusion del corazón de Ju l ie ta cu rocío o r l a n d o l a s 

R o s a s con u n s i labeo de c laros s i gnos t i t i lantes q u e has t a el confín del 

A l b a d i c e : R o m e o . . . la escala a z u r t r e m o l a d a y v ib r an t e como c a d a 

go ta excelsa q u e la a l u d e y de su i lus ión azu r está c lara . . . . 

•'. I R o m e o es el en t e rnec ido e n c a n t o de la T i e r r a . . . ¡ S o b r e 

el corazón de J u l i e t a h a merec ido la G l o r i a ! 

¡ R o m e o á i m p u l s o de la sin p a r q u e r i d a p a r a s i e m p r e p r e ­

senc ia e n todo cau to , p a r a s i e m p r e p re senc ia en t o d a luz ! . . 

N o m b r e d ic tado po r el A l m a en los lab ios d e c o n s a g r a c i ó n , de sup l i ca 

de E n s u e ñ o que , v o l u p t u o s a m e n t e d i s t r a ídos , le o f r e n d a n c o m o su 

m i s m a sonr isa ; e n c a n t a d a a d u l a c i ó n del A l m a á ese cáliz d a d i v o s o de 

be l leza q u e n o ha r o b a d o el T i e m p o ni la M u e r t e , ¡ que , a n t e los ojos, 

está p o r s i e m p r e h ú m e d o , t i t u b e a n t e en t r e ser c l a u s u r a ó a b a n d o n a r s e 

en l l a m a s dulces , p o r el S o l t r i u n f a l m e n t e d e s c o r r i d o ! 

R o m e o . . . ¡ consp i r ac ión de la A l o n d r a ! R o m e o . . . . l a A l b u r a 

* s o ñ a n d o d e r r a m a r s e , v ib r a r en la fuga d e leves n o t a s de l rocío e n el 

aé reo t ec lado de pé ta los . . . R o m e o . . . ¡en el s e n o a l e t e a n t e d e J u l i e t a 

b e b i d o p o l e n d e a s t r o s ! 

\ \ l 



R o m e o . . . y s i l e n c i a n l o s o j o s d e J u l i e t a . . . E n t o r n o á e l l o s 

s e c a v a n a z u l m e n t e d o s i m á g e n e s d e la h u e s a ; a m o r t a j a d o s p o r l a s i n ­

a u d i t a s p e s t a ñ a s e n p a z q u e i n d i c a n el i n f i n i t o , c u m p l i d o d e s e o , e n ­

t errados y a c e n h o n d a m e n t e . . . E l l a s u c o r a z ó n e s c u c h a l a t i r c o m o 

el e m b e l e s o d e u n a f u e n t e c a y e n d o e n l a c o n c a v i d a d d e l T i e m p o 

d u l c e . . . ¡ y t o d a l a V i d a e s u n a t a n s u a v e l o n t a n a n z a , u n a a u s e n ­

cia tal d e t e r m i n o y fa t iga I . . . E l l a s i e n t e s u c o r a z ó n d e p o s i t a d o 

e n l a s m a n o s d e car ic ias d e l H a c e d o r t r i u n f a n t e . E l l a s e s i e n t e t o r ­

n a d a al p i é l a g o de l P e n s a m i e n t o d i v i n o d e q u e e s E l l a l a o s t e n s i b l e 

g r a c i a ; y R o m e o e s e l n o m b r e d e s u a l m a q u e l i a s i d o b e s a d a p o r 

e l C i e l o . . . 

N o a p a r e c e s i n i e s t r a la t u m b a d e V e r o n a ; l o s t e r r o r e s d e l a S o m ­

bra e n t o r n o á e l l a n o a g r i e d e n ; s o b r e l a t u m b a d e V e r o n a n o s e 

cr i spa la S e g u r ; la t u m b a e s u n a s o n r i s a t i e r n a d e l a e b r i e d a d d e 

J u l i e t a , e s l a T i e r r a q u e e n s u e ñ a : ¡ O h , l o B e l l o e s t á e n m i c o ­

razón , y o l e a t e s o r o , e s e t e r n o . . . 

I O h , tu, d e a l a s d e v o r a d a s cas i p o r e l b e s o d e l a E x t e n s i ó n , d e 

c o r a z ó n e n l l a m a s ! C o n l a D i a d e m a al r e d e d o r d e l a S i e n c o m o t e j i d a 

p o r l o s d e d o s de l A l b a ; c o n l a D i a d e m a q u e f u é c o m o s i e l A l b a q u e 

l a s i e n a c a r i c i ó e n l a s d e s p e d i d a s e n f u e r z a d e c o n t e m p l a r l a c o n 

a m o r l a h u b i e r a h e c h o f l o r e c e r s e r e n a m e n t e ; c o n l a D i a d e m a d e l a e n a ­

m o r a d a m i l a g r o s a a t r a v e s a n d o l a M u e r t e p a r a u n i r s e á R o m e o d e l 

o t ro l a d o d e s u r e i n o ; c o n l a D i a d e m a d e q u e s e p r e n d ó l a M u e r t e , 

s u trofeo , p o r e l l a o s t e n t a d a , c a n d i d a v i c t o r i a , j u n t o a l l e c h o 

e n q u e l o s l a b i o s d e l a a m o r o s a h a l l a r o n t a l j u n t o á l o s l a b i o s 

d e s u d e s e o h o n d a p a z . . . ¡ c o n e s a D i a d e m a , P o e t a , l a s s i e n e s d e t u 

I l u s i ó n s a n g r a n t e p o r t o d o s l o s a n a t e m a s d e l S i n o p i a d o s a m e n t e r o d e a 



y v e r á s d e la I l u s i ó n ce r ra r se las h e r i d a s y la v e r a , r a d i a r bajo los 

^ e l o s a m o r o s o s de Ju l ie ta con su sonr i sa m a s h e n c h i d a de a l a s c o m o 

en el d ía e locuen te en q u e de tu c o r a / o n tuvo la Vida | 

S o b r e el a m a b l e sepu lc ro u n a t r a n s p a r e n c i a m a r a v i l l o s a d i funde la 

F l o r de la I d e a l i d a d a u g u s t a y de l icada , b e s a d a por el Cielo. Del fe­

c u n d o c o r a / o n de la H e r o í n a y a c e n t e las ra íces de esa F l o r se s u s t e n ­

t a r o n ; su sav ia corre e n r i q u e c i d a por los l loros (pie n o h a b í a a g o t a d o el 

co razou y por los cua les fuera el ba lcón de V e r o n a r u t i l a n t e al A l b a . . . 

¡ las férv idas p a l o m a s , A l b a con a las , en él a p u r á n d o l o s c o m o rocío quie to , 

c o m o en rocío h u m e d e c i e n d o , r i z a n d o el n í t i do p l u m a j e d e sus a l a s 

i n g e n u a s 1 

R o m e o , l a s R o s a s s a n g r a n ; R o m e o , l a s R o s a s p e r f u m a n . . . R o ­

m e o , f ren te á l a s R o s a s , es d e A d o n i s r iva l . . . 

R o m e o , exp los ión d e l a A u r o r a ; R o m e o n o m b r e de la so rp resa 

s i e m p r e r e p e t i d a d e l a L u z al h a l l a r d o n d e florecía el Ba lcón d e Ve­

r o n a u n l u g a r so l i ta r io , u n vac ío del Cielo y en él ¡ u n a d u l c í s i m a M e ­

m o r i a q u e e n la d ies t ra m u e v e u n a r a m a d e l au re l con e l la e n c u b r i ­

e n d o los a n e g a d o s o j o s ! 

R o m e o , Ju l i e t a a m ó y la O n d a fué m a s a r r e b a t a d a y l á n g u i d a ; 

m a s f lu ido el Ast ro , con m a y o r i m p u l s o a rd ió , al co razón e x h i b i é n ­

dose ; fué m a s d i v i n a m e n t e b l a n d a la n u b e p e r e g r i n a , ta l u n a G ó n ­

d o l a q u e e n t e r n e c í a la c a r g a de l co razón d e u n a Bel leza p e s a d o d e 

t odo s u secre to a m o r . . . 

R o m e o , u n a c u e r d a m a s f rente al s ig i lo d e l a Creac ión 

e n s u E s e u c i a r e c o g i d a p o r los d e d o s d e Ju l i e ta t e n d i d a e n l a L i r a 

e t e r n a . . , 

R o m e o , J u l i e t a s o ñ ó y el Cie lo fué c o m o re forzado d e azul y la 

c u r v a d e l conf ín d e u n a m e l o d í a d e s b o r d a d a h i zo d o n . . . y t odas 
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l a s c o s a s q u e a d o r a n : el A l m a j u n t o al s u a v e v é r t i g o d e l cál iz , l a s 

torcaces c o n a l a s d e d e s e o s , t o d a s l a s c o s a s e m b e l e s a d a s , a n e g a d a s e n 

s u d i c h a , p e r c i b i d a s f u e r o n m a s r e n d i d a m e n t e q u e j o s a s . . . 

R o m e o , n o m b r e h e c h o i n m o r t a l p o r d o s v e r s o s : l o s l a b i o s d e J u ­

l ieta, N o m b r e q u e o b t u v o d e e s o s d o s v e r s o s e l a l m a d e l A m o r o s o 

e t e r n o e n s u frente . R o m e o , n o m b r e , a l s e r b e s a d o , i n m o r t a l i z a d o ; 

a t u r d i m i e n t o g e n t i l d e l o s o j o s y d e l o s l a b i o s d e J u l i e t a a l s e n ­

t ir p o r l o s o tros l a b i o s l í r i c o s c e ñ i d a l a I m a g e n e n s u c o r a z ó n t a n 

v i v a c o m o u n dolor . R o m e o I m a g e n m i l v e c e s r e p e t i d a e n l o s l a b i o s , 

e n e l corazón , e n l o s o j o s d e Jul ie ta , de l e n c a r n a d o i n s o m n i o d e l a 

T i e r r a . ; R o m e o c o r o n a d o d e ó s c u l o s , c o m o a m a n t e , c o m o I m a g e n ! 

R o m e o , n o m b r e q u e e n s u c o r a z ó n l a s R o s a s t r a e n , a l n a c e r , n a ­

c i e n d o e n n o m b r e d e J u l i e t a ; i n m o r t a l i d a d d e s u a l m a ; g e n t i l e s c u s t o -

d e s e t e r n a s d e la d u l c e h i s tor ia e l n o m b r e d e R o m e o , a l abr ir , d i ­

c i e n d o c o n s í l a b a s d e p é t a l o s . 

R o m e o , c i n c o g o t a s d e r o c i ó c a s u a l e s q u e h a d i s t r a í d o l a M e m o ­

ria s o b r e e l t i e r n o c á l i z q u e a b r u m a n . 

¡ R o m e o ! l a s e s t r e l l a s u n á n i m e s c o n s a g r a n , i l u m i n a n , e n p r o f u s i ó n 

d e h o s t i g a d a s n o t a s , e l t e c l a d o e t e r n o r e c o r r i d o , l l e v a d o d e u n Í m p e t u 

secreto , ¡ á r e l a m p a g u e a r d e a r c a n o s d u l c í s i m o s m o v i d a s l a s e s t r e l l a s 

h u m a n a s ! 

E n l a s n o c h e s e n q u e E s t r e l l a s y R o s a s , R o s a s f u r t i v a s y R o s a s 

i n m o r t a l e s , u n p e n s a m i e n t o i d ó l a t r a d e B e l l e z a d e s n u d a n p e r t u r b a n d o 

c o n el , u n e s c a l o f r í o d e l a V e n t u r a h a c e r e p e n t i n a m e n t e l u c i r a n t e l o s 

ojos , h i j o d e l N u m e n e t é r e o r e i n a n d o , e l g r a n P o e m a i n f e l i z d e l a 

T ierra , e l P o e m a d e l E n s u e ñ o d e l q u e t r i u n f a s i n e m p a ñ a r l e e l 

S i n o ; el E n s u e ñ o , de l r a y o q u e l e f u l m i n a c o r o n a d o p o r e l f u l g o r ; e n 

e l p a i s a j e l u n a r i n e f a b l e e l r a y o , i n c o n c e b i b l e m e n t e f a n t á s t i c o , e n s i l e n ­

c i o t e n d i é n d o s e . . . . ¡ l o s d o s c o r a z o n e s d e l I d i l i o c e s a n d o d e b u s c a r s e 



a t ientas al t ravés de las ba r r e r a s convuls ivas del p e c h o ! ¡Oh , el g r a n 

P o e m a infeliz de la T i e r r a en el paisaje l u n a r t r o n c h a d o por el S i n o ! 

R o m e o . . . al r ededor del cuel lo de Jul ie ta , como al r e d e d o r d e 

u n tallo, vendaba l t r o n c h a n t e ; ¡ oh t i e rno n o m b r e de la M u e r t e r u d a ! 

R o m e o , el corazón de J u l i e t a f ú n e b r e m e n t e a t r avesado por el d a r d o 

de luz de la Es t r e l l a de sus pasos, ¡de su d iv ina Es t r e l l a e l l a m í m ­

e n t e ! R o m e o ¡ Ju l i e t a a h o g a d a en las l á g r i m a s de la v e n t u r a ! ¡ L a s 

constelaciones, r ac imos l u m i n o s o s de u n a e b r i e d a d i n s o n d a b l e , c a m i n o 

de los Cielos c h o r r e a n d o , c h o r r e a n d o en a n e g a m i e n t o de b l a n ­

c u r a sobre la S i e n de la perfecta Belleza s o n r i e n t e á R o m e o , al 

T i e m p o , á la I n m o r t a l i d a d al e t e r n o A m o r . . . . q u e á su t u m b a 

h a b r í a de j u n t a r : Ju l i e ta , ¿ d u e r m e s ? R o m e o , ¡ l a A l o n d r a su co­

razón desp ide en locas pe r las q u e á las R o s a s se e u r r e d a u y en e l l a s 

se s u s p e n d e n , vasto don de N á c a r ! R o m e o , ¡ la Bel leza r e sp l ande ­

ciente de su i n t i m o m i l a g r o , la Bel leza p u r a y d i g n a de ser l l evada 

en ho locaus to i n c o n m e n s u r a b l e á las D i v i n i d a d e s celosas ! R o m e o ¡ la 

Belleza q u e no p u e d e m o r i r el Sacrif icio a l c a n z a n d o , sob re el M u n d o 

e v a p o r á n d o s e en u n a m e m o r i a q u e es á s eme janza de u n a n u b e en 

el h u i r de la t empes t ad , en u n a t a rde , f lor ida p o r el A r c o ! R o ­

m e o ¡ la I l u s ión v e n g á n d o s e del S i n o : con s u vas ta t e r n u r a del 

féretro r e c og i e ndo a q u e l l a p o r la q u e es tán p a r a s i e m p r e h e r i d a s las 

t a r d e s de V e r o n a y d á n d o l e su corazón po r m o r a d a , r e c o n o c i é n d o l a 

su Poes ía infini ta, i n f i n i t amen te m a l o g r a d a ; ella, la I l u s ión q u e al e x h a ­

la r se s u p r e m a m e n t e bajo la S e g u r c o m o el n o m b r e m i s m o de la A ñ o ­

ranza so l lozará : V e r o n a ! 

Poe t a que t i endes i n s a c i a b l e m e n t e tu co razón c o m o una u r n a á 

los rocíos del Cielo del I dea l , c o n t é m p l a m e , a p a r i c i ó n s ig i losa en tu a lma 

de J u l i e t a c u y o n o m b r e al l l a g a r tu p e n s a m i e n t o á la Vida te fué 



d u l c e d e oír, tan d u l c e c o m o e l d e u n a e n a m o r a d a t u y a , y q u e r e p l a u -

d e c e r v i s te e n e l coro d e las e u a m o r a d a s d e t o d o s l o s v a s t o s s i g l o s . . . 

¡ O h , tú, c u y o p e n s a m i e n t o s e s o n r o s ó d e l a s a m o r o s a s d e t o d o s l o s s i g l o s , 

l a s e s t r e l l a s a p a r e c i d a s p a r a ti e n l o s C i e l o s á l a voz q u e e l a m a b l e 

l a l b e d r í o d e l a l e d a h i s t o r i a d e J a s H e r o í n a s , e s c u c h a . . . ¡ o h e s c u c h a ! 

e l c a n t o d e l a A l o n d r a , e l a n h e l o m a t i n a l , l a T i e r r a q u e d e s p i e r t a c o n e l 

abrir d e l o s o jos d e J u l i e t a ! E l h o r i z o n t e c o l o r e a e l c a r m í n d e s u s l a b i o s 

e n a r d e c i d o s p o r e l t i e r n o a h i n c o d e l o s b e s o s f u l g u r a n t e s c o m o l a e s ­

p a d a q u e c o n l a e s p a d a d e l D e s t i n o h a d e c h o c a r , ¡ a l s e r v e n c i d a l l o r a d a 

p o r e l a m o r y p o r l a g l o r i a ! . . . ¡ O h , e s c u c h a e l a n h e l o d e l a A l o n d r a , 

e m b e b a t u a l m a e l R o s i c l e r q u e e n e l m o v i b l e l i e n z o d e l o s E n s u e ñ o s 

d e l a T i e r r a h a d e s l e í d o e l p i n c e l d e l a V e n t u r a ! L a m i r a d a d e l r o c í o 

e l c o r a z ó n te b u s q u e ; c a n d i d a m e n t e t i e n t e , d e s l u m b r e . . . 

¡ O h ! ¡ d e j a d e t u c o r a z ó n a l e c o a c o s t u m b r a d o r e p e t i r : J u l i e t a ; á 

l a o n d a d e la M e m o r i a de ja l l e g a r i n c e s a n t e m e n t e á c u b r i r d e t u c o ­

r a z ó n la p l a y a ! P e r c i b e , p e r c i b e e l s a b o r a c r e d e l o s l l a n t o s d e J u l i e t a , 

p e r c i b e d e l o s l l a n t o s d e J u l i e t a e l s a b o r d u l c e , . . E l s u s p i r o d e l 

a m o r o s o e t e r n o d e s c o r r e d e e l l a l o s d ú c t i l e s l a b i o s e n s o n r i s a ; h a c e , 

i n q u i e t a s h o j a s d e O t o ñ o , ¡ s u a v e m e n t e a r r e m o l i n a r s e y e s c i n t i l a r l o s 

p á r p a d o s d e o r o ! . . . 

. . . L o s l a b i o s d e R o m e o e s t á n d o r a d o s a c a s o p o r l a A u r o r a 

a c a s o p o r l o s p á r p a d o s d e J u l i e t a c o m o e l h o r i z o n t e e n q u e 

e s m a l i c i o s o e l S o l ; e s t á n a c a s o e b r i a m e n t e b a ñ a d o s p o r l a p o s e s i ó n 

d e l a sonr i sa , e s tro d e l a b o c a d e J u l i e t a , ¡ a n t e s d e v o l a r e s a s o n r i s a p o r 

e l l o s p r e s u r o s a m e n t e a p r i s i o n a d a ! 

C o n t é m p l a m e , s o n r i s a d e J u l i e t a , c o r o l a e n q u e a b r e s u c o r a z ó n 

e n s u s l a b i o s ; c o n t é m p l a m e , c o r a z ó n d e J u l i e t a d e s g r a n a n d o s u s l a t i ­

d o s d e l o s q u e el M u n d o d e l I d e a l e s e c o . . . C o n t é m p l a m e , m e l a n ­

c o l í a d e l c o n f í n t e n d i d o p o r s u s a d i o s e s . . . ¡ E s t o y v i v i e n d o 



el r ecue rdo de la G u i r n a l d a de V e r o n a , es toy h a c i a la I n m e n s i d a d dis i ­

p a n d o u n tesoro d e e s f u m a d a s per las , el tesoro de s u s deseos . . . con­

m i g o a m a n d o el r e cue rdo de la G u i r n a l d a de V e r o n a las cosas 

t odas a r m o n i o s a m e n t e p l e g a d a s en cuyas v e n a s la t r is teza e m u l e á 

m o d o de u n a m ú s i c a . , . y t e d i c e n : Kn n o m b r e de Ju l i e t a , trofeo 

de la F a n t a s í a i n m o r t a l , c u a n t o m a s a r d i e n t e tu an s i edad perfore m a s 

l í m p i d a tu l a g r i m a y t o r n e a d a sea . . . ¡ P u e d a s u n a l a g r i m a concebi r ca ída 

d e los cielos de l Ar te , de los ojos d e J u l i e t a , c o m o u n a d a d i v a su 

p i e r n a á tu do lo r a f o r t u n a d o ! 

| Poeta soy á* m a n e r a de u n vaso de reflejos q u e la m i r a d a d i v i n i z a n 

b r i n d á u d o t e los l l an tos de a q u e l l a cuyo a m o r n o cesó por q u e á la V i d a 

n o p e r m i t i ó e x t i n g u i r l e la M u e r t e ! B e b e el co razón t r o c a d o eu per ­

l a s : el t u y o , p r i s i o n e r o de la A v e n t u r a mor ta l , d é l a H e r o í n a , ¡con el 

de le i toso a r c a n o se e n t r e m e z c l e ! 

Del Beso de Ju l i e t a y d e R o m e o soy la e t e r n a v ib rac ión . . . P o r 

mi c r e a d o eu s u s l ab io s , a l c a n z a d o con mi r ayo , eu m i r a y o e n h e ­

b r a d o s los dos co razones ambic iosos de E t e r n i d a d . . . 

¡ Y o h ice á R o m e o , en la Belleza, h e r m a n o d e P a o l o como á J u ­

l ie ta h e r m a n a de la q u e con l á g r i m a s y s a n g r e de Lanc i lo t t o c a s u a l 

b o r r a r a el l i b r o ! 

E n el P a r a í s o e d o n d e mi l u m b r e a n e g a las H o r a s I n m ó v i l e s , 

de l M u n d o c o n s a g r a d a s , J u l i e t a y F r a n c e s c a se s o n r í e n . . . ¡ O h 

t i e r r a d e I ta l ia , oh hija de mi l u z ! 

E n tu a l m a q u e el vivir conci l i s ta solo en el beso de lo 

Ine fab le , q u e solo ser p u e d e al ser f lotante, resba lo , P o m p a del 

c o r a z ó n a l b í s i m o s o r b i e n d o en los ta l los d e l a s R o s a s la fecun­

d a n t e f rescura de s a l u d o al A l b a . . . S o y el C o r a z ó n c r u z a d o p e r 

l a s a r m a s del S e n t i m i e n t o y d é l a G r a c i a ¡ b l a s ó n i n n a t o d é l a s a n g r e 



' i n v i c t a d e l a s i n p a r C a p u l e t o ! S o y l a E s p e r a n z a s u p r e m a m e n t e a g i t a d a 

a l c o n f i a r s e á l a M i i e r t e . s u e n e m i g a , a l d e c i r l e : ¡ g u í a m e t ú m i s m a 

á l a l u z ! p e n e t r a n d o e n el F é r e t r o ¡ S o y e l C o r a z ó n h e c h o f l o r e c e r p o r 

e l D e s e o c o m o e l m a s v e r d e d e l o s p r a d o s s o n r i e n t e s b a j o e l m a s 

a z u l d e l o s C i e l o s t e n d i d o s e n a r r u l l o ! ¡ S o y e l C o r a z ó n q u e , c o n t e -

n i e n d o u n a e s e n c i a m i l a g r o s a , a l s e r r o t o e n u n a h o r a i n f i n i t a d e l o 

B e l l o , c o n e s a e s e n c i a d e r r a m a d a i m p r e g n ó , i u d e l e b l e , l o s S i g l o s ! ¡ P e r ­

c i b e , p e r c i b e p e r f u m a r a l C o r a z ó n d e J u l i e t a ! 

¡ C o n t é m p l a m e N á c a r d e l a S i e n q u e d e s a b r o c h a r a e l A l b a e n e l 

B a l c ó n E t e r n o , q u e s o b r e e l h o m b r e d e R o m e o p l e g a r a u n a b r i s a v e ­

n i d a d e l f o n d o d e l o s v a l l e s d e J e r i c ó . . . q u e t a n t o s e d e r r u m b ó , 

d e a m o r l o c a m e n t e h e r i d a , h e r i d a p o r o t r o r a y o , b l a n c a p o r o t r o b e s o , 

b l a n c a , b l a n c a , b l a n c a p o r e l a r r e b a t o d e l S i n o ! . . . D e s p l o m a d a ¡ o h s i ! 

d e s p l o m a d a c o n t o d o el m a g n o p e s o d e l o s M u n d o s q u e e n e l V a c í o 

d i c e n : ¡ J a m a s ! y e x p i r a n ; r e s o n a n t e c o m o d e l p e n s a m i e n t o e b r i a ­

m e n t e a r m o n i o s o d e l a s h o r a s i l u s a s d e u n a m ú s i c a d e s c o n o c i d a , e b r i a ­

m e n t e p a v o r o s a y t é t i i e a . . . d e s p l o m a d a , m i l v e c e s d e s p l o m a d a 

j o h e s t u p e f a c c i ó n d e l L u t o ! s o b r e e l C o r a z ó n d e R o m e o , s i n l a t i d o s , 

¡ s i n E l l a ! . . . 

I O h , l a S i e n p l e g a d a c o n s u h a l o a z u r . . . s o b r e e l y e r t o 

c o r a z ó n d e q u e e s t á a u s e n t e p o r u n a b r i s a v e n i d a d e l f o n d o d e 

l o s v a l l e s d e J e r i c ó ! . . . ¡ L a S i e n a s p i r a n d o c o m o u n a r o m a 

d e l B á r a t r o á l a M u e r t e , a l b a , e x t á t i c a , d e s u E s p e r a n z a m a u s o l e o ! 

q u e , v o l v i e n d o d e l e s p a s m o d e l S i n o , p e n s a r á s o l o p a r a m o r i r ; 

¡ L a S i e n , m i l a g r o d e c l a r i d a d y d e a z u r y d e h e r m o s u r a d e l a s n e ­

f a s t a s V o l u n t a d e s d e l a s c u a l e s l o s h o m b r e s p e r c i b e n s o l o e l f ú n e b r e 

e s p l e n d o r ! ¡ P o r el A r t i s t a d i v i n o e n e l l a d i b u j a d o u n a é r e o r a m a j e 

a z u r ! . . . R a s g o s d e a c u á t i c a s c o r o l a s t r a s l u c i d a s s u t i l m e n t e p o r l a L i n f a ; 

l e v e s r a í c e s d e l P e n s a m i e n t o s o b e r a n a m e n t e a m o r o s o d e q u e e s a ú n 
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corola todo el C i e l o : v io le tas a t i s b a n d o que , h e s i t a n t e s , m a r c a -

ron l as de l i cadezas t r i u n f a l e s d e los rubo rosos , e n c a n t a d o s s ig i ­

los • • • I L a S i e n que , b l a n c a d e besos d e la L u n a , c r e a r a el A l b a 

a la T i e r r a d o n a n d o lo» besos e n e l l a s u s p e n d i d o s d e la L u n a . . . 

¡ o h D e s t i n o s ! asi d i a fana , asi d i b u j a d a p o r el Ar t i s t a s i l en t e p a r a 

m a y o r h o n d u r a del S e n t i m i e n t o . . . p o r su M e m o r i a de r e ­

l ig ioso a m o r n u t r i d o ; asi d i v i n i z a d a la S i e n p a r a m a s vas ta cons te r ­

n a c i ó n a r r a n c a d a por los M i s t e r i o s q u e s o b r e su n i t idez a b a t e n lo­

c a m e n t e l a s c a s t i g a d o r a s a l a s d e S o m b r a ¡ p a r a m a y o r r a z ó n d e 

q u e a n o n a d e la c la ra L a g r i m a q u e n o seca rá e n los ojos d e la T i e r r a ; 

afin de q u e el D o l o r q u e a ú n m a s b e l l a m e n t e q u e la D i c h a e n 

los Cie los del I d e a l su E n s e ñ a ha d e lucir , ¡ la S i e n c o r o n e con 

el beso d e la T i e r r a ! . . . j Afin d e q u e el C o r a z ó n E t e r n o , p o r 

l a s a r m o n í a s del S e n t i m i e n t o r ecog ido en l a S i e n v u e l t o d i a f a n o c o m o 

la m i s m a S i e n , t r a s luzca el Cie lo c a m p e a n t e d e E s t r e l l a s d e los co­

l u m p i o s d e la C i t a d e V e r o n a ! 

¡ A h , c o n t é m p l a m e , i n m a c u l a d o L i r i o de J u l i e t a ; p o r los s ig los iu-

m a c u l a d o , en el b a l c ó n del A l b a e t e r n a . . . el A l b a e s p a r c i m i e n t o 

s u y o , l á n g u i d o f lorecer de l a r m i ñ o s u y o . . . en d e r r e d o r a t e n t a s la 

E s p e r a n z a y las L á g r i m a s del M u n d o ! . . . 

¡ C o n t é m p l a m e , m a n o d e futileza d i v i n a u s u r p a n d o á los D e s t i n o s 

el R a y o ; con t r a el s eno de q u e a r r a n c a , ' f e r v o r o s a ; fervorosa c o n t r a 

el s e no g l o r i a de l a m o r a n t i g u o , cojin de e m p e r a d o r e s ! C o n t é m p l a m e , 

m a n o de futileza d iv ina , m a r i p o s a b l a n c a del K g i p t o e n u n a l e t e a r 

de a g o n í a ; c o n t é m p l a m e , m a n o m e n s a g e r a del co razón e n c a n t a d a m e n t e 

áv ido a n i d a n d o c o m o u n a car ic ia cus todc en la f rente de A n t o n i o , h a l o 

a z u r d e su g e n i o ; al va lor r e g o c i j a n d o en el corazón m u e l l e de l H é r o e 

sob re el cual posara , é m u l a del l aure l de las s ienes , la a d u l a c i ó n ver t ig i ­

n o s a del florón d e Inf in i to de la Ba rca . . . ; C o n t é m p l a m e , futi leza d i -

X X I X 



v i n a d e la m a n o á m a n e r a d e u m r e l á m p a g o m u e l l e e n l o s c a n s a n ­

c i o s d e l h o r i z o n t e ! ¡ C o n t é m p l a m e c o r a z ó n d e l H é r o e v u e l t o á c r e a r e n 

t er sura p o r el g e n i o r iva l de l s u y o d e l o s o j o s m o d e l a d o r e s , E u r i t m i a d e l 

E g i p t o ! . . . 

C o n t é m p l a m e , ¡ s e n o o f u s c a n t e e n q u e e l e s p l e n d o r d e l a m o r e s c o n ­

f u n d i d o c o n el d e s a n g r a r s e d e l a s v e h e m e 

m a d e v o r a d o r a d e la H i s t o r i a í . . . L a s ¡ 

d e l a l m a d e C l e o p a t r a e n c e n d i d o d e ¿ 

T r i u n v i r o ! . . . C o n t é m p l a m e , p u j a n z a c 

r iva l de l C a t a c l i s m o , ¡ el a l a f r e n é t i c a p 

a l l á d e la T i e r r a e x i l a d a e n p u g n a ! 

p e d r e r í a s e n u n a m i s m a l i á ­

i s e n él : ¡ c i e l o d e s c u b i e r t o 

d e d e s e o s p o r e l é p i c o 

^ s u r a d a , a m o r d e A n t o n i o , 

L b o r r a s c a d e d e s e o s m a s 

C o n t é m p l a m e , e sp le t 

rosea i n c o n c i e n c i a d e s u s 

c h a : ¡ d i s p e r s i ó n d e u n a 

v á n d o s e e n u n l a g o d e sr 

l a F o r t u n a de l E g i p t o , e 

ble , e n c a n t a d o r a m e n t e m e 

a v i d e z d e la S i e r p e á ( 

c o n e l D e s t i n o ! C o n t é m p l ; 

g r a d a s p o r b e l l a s y m a l d i 

curre, rozadora , la S i e r p e ! 

S i n o : j h e r m o s u r a d e l a T r a g e d i a ! 

a c i a g o d e l a E s p a d a q u e e l a m o r e n l a 

p * í e v e & d e s o r t i l e g i o c o m o u n l i r i o t r o n -

^ u t o n i o : u n a rosa , m a r a v i l l a l u c i d a , a b r e -

№f - ; '^ : *t lI t ímo, e x t r a v i a d o r a y o de l so l d e 

a c o r p o r i z a d o , v i v i e n d o u n a d i ó s i n e f a -

í i c o , en e l T i e m p o ! . . . ¡ C o n t é m p l a m e , 

ttlrá, en s u d i v i n a l P o n i e n t e , h i r i e u d o 

f r e n t e á l a s H o r a s d e l a T i e r r a c o n s a -

e s p e l u z n o d e l o s C i e l o s e n l o s q u e t r a s -

o n t é m p l a m e , G r a n d e z a e n a m o r a d a d e l 

i t c m p i a m e , p a l m a v i r t u o s i d a d , e x a n i m e , d e l a O r f e b r e d e s u 

± , , . n a e z \ e r u g i n o s a d e b e l l e z a d e l a r i v a l d e l a F o r t u n a d e A n -

<>, r e la r ival de l ¿MUO, y a c e n t e f r e n t e a l e s p e j o d e l a H o r a s e t e r n a s ; 

o i e r p e n e r g t i i a a c o m o u n t a l l o d e flor: b o r d a d o d e l a m a n s i ó n d e 

g l o r i a á q u e l a V o l u p t u o s i d a d d e l M u n d o s e p l e g a r a ; b r a z a l e t e v i v o 



a r r o l l a d o al Ges to i n m o r t a l á s e m e j a u z a de c u a n d o su g rac ia dúct i l d is­

c u r r a sobre u n l echo de vo lcadas rosas de las q u e su piel fat ídica 

m a n t i e n e e l s u s p i r a d o a r o m a ; E s p e c t r o d e l as R o s a s ; S i g n o de la 

t r i un fa l y p lás t ica o s a d í a de la q u e p u e d e m o r i r pe ro no dejar de ser 

b e l l a n i R e i n a el i m p e r i o de la s o m b r a c o n q u i s t a d o por el imper io 

d e la G r a c i a c o m o el m i s m o corazón d e A n t o n i o ; al pie de la m o r ­

t u o r i a c o q u e t e r í a d e l a g l o r i a d e C l e o p a t r a de svanec ido el N i l o fiel en 

l a r g o l loro; el N i l o q u e se perc ib ió a m a r por la c r e a d o r a de u n a Car i c i a 

i n m o r t a l ; el N i l o que , frente á su m i r a d a dos veces a u g u s t a , a u g u s t a 

d e bel leza, a u g u s t a de poder ío , apa rec ió c o m o el a g i g a n t a r s e i n c o n c e ­

b ib l e de la m o d u l a c i ó n de esa m i r a d a á lo l a r g o de su a m p l i o vasa l ­

laje r e v e l a n d o : A u t o n i o . . , ¡ c o n s i g n o s de g r a n d e s e x t r e m e c i m i e n t o s 

d e la l i n f a ! 

C o n t é m p l a m e , corazón i n f l a m a d o de H e l e n a , l l a m a q u e á I l i on 

c o n s u m e c o r o n a n d o ; s e no e s t a l l an t e de dolor, d e amor , de ansias, q u e , 

con el s u s p i r o s u y o e n t r e m e z c l a d o , r e m u e v e el susp i ro de P a r í s ; s e n o 

d e H e l e n a ; s e n o d e H o l o c a u s t o ; invocac ión l i l ial d e su con to rno de 

g u e r r e r o s d e los cua le s l a s h e r i d a s l l a m e a r o n por el beso d e T r o y a ¡ l a 

f rente de l Numen a l c a n z a n d o , lejos, con sus go t a s como con s a l p i ­

cados a s t r o s ! . . . ¡ C o n t é m p l a m e , luz infini ta del P o e m a , en mi los 

l ab io s de H o m e r o d e s p l e g á n d o s e ! 

; A n e g a d o e n m i vo lup tuoso d e v a n e o de impos ib les que re res , i n a u -

d i to s ¡ en mi r a u d a , i n s o n d a b l e inf lexión de q u i m e r a : en mi so ledad 

d e A r c a n o ; en mi c l a m o r de A ñ o r a n » ; H o m e r o l loró sus versos cla­

r o s ! ¡ Y o , su h e r m a n a de los Cielos , á sus ojos los a t ra je con mi es­

p l e n d o r de s i m p a t í a ; yo, m a r a v i l l o s a m e n t e t i en t a , yo , la g r a n L a g r i m a 

p i a d o s a por los Des t inos desconocida , f a t i g a d , de a l e n t a r en vano , ro-

g a u d o , s u s p e n d i d a sobre T r o y a ! 



¡ M i l u z a p a r e c e h o l l a d a , Q u e j u m b r e m a g n a , p o r e l p e n s a m i e n t o 

d e A q u e l q u e á l a s o m b r a s u s u r r a n t e d e H e l e n a c o n s o l a r a c o n s u E n ­

d e c h a , la S i e n b o r d a d a p o r u n a c o r o n a d e h i e d r a c r e c i d a e n l a s 

r u i n a s d e I l i o n ! 

¡ A m i l u z a r r a n c a r o n s u s a u r e o l a s d e O s a d í a p a r a s i e m p r e c l a r a s 

e n el T i e m p o l a s e s p a d a s d e l o s A q u i l e s y d e l o s H é c t o r ! . . . 

¡ A l u m b r o , a l u m b r o á l a T i e r r a e t e r n a : S o n r i s a h e r o i c a d e l E s f u e r z o , 

I d e a l a l b o , m e l a n c ó l i c o d e l a m o r ; i n v e n c i b l e , d e s m a y a d o s i n f in ! . . . 

; l o d e s a t a r é l o s n u d o s d e l a C o n g o j a e n t u a l m a ; y o t e p r e s t a r é 

t o d a s l a s L á g r i m a s p r e c i o s a s d e l a L e y e n d a p a r a q u e t u l a s t o r n e s 

t o d a s á l l o r a r ! 

* 
* u 

L a m i r a d a q u e y o t i e n t o , q u e y o , i n s p i r a n d o , c o l u m p i o , a d o r a b l e ­

m e n t e a r r a s t r o , s e a r r a n c a d e m i c a r g a d a d e e x t r e m e c i m i e n t o s t i e r n o s ; 

l u e g o l a s c o s a s a r r o b a d o r a m e n t e i m p u l s a : . . . A l t r a v é s d e e s a m i r a d a e l 

N u m e n d e m i s a c u d i m i e n t o i n m e n s o á l a f l o r e n s u r e p o s o i m p e r c e p ­

t i b l e m e n t e r e m u e v e . . . I l a s c o s a s t o d a s s o n u n d e s v a n e c e d o r m i r a j e . . . 

Y o h e u n g i d o á l a T i e r r a , ¡ y o h e d a d o b r í o a l c o r a z ó n d e l a F l o r 

a p u r a n d o s u p e r f u m e á n a c e r , á l u c i r l a c o n q u i s t a m i s t e r i o s a d e s u 

r a z ó n i d e a l ! . . . L o B e l l o d e m i a z u r a r r o g a n c i a e s t á p e n d i e n t e ; 

e n m i e f u s i ó n i n c o n m e n s u r a b l e a n e g á n d o s e ; l o B e l l o m i a r p e j i o d i ­

l a t a c o m o e l p e n s a m i e n t o u n a p u p i l a p r i s i o n e r a d e l o s p á r p a d o s b a t i e n ­

t e s p o r l a i n q u i e t u d d e e s e g e r m e n d e I n f i n i t o . . . L a s R o s a s e l I n f i n i t o , 

d e l i r a n t e s , d e r r o c h a n . . . E l I n f i n i t o r e c o r t a n l a s R o s a s . . . l a L o n t a n a n z a 

e n v í a , a r r o b a d o r a , á t u s o j o s u n c a n d i d o N e f e n t e ; l a s n u b e s i n m ó v i l e s , a n o ­

n a d a d a s , s o n á m a n e r a d e l P e n s a m i e n t o d e t e n i d o e n e l d i n t e l d e l o s m i s ­

t e r i o s . . . . E l s i l e n c i o d e u n a h o n d u r a d e s c o n o c i d a e s á m a n e r a d e u n a 
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n e o s de u n día . . E 

d e l i d a d de la leve s u r , 

acos t adas g e n e r a c i o n e s y conc ibes l a s n u b e s h e c h a s del e v a p o r a r s e d e 

l as l á g r i m a s d e los ojos de las g e n e r a c i o n e s . . S e e x t a s í a mi luz 

e n tu p e n s a m i e u t o de la M u e r l e como e u el a r d o r de t u p e n s a m i e n t o 

d e V i d a . . . j M i luz de extraño a n h e l o de V i d a y de M u e r t e se i m ­

pac ien ta ! 

S o y la q u e al Mis te r io n o p e r m i t o ser s o m b r a ; soy la d i a n a 

del E s p a c i o s a l u d a n d o la v ic tor ia de u n a i n s o n d a b l e a l e g r í a . . . E l 

A z u r a l u m b r o con m i del ic ia de a d m i r a r l e ; el A z u r h o s t i g o . . . E n 

el Azur , t e u d i d o p ié lago , soy u n a I s l a h a l a g ü e ñ a de luz m a n s a . . . 

S o y la v i r t uos idad del I n f i n i t o ; u n a p i n c e l a d a de la q u e el l i enzo de l 

U n i v e r s o h a q u e d a d o t e m b l a n t e . . . L a V o l u n t a d a r c a n a está en mi 

de su ob ra s o r p r e n d i d a . . . ( E n la unc ión de la T a r d e de mi cks -

A r r ó j a m e como á un incensa r io el Á m b a r y la M i r r a de tus d e ­

s e o s ; yo los q u e m a r é como tu ú n i c a razón de h a b e r sido, con e l los 

te j iendo a r r e m o l i n a d a s n u b e s del A z u r e n a m o r a d a s ; de los océanso 



a c r e s d e t u a l m a a r r ó j a m e l a s p e r l a s á p u ñ a d o s : 7 0 l a s e n h e b r a r é c o n 

m i r a y o c o m o t u ú n i c a r a z ó n d e h a b e r s i d o . . . A l c á n z a m e c o n t u s 

ritmos, c o n t u s r i t m o s b é s a m e . . . ¡ P u e d a s e n l a T a r d e c o n t e m p l a r 

t u s i m á g e n e s p a l p i t a n d o n i m b a d a s p o r e l h a l o d e m i e n t r a ñ a b l e s e d u c ­

c i ó n , c a d a i m a g e n t u y a d e t o d o m i e s p l e n d o r c e n t e l l e a n t e ! 

S o y l a q u e t o d a E s e n c i a p o s e o , i n v a d o : H o m e r o , c i e g o , m e c o ­

l u m b r a b a ! . . . 

S o y l a F o s a r e s p l a n d e c i e n t e , i n c e s a n t e m e n t e r e m o v i d a , d e t o d o 

A m o r i d o d e l a T i e r r a . . . S o y l a m a s a r d u a c i n c e l a d u r a d e l a s N o ­

c h e s i n s p i r a d a s q u e d e j a n m u n i f i c e n t e s , c o m o p o r e x c e s o , e s t r e l l a s 

d e s p r e n d e r . . . 

E n m i l o s r e c u e r d o s f e l i c e s s e a n o n a d a n y á l o s i r r e s i s t i b l e m e n t e 

a c i a g o s d o y C i e l o á b e b e r . . . ¡ C o n l a f i e b r e d e l o s o j o s c u a n d o e l 

e s p l e n d o r i d e a l d e l S u s p i r o p a r a n a c e r e m p u j a d e s o r d e n a d a m e n t e e l 

p e c h o l a s m a g n a s N o c h e s a v a s a l l o ! C a d a u n o d e m i s r a y o s h a c e l u c i r 

u n i n s t a n t e u n c o r a z ó n ; s e c u e n t a n m i s r a y o s p o r l o s S u s p i r o s q u e 

d e l a T i e r r a á m i v i n i e r o n c o m o c é f i r o s s o ñ a n t e s y p e r d i d o s . . . ¡ D e 

u n a i m p u l s i ó n d e A m o r , i n c o m p a r a b l e , t i t á n i c a , e n l o q u e z c o ! . . . 

D e t u c o r a z ó n l i b e r t a l a s P a l o m a s l i s o n g e r a s , l a s q u e a l I d e a l 

p a l p i t a n t e s ; d e s u p l u m a j e l a l e v e e s p u m a r i z a d a p o r l o s c é ­

firos d i s t r a í d o s d e t u p e c h o . . . E s p á r c e l a s , s u s a l a s c o m o d e s h o j a d a s 

a l v i e n t o . . . ¡ L a s v e r á s e n m i c l a r o d e s v a r í o , e x t á t i c o , d e s v a n e c e r s e , 

l u e g o á t u c o r a z ó n t o r n a n d o , r e p e t i d a s p o r l o s C i e l o s , l l u v i a d e b e s o s 

A u n a p e r d u r a c i ó n e n a g e n a d a d e t u p e n s a m i e n t o c í ñ e m e . , . C o m o 

s e p a r a d o d e ti t u p e n s a m i e n t o v a g a r á e x t r a v i a d o e n e l s i g i l o d e t e m e ­

r o s o s e n c a n t o s t a l s i p e n e t r a d o h u b i e r a e n e l M i s t e r i o d e l o B e l l o . . . 

I h a c i a é l v e n d r á l a t i e r n a a p a r i c i ó n d e l a L e v e n d a " s u s o í o s * 



las r a r a s ido la t r í a s . . 

p e n s a m i e n t o p o r u n a resur recc ión de t 

los b razos d e los céfiros todos : h a b r á 

p i r a r á n todos ios céfiros . . . 

la L , e y e n d a 

¡ D e u n a eb r i edad de gloria m e a b a n d o n o al m e c i m i e n t o á m o d o 

de u n a h e l é n i c a s ieu que , al son en las venas pe rc ib ido , del s a g r a d o 

néc ta r de jaba en ideal t e r n u r a el p e n s a m i e n t o r o b a r c o m o la o n d a 

d e inc ienso de u n t r ípode a d u l a d o r , h a c i e n d o á los d ioses o f r enda d e 

u n corazón a l i g e r a d o ! 

Poe t a soy tu a s i l o ; soy el h o n d o R e g a z o . . . S o y el s in p a r s i l enc io 

de los Cielos q u e a l u m b r a n , s igi losos , c a l l a u d o . . A f a b l e m e n t e tu s i en 

co ronen los a r c a u o s . . . E l E n i g m a sea leve á tu co razón . . . el 

E n i g m a de q u e yo soy la s u m i s a , la frescura . . . yo, lubr i f icac ión 

marav i l lo sa de toda av idez d e los p á r a m o s de la T i e r r a : sin cesar e n 

tu corazón goteo, t u corazón t r a s to rno en a m b r o s í a . D e s m a y a d o : 

soy la o r d e n de a n d a r ; y o con mi a r d o r las a l a s t a r d a s cas t igo ; soy 

u n a inc repac ión al D e s a l i e n t o ; al D e s a l i e n t o d i g o : eres al U n i v e r s o ex­

t r a ñ o . . . ¡ E n las M e n t e s a u g u s t a s , en los corazones e leg idos , m i lu­

j u r i a n t e i ncend io se desa ta ¡ bate, i m p l a c a b l e d e Belleza, m i a l a c o m o 

la a l t a r a zón d e v i v i r ! . . . 



S o y l a O j e a d a e s p l e n d o r o s a d e a t e n c i ó n q u e á l o l a r g o d e s u o b r a 

l a D i v i n i d a d r e s b a l a . . . AI P e n s a m i n e t o i n v i t o , g u í o , a l u m b r o , c i e g o , 

c o m o l a A n t o r c h a , ¡ e l E s p a c i o e n r u m b o s d e c l a r i d a d y s o m b r a p r o -

f u s a s e n t r e a b r i e n d o , e r i g i d a e n l a d i e s t r a d e l E s p í r i t u ! . . . 

Y o , q u e , e u l a u n c i ó n d e l a T a r d e c u a n d o p a r e c e D e b e r m e e l C i e l o , 

e n m i b e l l e z a d e j o c o l u m b r a r l o s d e l e i t e s d e c r e a c i ó n q u e m e f o r j a ­

r o n , s o y al m i s m o t i e m p o e l T o r m e n t o m a g n í f i c o d e c r e a r ; s o y l a 

V i d a q u e p a r a l l a m e a r d e u n a a g o n í a n e c e s i t a c o m o p a r a m o r i r e s 

d e u n a a g o n í a e m p e ñ o . S o y l a E p i l e p s i a q u e l a V i d a c r e a , q u e l a 

I m a g e n c r e a . . . E n m i s e a b r a z a n e l P l a c e r y e l C a n t o . . . ¡ D e 

l a B e l l e z a a l c a n z a d a p o r el l l o r o s o e s f u e r z o s o y e n a f r e n t e d e l a 

T a r d e l a a c l a m a c i ó n d e J u b i l o ! . . . 

¿ H a s p e r c i b i d o e n l a s M ú s i c a s d e l a T i e r r a e l E s p í r i t u i n e x o r a ­

b l e m e n t e a n h e l a n t e d e s e n t i r s e i n e x o r a b l e m e n t e p r i s i o n e r o ? h a s p e r c i ­

b i d o e l d o l o r d e l E s p í r i t u d e n o p o d e r a n i m a r c o n s u s o p l o a s ­

t r o s e n l a s M ú s i c a s d e l a T i e r r a ? ¡ l o e s t o y e n l a s M ú s i c a s r a d i o s a s ! 

. . . L a T a r d e c o n m i v e h e m e n c i a c e g a n t e , r e t e n i d a , c o r o n o ; d e m i 

f o r c e j e o m i b e l l e z a n a c e ; d e u n f o r c e j e o i g u a l n a c e l a B e l l e z a d e l a s 

M ú s i c a s d e l a T i e r r a , d o n a n d o a l C o r a z ó n m i p r o p i a a n s i a ! . . . 

D e l C o r a z ó n d e l C o s m o s s o y l a p u l s a c i ó n g i g a n t e . . . D e e s e 

C o r a z ó n e s c u c h a e l h i m n o : p i é l a g o s d e M e l o d í a . . . E n t u P e n s a ­

m i e n t o c r u z o , t u C o r a z ó n c o n t e n g o ; u n a b r i z n a d e t a n l e v e p r ó x i m a 

á l a N a d a p o r u n a n o t a d e e s e h i m n o , e n u n a A u r o r a , e s t á l l o r o s a . . . 

¡ A l s e n t i r l e e n t u A l m a q u i s i e r a s , e b r i o d e u n a s e n s i b i l i d a d i n m e n s a 

t r o c a r t o d a l a A s p i r a c i ó n p o r u n a l a g r i m a ! . . . 

E n e l A z u r t u m i r a d a s e d i s u e l v a p u r a m e n t e , e n u n a d e l i c i a 

v a s t a c o m o e l A z u r . . C o n m i s l a t i d o s c u e n t o S i g l o s ; a l v a g o , 

T i e m p o c o n m i e f l u v i o s u t i l , l u m i n o s o , s i l e n t e , e s t o y m i d i e n d o . . . 

x x x v i 



1 1 y el A z u r será e iü 

c u e n t e n l a s a n s i a s d< 

de E s p e r a n 

d e pá l ido , du lce O r o . . . E s a p e 

b r e v e ; es a p e n a s t i e m p o de s o n r e í r 

F o r m a i n c r e a d a ; a n e n a s t i e n m n A o . i K¡ „ - I . f,- ... ' J 

t u A l m a sea s u m v n n n n , , , , . - i , , - , 

í í iu t e ñ i d o 

e x h a l a r : ¡ o h Tierra 

á m i reposo q u e r i d a 1 

L a s l l o r a s v a n 

P a s i ó n y del A r t e ; q u e es la l a r d e del A l m a ; q u e nace c o m o la 

car ic ia de la M u e r t e ! De d i c a ¡ oh tú en cuya A l m a estoy du l ce ! á mi 

e s tupor los í n t i m o s votos t ie rnos , los i ncon t en ib l e s gr i tos , las i do la t r í a s 

i n a u d i t a s a s a l t a n d o d e s d e el corazón los Ojos c o m o u n río, g r a t i t u d 

de sent i r se frente á la Belleza el corazón d e h ino jos ; d e d í c a m e las de ­

l icias de la r e n u u e i a á todo lo q u e con los Ojos de la Bel leza n o 

m i r e ; d e d í c a m e el marav i l l o so A m o r : el Corazón t r a s t o r n a d o en u n 

cauce d e s m e s u r a d o á lo l a r g o del cual de l i r a d e inf ini ta conc ienc ia de si 

l a Vida, de l a e m o c i ó n de la V i d a par t íc ipes r íos y Cielos, c u r v a s de la 

T i e r r a e n l a n g u i d e z de olvido, de l As t ro la chispa; d e d í c a m e el s o b r e 

h u m a n o A m o r frente al cua l toda la g a m a del U n i v e r s o : la b r i z n a de 

h ie rba , los S o l e s d e las N o c h e s d a d i v o s a s p r o r r u m p e n : Corazón , 

• el sen t ido de ser te h a s ido reve lado ! D e d í c a m e la Emoc ión de sen t i r 

a l vas to U n i v e r s o t r a n s p o r t a d o , de sen t i r lo i n c o n c e b i b l e m e n t e vo lcarse 



e n e l á n f o r a e x p u e s t a d e l C o r a z ó n . . . ¡ D e d í c a m e l a s o n d a s d e b e l l e z a 

a l h u i r p o r l o s l a b i o s d o r á n d o l o s c o m o e l l e c h o d e u n t o r r e n t e e l 

O r o q u e u n e e l A l m a a l S o l , a r r a s t r a d o p o r l a i n s p i r a c i ó n d e l t o r ­

r en t e , - d e d í c a m e l a M e l o d í a s i n p a r d e l a i n s p i r a c i ó n d e l A l m a 

y d e l a M e n t e ! 

¡ P a r a a l c a n z a r t e c o r a z ó n e s c l a v o d e l a s d i v i n a s a n s i a s d e c l a r i d a d 

c e l e s t e m e e x t e n u ó ! ¡ P u e d a y o t u s i e n c o r o n a r a f a b l e m e n t e d e a r c a n o s , 

p u e d a y o s a l p i c a r t u s i e n c o n e l f é r v i d o P o l e n q u e d e r e c i b i r m e e x -

t r e m e z c o s i n c e s a r , e l P o l e n d e l a E s e n c i a e t e r n a q u e m e e s t á s i n c e s a r 

f e c u n d a n d o c o m o á u n a P a l m a d i v i n a ! 

. . . ¡ T u a l a s e d e r r u m b a d e l o s A s t r o s ! ¡ E l Á g u i l a d e s p o s e í d a d e l a 

a l t u r a , a l c a n z a d a e n e l r e m o i n v i o l a b l e , n o s e a r r e m o l i n a d e f a t a l i d a d 

m a s e b r i a ! . . . S i e n t e s el U n i v e r s o e n f u g a d e t u A l m a y d e t u s 

O j o s . . . C o r c e l e x h a u s t o , t u c o r a z ó n s e a r r o j a s o b r e l a s e n d a . . . 

E s t á n d e s a l e n t a d a s l a s h o j a s , e s t á n d e s a l e n t a d o s l o s h o r i z o n t e s i m m o r ­

t a l e s ; e n b u s c a d e l a T i e r r a v a n l a s A l a s d e s a l e n t a d a s . , . F r e n t e 

á t u A l m a l a s c o s a s t o d a s l a b r a n u n i n s e n s a t o , u n i n m e n s o m e l a n c ó ­

l i co ; e n v a n o ! C o m o e l t r u e n o d e l M a r á u n a p l a y a á t u c o n c i e n c i a 

l l e g a el ¡ a y ! d e s m e s u r a d o d e l p r o d i g i o s o D o l o r . . . ¡ E s c o m o s i t u A l m a 

s a l p i c a r a n l o s O c é a n o s b l a n d i e n t e s , d e s m e l e n a d o s , b l a s f l e m a u t e s ! T u s 

o í d o s c a b a l g a l a i n c r e p a c i ó n d e t o d o l o c r e a d o : ¡ A r i m a n , A r i m a n , A r i -

m a u ! S e h a n t e n d i d o t u s e s p e r a n z a s c o n l a T i e r r a c u b r i e n d o e l h e ­

rido r o s t r o . . . E l h o r i z o n t e l l e n a , c o m b a n d o s u d o r s o d e m ó v i l e s 

a r e n a s , e l D e s i e r t o m o n s t r u o s o , m o r t a j a f a n t a s m a l d e l a T i e r r a , f o r j a d a 

d e l a T i e r r a ; b a j o e l C i e l o r o j o , l a s a r e n a s v o c i f e r a n e n l a c a b a l g a t a 

q u e m a n t e , e n f u r e c i d a , c r u z a n d o h a c i a l o s c o n f i n e s , e n t r i u n f o d e a l a j e 

f u r i b u n d o : ¡ A r i m a n , A r i m a n , A r i m a n ! 

A l a T i e r r a e n t r e c h o c a e n s u s c a d e n a s e l e m b a t e d e l o s g i g a n t e s 

v i e n t o s r e c i o s d e l E s p a c i o ; s u s e n t r a ñ a s p o r l a g a r r a d e l a C a t á s t r o f e 

l a c e r a d a s , l a l a v a l l o r a n , d e e l l a s e l f u e g o s e d e s m e l e n a . . . 



T i e r r a c o n s a g r a d a 

s ido m a r c a d a p o r 

i m p o n e n volviende 

secas t í m i d a s . . 

En los espacii 

¿ E s t á n solos los 

T i e m b l a la T i e r r a 

h a l a g o , el Ciervo , h i jo de la S i l v e s t r e 

s u s Ojos m i s t e r i o s a m e n t e t i e r n o s d o s 

caus to , a l de scub i e r to el co razón q u e c 

de la e s p e r a n z a e n q u e a r d i e r a d e u 

v o l u p t u o s i d a d t r i u n f a n t e por l a forn 

m a n , A r i m a n ! 

¿ P o e t a , á u n a R o s a h a s c o n t e m p l a d o d e la M u e r t e v e n c e d o r a , h a ­

b i e n d o á la M u e r t e conve r t i do á su leve g r a c i a ; en el s e n o ae reo d e 

u n a R o s a h a s pe rc ib ido á la M u e r t e m a r a v i l l o s a m e n t e en p e r f u m e a r r e ­

pen t i r se ? . . . Conf ía e n la F l o r i m p e r c e p t i b l e de u n a R u i n a , d e so l e ­

d a d exqu i s i t a s u s p i r a n d o en la m a g e s t a d del r eposo d e la R u i n a . . . 

E s a d e l g a d a pa lp i t ac ión q u e casi d e s d e ñ a el a u r a u n mis t e r io a t e so ra 

m a s a u d a z q u e el Mis te r io d e la Catástrofe, de la z a r p e a d a T i e r r a , de l 

f l age lado M a r a r r o j a d o de su cauce como u n a fiera l i b e r t a d a ; esa de l ­

g a d a pa lp i t ac ión es la e t e r n i d a d de las in fa t igab les P r i m a v e r a s q u e 

s i g u e á l a Catástrofe c o m o su S o m b r a , ¡es el T r i u n f o de l I m p e r i o d e 

lo Bel lo f rente á la t r a g e d i a v a n a del v a n o A r i m a n ! 

H a e x p i r a d o la Catástrofe, h a cesado de t e m b l a r la T i e r r a de l 

Asi lo , s u t e r r ib le p á n i c o h a cesado . . . E l Des i e r to c o m b a d o d e n u e v o 

esta s u m i s o ba jo el p i e de l a s C a r a v a n a s t a r d a s . . . E n c i m a de 

X X X I X 



r r e s i s t i b l e 

misteriosa emi 

crecida en la 

pentinameute 

la Muerte, al 

risa inacabable 

l o s Cielos depongo u n a p a l a b r a d e B e l l e z a que 

; l lorar! ¡ M a s a l l á del D o l o r y d e l a M u e r t e 

B e l l e z a que la Muerte y e l D o l o r p r u e b a n e t e r n a í 

! a z a r p o r el que los Corazones t r i u n f a n , m i l u z , de 

i o n desfalleciente, d ia loga con u n a b r i z n a d e h i e r b a 

e r r a soñolienta de una tumba . . . 

víboras rastreada, d e e s e l a s t r o c o m p a r e c e r e -

L o s frutos que d e s p e d í a n e l a c r e s a b o r d e l o s 

10 su delicia de n a c e r . . . ¡ A l a C a t á s t r o f e , á 

>or de los venenos, e n l o s C i e l o s , c o n m i s o n -

i e m b e l e s o Q u i m é r i c o i n a u d i t o e s t á b u r l a n d o 

Poeta, se divinamente resignado por la a labanza incontrastable 

que y o soy de glorias que no mueren . . . L a s Estre l las d e E t e r n i ­

dad suspiran . . . E s e suspiro invite á las A l a s del tuyo co lmándolas 

de ansia y de poder . . . ¡ S e consolado de todos los dolores, d e todas 

las m i n a s sobre tu A l m a amontonadas, se consolado p o r los Cie los 

en que ríe el triunfo de O r m u z ! . . . 

S e entreabra, pr ivada de fuerzas, la zarpa que tu A l m a constriñe . . . 

Anonádate de embeleso frente á la E s e n c i a inmortal que á compren­

der te sientes movido por la leve flor de las ru inas cumpl iendo un 

destino g igante . . . E s a flor y mi luz, en el Infinito hermanas , s o m o s 

a la vez estremecidas. . . Poeta, tu imperceptible instante de v i d a está 

unido á la Glor ia N o c t u r n a ; a lcanza el ritmo de tu ser en la orques­

tación sin p a r - d e las E s f e r a s ; la E s e n c i a dolorosa de tus venas espar­

cida y a c e en el Un iverso ingente como un misterio aterrador y ú n i c o ; 

y o contemplándote desde mas allá de las posibil idades y de las real i-

I g o de ti mismo aunque de . m e n t e b e l l o . 



s u p r e m a m e n t e p iensa n i ™ ^ i . i c J i n • , r • p i t u s a nas ia el tin del P e n s a m i e n t o : ¡ s o y d e 

la N o c h e ! . . . 

A tu co razón desc iendo, tu corazón acojo, p u e s la T i e r r a o lv idas 

en u n a T a r d e loca d e a lbedr io . , . Poeta , ¡ de rod i l l a s en m i Fé, en 

n o m b r e de la I n m e n s i d a d q u e c a u t o ! T o d o m í o . . . todo m í o . . . 

¡está l l e n a n d o el hor izon te mi a l bo roz o ! H a c i a ti m i s b razos i m p a l ­

p a b l e s t i endo . . . S o y la E t e r n i d a d de la Be l leza . . . S o y la V e n u s 

Celeste . . . N o t m e m i h e r m o s u r a el m a s fortuito r a s g o de s o m ­

b r a . . . ¡ ¡ S o y el t r iunfo d e O r m u z ü A tus p u p i l a s siu cesar, o n d u -

ladora , es toy l l e g a n d o . . . ¡ Q u e u n a y o t ra vez yo las a labe , q u e en 

e l las u n a y o t ra vez yo e u r r e d e p r e c i o s a m e n t e la luz de m i inefable 

S e c r e t o ! . . . ¿ U n a ho ja m u e r e ? . . . ¡ E s u n a n u e v a P r i m a v e r a ! ¿ U n 

dolor g i m e ? . . . ¡ Q u i e n sabe en n o m b r e de q u e Esfuerzo, de q u e D i c h a | . . . 

| D e rod i l l a s , de rod i l l a s a n t e la E i e n c i a i n m o r t a l q u e te h a d e p a r a d o 

la g r a c i a del áv ido , du lce m a l del P e n s a m i e n t o , d e la n o s t a l g i a de la 

sonr i sa en t r eab ie r t a á u n p rome t ido Cielo, del Inf in i to c o n t e n i d o en 

la g o t a q u e u n a n h e l o de u n a h o n d u r a desconoc ida á i m p u l s o s de m i 

Voto en tu r e t i na i n c u b a ta rda , d e l i c i o s a m e n t e ! . . . 

¡ P u d i e r a s p a r a s i e m p r e en mi l l a m e a n t e solaz o l v i d a r t e . . . sa l i r 

a l e n c u e n t r o de l a M u e r t e ! ¡ P u d i e r a el A z u r q u e y o poseo sen t i r 

celos d e tu a l m a ! D e l U n i v e r s o te c iega el to rbe l l ino de s e n d a s : ¡cer­

r a r los Ojos á u n a e t e r n a N o c h e te rebela , te oscurece a b r i r l o s á u n 

e t e rno D í a ! So lo yo p u e d o sa lvar te , saciar te , yo , la Be l leza perfecta , 

yo , ¡ la hija r i en te de O r m u z ! ¡ Solo yo eu t u s lab ios t o r t u r a d o s por el beso 

i ncomple to p u e d o inc rus t a r el e s p a s m o r e d e n t o r d e u n a a b s o l u t a a le ­

g r í a de Be l l eza ! 

M i r e l á m p a g o du lce r e sba le a c a r i c i a d o r a m e n t e sob re tu co razón ¡ u n 

trofeo s a n g r i e n t o q u e e leva l a g a r r a v o l u p t u o s a de l fúneb re D e s t i n o ! 

E n m i confía y a q u e todo p e n s a m i e n t o sobre l a T i e r r a qu i so ser e n 

mi g r a c i a b a l s á m i c a a p u r a d o . . . E n t r é g a m e ¡oh e n t r é g a m e ! e n la 



T a r d e d e t o d a la E s p e r a n z a d e l U n i v e r s o , azur , p a r a s e r e n e s e a z u r 

d i s u e l t a , la s o m b r a d e tu f rente . . . C o r a z ó n , s o y t u h e r m a n a d i v i n a , 

corazón , s o y tu h e r m a n a i n m o r t a l . . . ¡ ¡ O h , r a d i a ! ! 

¡ E s t o y l l e g a n d o d e la c u n a d e l A s i a . . . d e g l o r i f i c a r e l A s i a . . . 

y o , s u D e s t i n o m a g n o d e B e l l e z a , s u n u n c i a d o r a y e j i d a ! ¡ C o m o 

u n a v e l a á u n a n t i g u o p u e r t o e s t o y l l e g a n d o e n l a T a r d e d e u n a 

i n m e n s i d a d d e s i g l o s q u e e n el A z u r r e s b a l a r o n á p e r d e r s e c o m o a l a s 

t a c i t u r n a s ! . . . ¡ E s t o y l l e g a n d o . . . l l e g a n d o . . . d e l a f r e n t e d e l o s A r i o s ! 

¡ B r o c h e m a s t u m u l t u o s o q u e l o s T e s o r o s r e v u e l t o s d e D a r í o , f r e n t e 

á s u I m p e r i o , c e ñ í los p l i e g u e s d e la t i e n d a d e A l e j a n d r o ! ¡ A h , c o m o 

h o s t i g u é e l h o r i z o n t e de l A s i a ; c o m o l a I l u s i ó n s o b r e é l d e s v a n e c í ; c o m o 

d e s b o r d é h a s t a cas i a l c a n z a r l a s m a n o s t e n d i d a s , h ú m e d a s p o r e l 

z u m o d e l a s R o s a s , d e a q u e l l o s q u e e s c r i b í a n s u s p i r o s e n l a s h o j a s 

d e l L o t u s , d e l o s c u a l e s l o s c o r a z o n e s e r a n á m a n e r a d e o n d a s d e 

E t e r n i d a d l l e g a n d o al p e c h o ! . . . ¡ Q u e l e n g u a d e c l a r i d a d y d e 

m i s t e r i o d e s v a n e c í s o b r e l o s c o r a z o n e s q u e e n l o s l e c h o s d e R o s a s l a 

c a r n e d e l a s a d o r a d a s a l u m b r a b a n c o n e l h a l o d e s u P o e s í a ! F u i 

p a r a e l l o s b l a n c a c o m o el m a r f i l d e l o s o r n a t o s , b l a n c a c o m o u n L o t u s 

d e l o s C i e l o s , b l a n c a c o m o l o s b l a n c o s E l e f a n t e s d e l R i t o m i s t e r i o s o . . . 

¿ E s c u c h a s a l t r a v é s d e l o s S i g l o s q u e p a r e c e n d e s d o b l a r a l p a s o d e l a 

U n c i ó n o n d a s d e s i l e n c i o ? . . . ¡ E s F i r d u s i , e s e l R u i s e ñ o r d e l a P e r s i a , e s 

tu h e r m a n o m a r a v i l l o s o . . . e n tu c o r a z ó n d i s u e l v e e l s u y o e t e r n o ! . . . D i c e 

d e l o q u e fué s u o l v i d o ; s u o l v i d o p e r l a e n e l Á n f o r a d e l T i e m p o . . . Y l a 

r e g i a I n g r a t i t u d e s e t e r n a p o r q u e e s e t e r n o e l C a n t o . . . E s c u c h a : 

¡ e l R u i s e ñ o r d e l a P e r s i a , t u h e r m a n o m a r a v i l l o s o , s e e x t a s í a e n 

e l f o n d o d e s u o l v i d o ! , . . 



l a s p u r a s t a r d e s d e s g a r r a n d o , cu e l las t r e m o l a n d o , t r é m u l a , m i t e s ó n ! . . . 

¡ E r a n los C ie lo s de l A s i a l u c i d e z d e los T e s o r o s e s c o n d i d o s en la 

T i e r r a , e n los Cie los m i s t e r i o s a m e n t e r e f l e j ándose I . . . | K r a n los T e ­

so ros As t ro s d e colores , d e s m e n u z a d o s , q u e p e n e t r a d o h a b í a n l a T i e r r a 

de l As ia u n i e n d o l u e g o el A l m a á los Cie los , s i e n d o el a m o r d e los 

T e s o r o s , d e l a s P i e d r a s , d e lo Bel lo , el a m o i d e los C i e l o s ! 

H a c i a m i se t e n d i e r o n , f ruic ión áv ida , l o s l a b i o s e n q u e se r e p o ­

s a b a el a l a d e l a P a l a b r a v i r g e n . . . Mi rayo e n t r e a b r í a la m a g n i ­

f icencia d e l a s R o s a s , Cie lo a l a l c a n c e d e los sab ios , i m p e r i o s a , a c a r i ­

c i a d o r a V o l u n t a d d e la Be l l eza . . . 

E n los Contempladores h o r i z o n t e s h ice p r e s a de e n c a n t o i n c o m ­

p a r a b l e s a n s i a s , t r o c a d a s en P a l m a s b a l a n c e a n t e s , r a s t r e a n d o con 

s u s b r a z o s n o s t á l g i c o s los Cie los , v i v i e n d o u n In f in i t o de s o l e d a d 

y d e P l e g a r i a . . . 

P o r m i l a Á r a b e Poes í a fué, el Á r a b e c o r a z ó n r e s u e l t o e n u n j a r -

d i n d e R u i s e ñ o r e s t e m b l o r o s o , ¡ e l c a n t o a s c e n d i e n d o de l C o r a z ó n á los 

O j o s d e los q u e e n su c i n t u r a c o l g a r o n el d isco de la L u n a c o m o á u n 

n e g r o C i e l o d e e s t r e l l a s p a l p i t a d o r ! 

P o r mi la Á r a b e P o e s í a f ué ; po r mi , I n s p i r a d o r a d e t o d a g r a c i a , 

á l a s i n d ó m i t a s s i e n e s el T u r b a n t e se e n r r e d ó c o m o el v i e n t o de l D e ­

s i e r t o ; ¡ e n t o r n o de l a s i n d ó m i t a s s i e n e s p a l p a b l e el v i e n t o d e l 

D e s i e r t o ! . . . 

R e c o r d a n d o al d e s c a m a d o leí n del p a n i n o m i luz d i s ipo c o m o 

u n a flor l l o r a s u s pé ta los . . . 

E n l a C i m a d e la c o n t e m p l a c i ó n e x a l t a d a , t o d o el C i e l o a r r a s ­

t r a n d o c o m o m i m a n t o Azur , l a A l h a m b r a i n f l a m o , d e s c o r r o en 



e l e m p e ñ o s o é x t a s i s d e u n a l u m í n i c a l a b o r . . . P o e t a , ¿ l i a s o ñ a d o 

l a T i e r r a y d e e s e s u e ñ ) e s el d e s p e r t a r la V i d a ? . . . ¿ L a A l h a m b r a 

d e v e r a s fué, c o n e l l a á l a t i e r r a l a s H a d a s a c a r i c i a n d o ? ¿ L a F l o r 

d e l o s N a r a n j o s e x p r i m i e r o n d e l a I d e a l i d a d b o n a n c i b l e l o s d e d o s e s ­

p l e n d o r o s a m e n t e d i b u j a d o s p o r u n j u b i l o d i v i n o , l l o v i e n d o e n e l l o s , c o ­

p i o s a la L u n a ; e n s u a l b a t r a n s p a r e n c i a r e f l e j á n d o s e l a F l o r ? . . . 

¿ D e l a F l o r a t u r d i d o r a m e n t e d e s b o r d a b a l a i d o l a t r í a d e a r o m a a l 

a b a n d o n a r s o b r e e l l a L i n d a r a j a o j o s q u e s e d e s v a n e c í a n á l a p a r 

d e l a F l o r t a n s u a v e m e n t e c o m o s i p e r f u m a r a n á l a p a r d e l a 

F l o r ? . . . ¿ U n a D i v i n i d a d e n c a n t a d a e n l o s N a r a n j o s p e n s a b a 

c o n e l P e r f u m e , s u a m o r e n P e r f u m e d e r r a m a b a , l e n g u a j e p a r e ­

c i d o a l q u e e n l o s o s c u r o s C i e l o s s e l a b r a b a ? . . . ¡ A h , q u e 

s u b l i m e c o d i c i a d e A r t e y d e M e l a n c o l í a p a r a t i e n e l t i e m p o 

i n s i n ú a l a m a n o a z a r o s a m e n t e d i b u j a d a , e l P e r f u m e e x p r i m i e n d o , 

e x q u i s i t o ¡ a y ! d e l a F l o r . . . d e s a n g r á n d o s e d e a r o m a , d e P l a c e r , l a 

F l o r ! . . . 

¡ L a s r a m a s p o r l a L u n a s a t u r a d a s , e n c a j e f a c i n a n t e ! . . . U n h a z d e 

L u n a d e s a b r o c h a : ¡ L i n d a r a j a . . . r e n a c i d a c o n t o d a l a f a t a l b e l l e z a 

d e l D e s t i n o ! ¡ C o m o p o r e l r a f a g u e o d e l a t e r s a L u n a e s t r e m e c i d o s 

s o n l o s o s c u r o s , d e l i r a n t e s , i n s o n d a b l e s o j o s q u e l u c e n e l D e s t i n o ! . . . 

L a L u n a , e n s i m i s m a d a , s u a ñ o r a n z a é n l a r a m a e x q u i v a ; c o n s u 

a ñ o r a n z a q u e d a e l l a b i o u n g e d e l a F l o r d o r m i d a . . . E s u n l l o r o 

e x t á t i c o d e a l a b r a s t r o . . . U n a c o l o s a l a l a b l a n c a d e i n m o r t a l e s f a t i g a s 

d e s c a n s a s o b r e l a N o c h e d e l a T i e r r a , p o r s u s i n c e n s a r i o s p e r f u m a d a , 

d u l c i f i c a d a p o r e l r i e g o d e p a z d e l o s r o c í o s . . . 

L o s o j o s d e L i n d a r a j a t e a p a r e c e n c o m o s i n o h u b i e r a n s i d o 

n u n c a c e r r a d o s p o r e l T i e m p o . . . C r e e s p e r c i b i r s u s p á r p a d o s p o r 

s i e m p r e s u s p e n d i d o s d e d o s r a y o s d e u n a e s t r e l l a v i r g i n a l . . . D e r -



r o c h a n e n l a t a r d a L u n a u n a l o b r e g u e z d e m i s t e r i o s o s T e s o r o s e n t e r ­

r a d o s . . . ¡ S o n c o m o e l D e s t i n o s u b l i m e s d e l a H u r í t e r r e n a l o s e t e r ­

n o s o j o s ! T i u i e b l a s a u i n u i d a s á l a c e l e r i d a d d e l c l a r o r s e m e z c l a n 

c o m o á e se m i s m o p á l i d o a n h e l o d e l a N o c h e l o s s o m b r í o s b o s c a j e s 

e m p e ñ o s o s . 

E n l o s o jos d e l a H u r í r e s p l a n d e c e , i n a u d i t a , l a A ñ o r a n z a q u e s e 

e x q u i v a e n la r a m a , q u e a s o m a a l l a b i o d e l a F l o r d o r m i d a y c o m o 

i u a l m a p e r f u m a . . . 

1 D e la l e j a n í a e n p o s él v a s t o c l a m o r , i m p á v i d o , d e l a L u n a d e s ­

p i e r t a e cos y e c o s d e l a n g u i d e z ! . . . 

¡ A h , e n l a N o c h e t e r sa , n e v a d a t a n c e r c a d e ti c o m o t u fiel d o ­

lor , e n el l u g a r d e t u fiel d o l o r , l a H u r í t e r r e n a m e c i d a p o r c a b e l l o s 

e n q u e l a m p o s d e l A z u r d e l a N o c h e f l u c t ú a n , a z u l m e n t e s e o l v i d a 

c o m o t o d o s l o s P e r f u m e s m ó r b i d a ! ¡ T u d e s e o i n c o m p a r a b l e l a h a 

r o b a d o a l m a g n í f i c o S u l t a n ! ¡ E l r i e l a r d e s u m i r a d a , s u s p á r p a d o s 

r e m o v i e n d o , l e n t o s , l e n t o s e n t r e a b r e ; s u m i r a d a e s c o m o u n e x c e s o d e 

c a r i c i a q u e , al d e s b o r d a r , l o s p á r p a d o s d i s i p a , p a s o a b r i é n d o s e . . . L o s 

p á r p a d o s se c i e r u e n c a m i n o d e l o s C i e l o s q u e c o n el N u m e n d e t o d a s 

s u s a l a s d o r m i d a s s o b r e l a s p u p i l a s a s o m b r o s a s se v u e l c a n 1 ¡ L o s 

p á r p a d o s s o n c o r t i n a j e s o p u l e n t o s q u e , d e s c o r r i é n d o s e , d e s c u b r e n e l u m ­

brío , a t e s o r a d o c o r a z ó n d e l S e r r a l l o , . . P a r e c e c o m o q u e l o s p á r p a d o s 

al d e s p l e g a r s e d e s a m p a r a n l a s p u p i l a s p e s a d a s d e u n c i ó n q u e u n h ú ­

m e d o d e l i q u i o apura a s i c o m o el r o c í o l ó b r e g a s v i o l e t a s e n a m o r a . . . 

E l rielar d e l a m i r a d a e n a r b o l a u d o la p o m p a del Or iente , d e 

la m i r a d a t e m b l o r o s a c o m o la g r a n N o c h e a n i m a d a , al t ravés d e tu 

p e c h o v u e l v e tu corazón v e h e m e n t e d e B e l l e z a asi c o m o el a n d a r y 

e l a n d a r d e l a L u n a , e n e l boscaje e x t r a v i a d a m e n t e s u m e r g i é n d o s e , e n ­

c i e n d e e n m e d i o al vasto , n a c a r a d o s i g i l o l a estrofa de l corazón del 

R u i s e ñ o r , d e e s a estrofa e l s i g i l o c e n t e l l e a n t e . . . 



j E l rielar d e l a m i r a d a d e L i n d a r a j a s u s p á r p a d o s á t o d o s l o s 

r u m b o s d e l a I l u s i ó n d i s p e r s a c o m o á u n f o g o s o i m p u l s o d e l a 

L u n a d e s c o l l a n d o e n t r e d o s t o r n e a d a s n u v e s e s p e s a s s e a l e j a n u n a d e 

o t r a e s a s n u b e s d e j a n d o l l o v e r s o b r e l a T i e r r a h i l a r a n t e u n a i m p o n ­

d e r a b l e s e d u c c i ó n d e l u z y s o m b r a ! 

¡ E n l o s o jos f e r v i e n t e s d e l a H u r í t u c o r a z ó n p r o d i g o a d i v i n a 

u n a y o t r a vez l a E t e r n i d a d ! . . . E s p e j o s b r u ñ i d o s d e t u d e s e o ; a z a r 

i n a u d i t o , t e n u e , p r i s i o n e r o ; p a l p i t a n t e s d e u n m á g i c o e x p e l u s n o ¡ a b r e n 

y c i e r r a n á c o m p á s l o s o jo s , s o b e r a n í a d e l a N o c h e , e l m a g e s t u o s o 

K o r a n ! 

V i v e s l a p o e s s i o n d e t o d o l o d e l i c i o s a m e n t e i n t a n g i b l e . . . e l 

e m b e l e s o d e l a N o c h e e n l a s a c e l e r a d a s c u m b r e s . . . 

T u c o r a z ó n e s c o m o e l p o m o q u e c o n t i e n e e l t r i u n f o d e l i r a n t e 

d e l P e r f u m e n a c i d o d e l a s e x p r i m i d a s R o s a s . . . T u c o r a z ó n v u e l c a 

e n e l r e g a z o d e l a N o c h e t o d a s s u s a l m a s d e R o s a s y e n e l t o r n a e l 

P e r f u m e á r e n a c e r ; t o r n a t u c o r a z ó n á v o l c a r s e ; l a s a l m a s d e l a s R o ­

s a s t o r n a n b a j o e l C i e l o e s t r e l l a d o p o r e l j u b i l o ¡ a l t o r n a r y t o r n a r d e 

l o s o j o s d e l a H u r í h a s t a e l f o n d o d e t u c o r a z ó n p a l p i t a n t e s ! 

¡ H o n d a m e n t e l a s p u p i l a s s e c o n m u e v e n ! . . . A e l l a s a r r o j a s á 

p e r d e r s e t u s p e n a s g i g a n t e s c a s . . . L o s o j o s c o m o p i é l a g o s d e q u e 

s o n l a s P e s t a ñ a s l a s o r i l l a s , l a s d i l a t a d a s p l a y a s , c u r v a m e n t e t u s p e n a s 

a r r e b a t a n e n l a d o b l a d o r a c a r i c i a d e s u m a r a v i l l o s o c a u d a l . . . ¡ Y e s t á 

l a N o c h e c r e a d a d e t u d e l i c i a s i n p a r d e h a b e r s u f r i d o ! L o s o j o s 

s o n o j i v a s s o ñ a d o r a s : á e l l a s a s o m a s y v i e n e á t i l a N o c h e c e g a d o r a . . . 

T e e m b r i a g a n l a s m a n s a s c a r a v a n a s d e l a s E s t r e l l a s . . . L a c a r i c i a 

d e l o s o j o s t o d a l a N o c h e s o b r e t u c o r a z ó n a c u e s t a . . . L a s E s t r e l l a s 

s o n á m o d o d e c a r i c i a s , t a n s u a v e m e n t e s u p a l p i t a c i ó n e s p e r c i b i d a . . . 

S o b r e e l t á l a m o d e L i n d a r a j a , c a r i c i a s d e l a N o c h e , s e d e s l i z a r á n l a s 

E s t r e l l a s y ¡ a c e n d e r á u , d e I d e a l a l e t e a n t e s , d e l t á l a m o d e L i n d a r a j a 



n i í i c a m e n t e a n g u s t i o s a 

m e u t e v i v i d o p o r el a l m a ! 

¡ E l h o r i z o n t e á la N o c h e a r r o j a u n a h i p é r b o l e d e f u e g o ; c o m o él 

r a f a g u e a n lo s ojos c á l i d o s con q u e el E n s u e ñ o te a m a y q u e d e s u 

m a g n o a c e n t o s in fa t iga tu d o l o r a c a r i c i a n p r i s i o n e r o ! 

s i e r to s p a r e c e c a l c i n a r . . . ¡ E u tu c o r a z ó n h a n d e t e n i d o el a d u a r d e 

s u Molicie ' - . . . ¡ S o n u n p r o d i g i o s o b e s o q u e m a n t e l o s o jos d e l a t e r ­

r e n a H u r í ! A l d e c l i n a r los p á r p a d o s i d e a n d o s r a y o s i m p á v i d o s d e 

L u n a , i n f i n i t a m e n t e e n s i m i s m a d o s , d e s p l e g a n d o s u i n d e c i b l e m i s t e r i o d e 

i n g é n i t a d u l z u r a mís t i ca , á p l o m o s o b r e el p e n a c h o d o u n a T a i m a . . . 

D o s i u c e u s a r i o s d e E n s u e ñ o s , d e E n s u e ñ o s h u m e a n t e s , s o n l o s 

O j o s ; h a c i a t u al ni a 

d e n . . . D e los O j o s i 

A tu c o r a z ó n se e s t r e c h a n l a s v a g a s g u z l a s y t u c o r a z ó n v a g o e r r a e n 

l a s C i m a s , de l f an tás t i co A z u r e s t r e m e c i d o d e l u c e s , v i s i o n a r i a s ; l a s 

C i m a s d i b u j a n i n s ó l i t a s a c t i t u d e s de l M i s t e r i o . . . L a L u n a t u e m o ­

c ión a b o r d a c o n u n h a l a g o s i n t e r m i n o . . . L a L u n a e s c o m o u n 

a b s u r d o de l e i t o so . . . L o s a s t r o s : p l a t e a d a s g o t a s c a u d e n t e s . . . 

E l c a r i ñ o d e l a s e d o s a p ie l d e l a s g a c e l a s t u c o r a z ó n a c o g e ¡ a l 

h o s t i g a r t e s i n fin d e l a s P e s t a ñ a s d e los d o s a s t r o s g e m e l o s p o d e r o ­

s o s ! . . S o b r e el c a n t o d e l a s P u p i l a s s e d o b l e g a n , d e u n p e s o a b r u ­

m a d o r l o s p a r p a d o s ; d e u n p e s o d e t a p i c e s p r o f u n d o s , p r e c i o s o s ; d e 

u n p e s o d e t e s o r o s ; d e u n p e s o d e p u ñ a d o s d e i n m e n s a s p i e d r a s ; m i ­

t i g a d o r e s d e l a s P u p i l a s q u e m a n t e s ; m i t i g a d o r e s d e t u c o r a z ó n s o b r e 



e l q u e á m a n e r a d e P a l m a s p o r e l C é f i r o i m p e l i d a s s u d o n d e a m o n ­

t o n a d a s s o m b r a s c o n d u c e n . . . 

D e l a s t i n i e b l a s a n i m a d a s d e l o s O j o s , e n e l f o n d o , r e m o v e r s e , 

d i á f a n a s , p e r c i b e s l a s o n d a s d e l a á v i d a m o l i c i e . 

¡ L o s o j o s d e L i n d a r a j a s o n l a s t i e n d a s q u e a l E n s u e ñ o e n l a s 

p e r d i d a s C u m b r e s d a n a s i l o ! . . . 

L a L u n a h a c i a l a s V e g a s s e d e r r u m b a . . . E s a l c o r a z ó n s u 

c e r c a n í a c e g a d o r a s e n s i b l e . S e l a d i j e r a u n g r a n d i s c o h o r a d a n d o á 

l a N o c h e , d e s c u b r i é n d o s e p o r él u n p e r s e g u i r s e n e v a d o d e m o n t a ñ a s . . . 

L a N o c h e s u t e s o r o d e A z u r d e r r o c h a s o b r e l a s u m b r í a s a r b o l e ­

d a s p r o c e l o s a s . . . E u t r e l a s a r b o l e d a s y l a L u n a l a s n u b e s r e m e d a n 

v i o l e n t o s a l a j e s d e u n a a v a r i e n t a l o b r e g u e z á m e d i a s e n c u b r i é n d o l a . . . 

L a L u n a , m o n t ó n d e n e v a d a s m o n t a ñ a s , h a c i a l a T i e r r a e s c o n d u c i d a , 

p r e s a d e l a s n e g r a s Á g u i l a s . . . 

L a N o c h e e s a z u r y l ó b r e g a y e x t r a ñ a m e n t e c l a r a y m a n s a . . . 

T e s o r o d e p i e d r a s m í s t i c a s d i s u e l t a s e n s u a l a , s u a l a h a n e m b e b i d o 

d e u n e s p l e n d o r p r e c i o s o y f i n o , d e u n a l u c i d e z g l o r i o s a . . . ¡ E t e r ­

n i d a d ! ¡ E t e r n i d a d ! . . . l a s o m b r í a N o c h e a z u r e n t u c o r a z ó n d e r r a m a , 

d e l M i s t e r i o e n u n a c o n f u s i ó n a r r o b a d o r a , d e l a B e l l e z a e n u n a r d i e n t e , 

s u a v e , f r e n e s í d e s c o n c e r t a n t e . 

C o m o si a l z a r s e y a m a s n o d e b i e r a n , e n t r a ñ a n d o l a h o n d u r a y 

e l s i l e n c i o d e l a s d e c i s i v a s l á p i d a s , l o s p á r p a d o s l u c t u o s o s , a b a t i é n d o s e , 

s u s p e s t a ñ a s p r o f u s a s d e r r a m a n , s e r o d e a n d e l h a l o d e u n a s t r o , d e 

u n a d u l a d o r c e r c o d e a s o m b r o . . . 

L a s p e s t a ñ a s d e L i n d a r a j a a l a r g a d a s a p a r e c e n á c o m p á s d e l o s 

b i a z o s , d e l o s v e r s o s , d e l a s P a l m a s ¡ c o m o s i a l c a n z a r l o s a n h e l a r a n 

e n e l a u d a z h o r i z o n t e q u e a l u c i n a n l o s v e r s o s d e l a s P a l m a s ! . . . 

L a s p e s t a ñ a s d e L i n d a r a j a s o n e l r a s t r o q u e d e j a a l p a r t i r d e s u s 

p u p i l a s e l E n s u e ñ o . . . E n s u l a n g u i d e z m a g n í f i c a m u r m u r a n l a s 



Pagarías . . . S o n á maneta d e l a s s i l e n t e s y l l u v i o s a s r a m a s d e l o s 

s a u c e s . . . C o n d u c e n de l a l m a d e L i n d a r a j a m u e l l e c o m o los t a p i c e s 

h o n d o s y p rec iosos , el e t é r e o c o m p á s , l a p a u t a i m a g i n a r i a . . . S e d i r í a 

q u e e n el a z u r e s p a s m o todavía c r e c e n , a q u e j a d a s . . , 

A l a s p u p i l a s e m b r i a g a n c o m o u n c a n t o l a s m a n s a s o r l a s . . . E l 

a l m a a p a r e c e en las p u p i l a s f a s c i n a d a p o r l a b e l l e z a d e l a s o r l a s . . . 

L a s o r l a s s o n c o m o l a s u p e r v i v e n c i a d e l o s p e n s a m i e n t o s s e d o s o s , 

i d e a l e s , q u e h a c e n v iv i r á l a s p u p i l a s . . . 

¡ L a s p e s t a ñ a s d e L i n d a r a j a s o n a r q u e a d a s c o m o l a s b a l l e s t a s 

t e n d i d a s d e l o s d e f e n s o r e s d e l I s l a m ! . . . 

¡ S o n los s a g r a d o s o jos de l As ia , l o s ojos p o r M a h o m a p r o m e t i d o s . . . 

a n t e los c u a l e s , e n l a P r o f e c í a e n t r e v i s t o s , d o b l a r o n s u s r o d i l l a s n i ­

v e a s l o s co r ce l e s t i e r n o s ! . . ¿ » 

L o s O j o s te aparecen c o m o d i l u i d o s ; a n e g a m i e n t o d e m o l i c i e que , 

d e s b o r d a n d o e n d o s trazos arrobadores , se v ierte hac ia las s i e n e s . . . 

E s o s d o s trazos son d o s h u i d a s de l o s o jos á perderse e n el h a l o 

de indef in ida s o m b r a en q u e la ten . . . S e dir ía q u e j u n t o á l a s s i e n e s 

l o s ojos e x c e l s o s del A s i a ¡ cortados fueron por d o s a r r e m o l i n a d a s a l a s 

tajantes e n f u g a ! 

¡ A l decl inar, los párpados , á s u peso a n o n a d á n d o s e , al d e c l i n a r á 

m o d o d e u n a T a r d e , el fruto rojo d e la boca creada p o r la m a s p u r a 

s a n g r e d e O s a d í a y d e E n s u e ñ o de l Corazón de l As ia , s e ñ a l a n lo s 

dulces , g r a v e s p á r p a d o s ! 

¡ E l suspiro de l a F lor d e l o s N a r a n j o s e s d e tal m o d o t ierna­

m e n t e a leve 1 . . . E l suspiro de la F l o r d e l o s N a r a n j o s tu corazón 

a h o g a ! . . . ¡ E l suspiro d e la F l o r d e l o s N a r a n j o s d e todo p e n s a ­

m i e n t o tuyo azaroso m i t i g a e l a la d o l i e n t e ! . . . 

¡ E n la ce ler idad fantástica d e l a N o c h e crees ver luc ir e l a l i en to 
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d e l a F l o r d e l o s N a r a n j o s I . . . L o s R u i s e ñ o r e s d e f r e n e s í a g o n i z a n , 

¡ p o r s u p r o p i o c a n t o s u s c o r a z o n e s l o c a m e n t e h o l l a d o s I L o s f é r v i d o s 

r o s a l e s e n b r a z o s d e l a L u n a d e s m a y a n . . . L o s c o r a z o n e s v u e l t o s 

r a d i a n t e s e n el a r d e r d e l c a n t o á l a p a r d e l a L u n a a l u m b r a n . . . 

D i s o l v i e n d o e s t á n e n M e l o d í a l o s r o s a l e s v a p o r o s o s q u e , y a c e n t e s e n 

l o s v e l o s a l b o s , i n t a n g i b l e s , d e s p i d e n s u s s u e ñ o s d e P e r f u m e ; ¡ e l e s f u ­

m a d o a z u r , l a f a n t á s t i c a r i q u e z a d e l a N o c h e t o d a d i s o l v i e n d o e s t á n l o s 

R u i s e ñ o r e s e n s u s g a r g a n t a s d e p l a t a I . . 

E l P e r f u m e m u e l l e t e p a r e c e l a M e l o d í a , l a M e l o d í a e l P e r f u m e 

m u e l l e . . . 

L a T i e r r a e s c o m o u n l e c h o d e l a L u n a . . . D e a d o r m e c e d o r a 

L u n a e s t á c r e a d o e l c o r a z ó n d e L i n d a r a j a ; e s e n s u p e c h o e s c o n d i d o , 

e x t r a v i a d o r e m a n s o d e L u n a . . . D e s u s g a r g a n t a s l o s T r o v a d o r e s v i e r t e n 

l a L u n a l e d a , p o m p o s a , d e l c o r a z ó n d e L i n d a r a j a e s p a r c i e n d o l a c a ­

ricia e n e l p r o f u s o V u e l c o a z u r c o m o u n s u s t e n t o d i v i n o d e a s t r o s . . . 

L a N o c h e s e d e s l í e a z u r p o r e l c o r a z ó n d e L i n d a r a j a . . . E l 

a l a t r a n s p a r e n t e d e l a N o c h e , ¡ d e u n a t e n u i d a d i m p a l p a b l e d e v é r t i g o , 

s e d o s a , s e s u s c i t a ! 

A l o s a r r o b a d o s d o m i n i o s , e v a n e s c e n t e s , p o s e e e l c o r a z ó n d e L i n ­

d a r a j a ; ¡ e n c a d a m ó r b i d a f l o t a c i ó n d e l o s r o s a l e s , e n c a d a p e r d u r a c i ó n 

d e l o s g r a n d e s f a n t a s m a s d e l a s n u b e s t r a n s m u t a d o ! 

L a t e r n u r a d e l C i e l o s o b r e t u a l m a e n e f u s i ó n d e s o s e g a d a s m a ­

r a v i l l a s d e s b o r d a . . . E s c o m o s i e s t u v i e r a e l C i e l o c o n c i b i e n d o l a 

B e l l e z a , ¡ d e l a c l a r i d a d d e e s e p e n s a m i e n t o c l a r o ! 

L a r á f a g a d e l o s R u i s e ñ o r e s p e r f u m a . . . A l a A r c a d a h u y e n d o , 

a i r o s a , e n e l l a i n c r u s t a l a s h o s t i g a d o r a s n o t a s d e l i r a n t e s ¡ y l a 

A r c a d a a p a r e c e e s t r e l l a d a p o r e l c o r a z ó n d e l o s R u i s e ñ o r e s ! 

L a s n o t a s r a d i o s a s s e h a n i m p r e g n a d o a l p a s o d e l r o c í o y e l r o c í o 

c o n t r a e l l a s , e n l a A p o t e o s i s d e l C i e l o d u l c e , i n s p i r a d o , t e n u e -



e n t e c o n s p i r a . . . ¡¡ E n l as g a r g a n t a s e x t r a o r d i n a r i a s l o s T r o v a ­

d o r e s i n c e s a n t e s c r e a n d e la N o c h e l a s f ú l g i d a s r i q u e z a s ! ' . L a A r c a d a 

r e f l e j a n d o el I d e a l d e b l a n d i e n t e c o r a z ó n y a c e ce le s t e . . 

D e l a s g a r g a n t a s i d ó l a t r a s l a t r a b a z ó n d e n o s t a l g i a d i v i n a 

s u a v e y v e r t i g i n o s a m e n t e a l u m b r a e n l o s h o r i z o n t e s q u i m é r i c o s , 

c o m o d e l i r a d o s p o r el Numen d e lo Re l io , l a h u i d a i d e a l d e l a s 

P a l m a s . . . 

L a N o c h e e s u n a n e g a m i e n t o d e a s t r a l i d a d m a s y m a s p u r o . . . 

E s el r a u d a l d e L u n a u n a m a s h o n d a y m a s h o n d a p a l i d e z d e l a 

E m o c i ó n d e s m e s u r a d a d e l a s cosas . . . E n los l a b i o s d e L i n d a r a j a 

c r e a d o s p o r l a m a s f e c u n d a e x c e l s a s a n g r e de l A s i a s u c o r a z ó n pe r ­

s i g u e s , s u c o r a z ó n des f lo ra s y des f lo ra s . . . E s c o m o si e s t u b i e r a h e c h a 

s u b o c a d e s u c o r a z ó n , l l e n a d e l a t i d o s , t ib ia , d u l c e . . . L a L u n a es 

u n c e n d a l m a g n á n i m o c e ñ i d o á l a s h e r i d a s t o d a s q u e l a T i e r r a s u f r i e r a 

d e l D e s t i n o . 

L o s r o s a l e s e s t á n d o r m i d o s e n los f l o t a n t e s g i r o n e s d e c r i s t a l i n o 

tu l d e s g a r r a d o a l a z a r d e los Bosca jes v a g a b u n d o s e n l a N o c h e . . . 

L a a l b a q u e j u m b r e u n a g o t a m e s u r a e n c a d a m u e l l e cá l iz . . . j L a 

L u n a s e d e r r u m b a e n c a s c a d a d e los C i e l o s s o b r e l o s m u d o s Bosca je s 

a n e g a d o s ! 

E l P e r f u m e d e la F lor de l o s N a r a n j o s e s el corazón d e L i n d a -

raja e n tus labios d e s v a n e c i é n d o s e . . . L a N o c h e aparece e terna d e 

ventura . . . ¡ L o s c lavos d e l a s Es tre l las h a n transpasado , f ijándola, 

e n la A r c a d a su ala t r a n s p a r e n t e ! . . . 

L o s ojos fu lmíneos s o n á m a n e r a de l hor izonte e n q u e re lám­

p a g o s a n i d a n . . . L a m i t a d a e n q u e los ojos s e d i l u y e n e s la s e n d a 

q u e el corazón de Lindaraja á los lab ios t u y o s c o n d u c e . . . 



¡ E l c o d i c i o s o s e n o , á n f o r a p r e c i o s a c o n t e n i e n d o d e l o s p r o p i c i o s d e ­

s e o s e l á m b a r y l a M i r r a , e s c o m o s i f u e r a , p o r e l g a l o p e t u m u l t u o s o , 

c r u z a d o s o b r e e l A r z ó n d e 1 » A v e n t u r a ! . . . A é l c i ñ e s t u o i d o y c o m o a l 

t r a v é s d e l o s B o s c a j e s q u e e n r r e d a n l a s r e p r i m i d a s r e s p i r a c i o n e s e r ­

r a n t e s d e l a N o c h e t e i n u n d a l a v o z d e l R u i s e ñ o r . . . 

L a v o z d e L i n d a r a j a d e s d e s u a l m a v i e n e á s u s l a b i o s á m o r i r . . . 

S u s l a b i o s l e v e m e n t e r i z á n d o s e r e v e l a n c o m o g o t a s d e L u u a e n l o s 

c á l i c e s . . . M á s q u e t u o i d o , a l i n s i n u a r s e , t u s l a b i o s b e s a l a v o z . . . 

e n e l l o s o f r e n d á n d o t e l a D i v i n i d a d d e l D e s t i n o . Y t u a l m a e s a s e r a e -

j a n z a d e l a p l a t e a d a e s t u p e f a c c i ó n d e l A z u r ; c o m o e n e l A z u r e n t u 

a l m a l a s P a l m a s i n t a n g i b l e s s e d e s l i z a n . . . 

L a N o c h e u n u n a c r e a c i ó n d e l P e r f u m e , d e s u s a t u r a c i ó n l a A r ­

c a d a l u c i d a ; "el C i e l o t e u s o d e a z u r c o m o d e l a z u r I d e a l l a c u e r d a 

d e u n a L i r a . . . L a N o c h e e s u n t u l c o n q u e á G r a n a d a e n v u e l v e n 

l o s p r ó f u g o s d e d o s d e e s t r e l l a s d e l a H u r í e s . . . 

L o s p á r p a d o s a b r u m a d o s d e b e l l e z a t e a b r u m a n ; a l t r a v é s d e l a 

c a r n e d o r a d a e n c u y a m o r b i d e z e s t á d i s u e l t a l a F l o r d e l o s N a r a n j o s , 

s e n s u a l c o m o l a c a r n e d o r a d a p e r c i b e s e l a l m a t a n s u m i s a q u e 

e n c a d a o l v i d o d e m o l i c i e d e l c u e r p o d e S m i r n a c o n t o d o s u p e s o 

d e p a s i ó n s e o l v i d a ; ¡ u n s o l o g e s t o d e l a H u r í n o a c o r d a q u e d e l 

a l m a d e Á m b a r n o r e s p i r e c o m o u n s o l o r a s g o d e l a N o c h e i n f l a m a ­

d a d e B e l l e z a n o l u c e q u e d e B e l l e z a n o t i e m b l e ! E l a l m a d e l a 

H u r í b a ñ a s u s g e s t o s c o m o á l a T i e r r a l a v e r t i e n t e L u n a . . . L a A s ­

c e n s i ó n d e l o s R u i s e ñ o r e s p a r e c e á l a s e s t r e l l a s s a c u d i r c o n v o c a n d o á 

c o n t e m p l a r y g u a r d a r l u e g o e n l a M e m o r i a i n f i n i t a e l P a r a í s o d e 

G r a n a d a . . . 

E n t u c o r a z ó n h u n d e e l O r i e n t e s u d a r d o d e u n a d u l z u r a a g u d a 

d e s o r t i l e g i o . . . L i n d a r a j a e s u n a G u z l a s o b r e t u c o r a z ó n c r u z a d a á 
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i m p u l s o s de l fabu loso D e s t i n o . E s t á n á t u a l m a a t e n t a s l a s d i v i n a s , 

s o b e r b i a s V o l u n t a d e s p r o p i c i a s . ¡ E s t u y o el s e n t i d o d e la T i e r r a t a ñ i ­

d o d e los ojos d e L i n d a r a j a e n l a s s u a v e s G u z l a s I . . . 

E l a l a d e la N o c h e h a í o z a d o el l a b i o d e la Q u e r i d a a n a r a n ­

j a d a , e n 61 p e r d u i a u n r a s t r o a z u r . . . D e l a Q u e r i d a a n a r a n j a d a e s 

a z u r el l ab io , d e la Q u e r i d a a n a r a n j a d a es ro jo el l ab io , ¡ g r i t o d e l a 

s a n g r e exce l sa y f e c u n d a del co razón de l A s i a ! . . . E l l a b i o q u e u n 

h a l o a z u r florece es el l l a m a d o de l I d e a l q u e es tá en el B e s o ; el l a b i o 

d e p ú r p u r a es u n a f r ago rosa l l a m a v i s i b l e q u e de l i n c e n s a r i o de l co­

r a z ó n se e l e v a . . . L o s l a b i o s de L i n d a r a j a s o n u u a o l a d e la S a n g r e 

c r e a d o r a d e I m p e r i o s , m a d r e del G e n i o , d e s d e el c o r a z ó n de l A s i a 

a r r a s t r a n d o tesoros , el Á m b a r , la M i r r a , ¡ l a s t r i u n f a l e s p e r l a s q u e p o r 

m o m e n t o s l a b o c a d e s a n g r e s u s c i t a n r a s g a d a por el a l a c a n d i d a d e 

u n a t o r c a z ! . . . 

. . . B e s a s , a s p i r a s l a S a n g i e del A s i a ; m a d i e d e I m p e r i o s , m a d r e de l 

G e n i o , al a m p a r o de l s u a v e a z u r de l l a b i o a z u r c o m o l a N o c h e a z u r , 

a z u r c o m o l a s m o n t a ñ a s q u e á s e m e j a n z a d e s u e ñ o s d e l a T i e r r a a ú n 

n o d i s i p a d o s su r j en e n los desp ie r tos , m a t u t i n o s h o r i z o n t e s v i r g i n a l e s . . . 

E n los ojos q u e e n pos de l a s s i e n e s se d i l u y e n e n d o s t r a z o s a r r o ­

b a d o r e s t a ñ e n l a s G u z l a s d e los Paraísos del P ro fe t a . . . l a s F u e n t e s 

i m p r e g n a n , h u m e d e c e n ; s o n r í e n s o m b r a l a s P a l m a s . . . L a s P e s t a ñ a s 

d e L i n d a r a j a s o n á m a n e r a d e l r e g u e r o , e n el D e s i e r t o , d e u n a C a r a ­

v a n a q u e desf i la . . . L l e g a n casi t u be so á t u r b a r . . . 

L o s l a b i o s d e l a Q u e r i d a a n a r a n j a d a s o n á m a n e r a d e l o s p é ­

t a l o s d e u n a F l o r q u e c o n el p e s o d e los t u y o s e n t r e a b r i e r a s a l b e s a r 

e n el c o r a z ó n á l a F l o r . . . L i u d a r a j a e s l a p r o m e s a m a g n í f i c a d e l 

P r o f e t a c u m p l i d a . 

E n e l s i l e n t e P a r a í s o l o s N a r a n j o s p e r f u m a n , p e r f u m a n c o m o si 

n o d e b i e r a s u P e r f u m e c e s a r ; p e r f u m a n c o m o l a E t e r n i d a d de l P e r ­

f u m e . . . L o s R u i s e ñ o r e s se d e s a n g r a n . . . j Y e s t á s o b r e G r a n a d a 
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h e n c h i d a , i n m e n s a , p r o n t a á v e r t e r s e á l o l a r g o d e l C i e l o l a L a g r i m a 

q u e y o s o y ! 

E l G i r ó n d e s a n g r e , m a r c h i t o , n u b l a d o p o r e l T i e m p o t a l u n 

r e c u e r d o p o r u n v e l o m i t i g a d o r d e o l v i d o , y a c e n t e e n e l P a t i o d e l o s 

L e o n e s , r a s t r o d e l a B e l l e z a a l h u i r h e r i d a p o r l a s a b s u r d a s V o l u n ­

t a d e s , ¡ s ú b i t a m e n t e s e c o l o r a , v i v e c o m o c u a n d o f u e r a g r i t o r a u d o d e 

a m o r e n l a s c a l i e n t e s v e n a s ! ¡ E l a l a i m p r e g n e t u Q u i m e r a e n l a s a n g r e 

q u e e s t r o f e o y r e l i g i ó n d e B e l l e z a y l u e g o e n l a A v e n t u r a d e l a 

C u m b r e e l a l a e s p a r c i d a , o s t e n t e , a l I d e a l l a p u r p u r a d e l a s v e n a s d e l 

A b e n c e r r a j e ! 

L a N o c h e p o r l o s d e s b o r d a d o s l l a n t o s d e l o s R u i s e ñ o r e s d e i n ­

c a n d e s c e n t e c o r a z ó n e s t á h ú m e d a , e s p o r l o s R u i s e ñ o r e s c r u z a d a d e 

l a m p o s d e u n a t e r n u r a c e g a d o r a . . . L a N o c h e h i e r g u e e l S i g n o d e 

l a M e d i a L u n a e n l a c ú s p i d e d e l o s C a u t o s . , . D e s p l i e g a e l S i g n o 

u n a c o m o s u a v i d a d i n c o n m e n s u r a b l e d e r e c u e r d o s ; e s u n c e n t e l l e o 

i n e f a b l e , u n a v i v e z a t r a n q u i l a ; e s e l c a n d o r d e l a N o c h e ; e s u n b a l ­

s a m o t i b i o d e c l a r i d a d ; e s e l E s p í r i t u d e t o d a s l a s c o s a s d e l i c i o s a ­

m e n t e b l a n c a s , d e l a s R o s a s b l a n c a s , d e l a s C i u d a d e s q u e e l D e s i e r t o 

c o l u m b r a c o m o u n r e p o s o d e P a l o m a s e n s u c o n f í n . . . d e l a s p e r l a s 

s e d o s a s q u e t i e n e n p o r c o f r e l a s b o c a s d e l a s h e r m o s u r a s d e l I s l a m . . . 

E l t e n u e R a y o o b s e s o r l a T i e r r a c o l m a ; a m p a r o d e l a M e l a n ­

c o l í a v a g o r o s a . . . ¡ E s c o m o u n d e s v a n e c i m i e n t o , c o m o u n s u a v e m a r e o 

d e t o d o el C i e l o . . . l a g r a n N o c h e s o n á m b u l a ! 

E s c o m o l a s u t i l e z a d e u n a a r o m a q u e l l e n a r a e l E s p a c i o , l a v i ­

s i ó n d e l o I n c r e a d o . . . E s á m o d o d e u u a c o n f i d e n c i a d e l a c l a r i d a d 
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al s e n o de l o s Boscajes ; es c o m o u n g r a n suspiro d e la D i v i n i d a d 

q u e fuera l u m i n o s o en las frondas ex trav iándose . . . E s c o m o l a de -

Hcada transparencia del T i e m p o al ins inuar la E s p e r a n z a . . . E s e l 

triunfo de siete S i g l o s de la Árabe ambros ía ; ia M e d i a L u n a al Cén i t 

enseñorea . , . 

L a L u n a coronada de n u b e s c o n d u c i d a parece por u n a n h e l o sua­

v í s i m o de fáciles a las b lancas . . . 

E l d o m i n i o de la N o c h e la c laridad y la S o m b r a se d i sputan . , , 

S e hos t igan , se exqu ivau , la c laridad y la S o m b r a . . . Insó l i tos rum­

bos, desordenados , imprec isos , casuales , decantados , i m p o n e la m á g i c a 

Q u e r e l l a . . . S e diría que el Espír i tu de la L u z y d e l a S o m b r a , al 

comenzar del M u n d o e n e m i g o s , ¡ e n la N o c h e c o n t i n ú a n s ig i losa la con­

t i enda ! D i e z m a d a de Luz y S o m b r a es la N o c h e la g r a n I m a g e n 

de la D u d a . . . 

E n los escondites del Boscaje la L u n a , ardiente, b u l l e ; l o s Boscajes 

aparecen f ú l g i d a m e n t e herid< s por u n r e l a m p a g u e a n t e acero . . . 

D e s v a r í o e n a g e n a n t e de A r m i ñ o proceloso . . . L o s Boscajes u m ­

bríos, e x q u i s i t a m e n t e tocados por la Luz, s o n á m o d o de u n a c e g u e r a 

sonr iente . . . L o s Boscajes s o n c o m o el describir de ex traordinar ios 

ge s tos e n s u e ñ o s . . . E l fasto lunar parece c o m o q u e h u b i e r a sor­

prendido á los B o s c a j e s ; los Boscajes parecen fijados d e es tupefacc ión 

por el fasto lunar . . . 

E n u n g irón flotante la L u n a se extravía, l e n t a m e n t e naufraga . . . 

Q u e d a la N o c h e c i ega . . . A la L u n a un céfiro e l g i r ó n de b r u m a 

arranca y la L u n a m e l o d i o s a m e n t e s o m e t e á la T ierra confusa, dán­

dose á beber á las frondas c o m o una estraña P a z . . . L a L u n a i n ­

vade , h a l a g o paradis iaco de las frondas . . . V u e l v e toda la v ida dor­

m i d a m i m o s a de u n a mie l b lanca . . . L a s s e n d a s des lumhran , ani­

madas , p o b l a d a s ; se corren de b lancuras de aparic ión . . . E n el secreto 

de los Boscajes la claridad Lilarante f inge u n d i v i n o a m a n e c e r . . . 



L a L u n a l a s E s t r e l l a s a n o n a d a , e n e l C é n i t á s o l a s c o m o e l 

I d e a l á s o l a s e n u n A l m a . . . P o r s u S i g n o a m p a r a d a , n i m b a d a , a c a ­

r i c i a d a , j G r a n a d a y a c e d e t o d a s u h e r m o s u r a c l a r a ! S e d i r í a q u e l a 

s u a v e b e l l e z a d e l a N o c h e e s d e G r a n a d a d o r m i d a u n s u e ñ o h e c h o 

v i s i b l e , p o r e l P r o f e t a i n s p i r a d o d e s d e l o s P a r a í s o s e t e r n o s . . . S e h a 

e s t r e c h a d o e l s o n o r o s o c e r c o d e l o s b r a z o s d e h i e r r o d e l C a s t e l l a n o q u e 

a n h e l a s u p r e m a m e n t e p o s e e r á l a F l o r d e A n d a l u c í a . . . C o m o u n a r o m a 

v a g a e n l a N o c h e c a n d i d a u n p r e s e n t i m i e n t o a c i a g o . . L o s m a n e s 

d e A l m a u s o r g u a r d a n s i l e n c i o , l a e n c a n t a d a t r i s t e z a d e l a L u n a c o n f í a 

al b o r d o l u c t u o s o d e l a s f r o n d a s : ¡ L a M u s a d e l a s B a t a l l a s h a c o r o ­

n a d o a l C id ! . . . 

L a M e d i a L u n a a r r o l l a n t u m u l t u o s a s n u b e s e n a l a s d e u n c é f i r o 

i m p e l i d a s . . . V a n h a c i a e l c o n f í n á m o d o d e t r o p e l e s d e t u r b a n t e s , 

a r r e m o l i n a d o s , e n f u g a , e n d i s p e r s i ó n , á l o l e j o s a b r i é n d o s e . . . ¡ S e 

d i r í a q u e l a s P o t e n c i a s t u t e l a r e s e n l o s C i e l o s d e s a m p a r a n a l S i g n o d e 

l o s á r a b e s c o r a z o n e s e n los c u a l e s d u r a n t e e l d í a d u e r m e su H a z ! . . . 

S o b r e G r a n a d a , l a G e n t i l , u l t i m o , s u p r e m o a m o r d e l M o r o , v a c i ­

l a n l o s D e s t i n o s . . . E s l a B e l l e z a d e G r a n a d a e x t r e m a : G r a n a d a e s á 

m o d o d e u n a R o s a e n f u e r z a d e h a b e r a l c a n z a d o l a B e l l e z a p r o n t a 

e n e l a v a r o I d e a l á d e p o n e r l a . . . 

L a N o c h e e s u n a c r e a c i ó n d e l o s R u i s e ñ o r e s ; p o r l o s l l o r o s d e 

l o s R u i s e ñ o r e s l a s p e s a d a s R o s a s a n e g a d a s ; d e l a s savias e l o c u l t o 

e n t e r n e c i m i e n t o d e v i d a n a c i d o t l e l o s l á n g u i d o s l l o r o s . . . U n p r o ­

d i g i o s o i n t i m a r e s p e r c i b i d o e n t r e el e n c a n t a d o C i e l o y l a s u m i s a , e n ­

a m o r a d a T i e r r a : e n e l b l a n d o C i e l o l a s R o s a s b l a n c a s s e d e s l i z a n , e n 

l a T i e n a y a c e u n a i n m e n s a n u b e v a g o r o s a . . . 

L a N o c h e e s t á c r e a d a d e l i n e f a b l e a d i ó s d e l a b e l l e z a d e l c á l i z á 

p u n t o d e e x h a l a r s e , q u e s u e s p l e n d o r c o n d e n a . . . 

M u e r e d e B e l l e z a l a F o r t u n a M o r a . . . ¡ C o m o u n a R o s a 



a g ó n i c a la F o r t u n a M o r a es e n la N o c h e s u p r o p r i a , i n c o m p a r a b l e 

e l e g í a ! 

¡ D e los Bosca j e s e x t r a ñ a m e n t e a n i m a d o s , v a g a n d o á t i e n t a s , l a s 

i n s i n u a n t e s C u r v a s i d o l a t r a s ; los rosales d e s v a n e c i d o s d e la L u n a e n 

los c r i s t a l i u o s ve los n e g l i g e n t e s ; los R u i s e ñ o r e s c u y a a l m a e x h a l á n d o s e 

p a r e c e plateada po r el Éxtasis, á G r a n a d a , u l t i m o s u p r e m o a m o r d e l 

M o r o , l l o r a n á r a u d a l e s d e B e l l e z a ! . . . T o d a l a N o c h e c a n d i d a s u s ­

p i r a : ¡ L a M u s a d e l as B a t a l l a s h a c o r o n a d o a l C i d ! 

h.s u n c r e p ú s c u l o d e p l a t a d e s v a n e c i d o e n el Cielo, e n l a s f ron­

d a s a n o n a d a d o . . . S e d i r í a q u e los h u e s o s d e t o d o s los g u e r r e r o s 

de l I s l a m , ca ídos c u l a s v e g a s en d e f e n s a d e la g l o r i a de l I s l a m , I e n 

u n a s ig i lo sa b l a n c u r a se v i e r t e n , C i e l o y T i e r r a c o l m a n d o c o n u n 

m a g n í f i c o , insó l i to P o e m a , d i s p e r s o , d e A ñ o r a n z a s e c u l a r ! . . . 

| D e ta l m o d o es h o n d a la m o l i c i e l u n a r , r c s b a l a d o r a , q u e se l a 

conc ibe c o m o la s u p r e m a t e r n u r a de l r e p o s o b r i n d a d o e n s e c r e t o á l a 

s u m i s a T i e r r a t e n t a d a ! 

D e l vas to d e r r a m e c a n d i d o e n l a d u l z u r a a z a r o s a y t e n u e f l u c t ú a , 

leve, el a d i ó s i n c o m p a r a b l e d e l a R o s a . . . U n ó s c u l o c i ñ e el m i s t e ­

r io d e la M u e r t e a l d e lo B e l l o . . . G r a n a d a , c o r a z ó n d e l a C o n q u i s t a 

es u n p e t a l o e n el I n f i n i t o h u é r f a n o h o l l a d o p o r el p a s o d e l a s i m ­

placab les , a b s u r d a s V o l u n t a d e s . . . ¡ L o s H i m n o s , d é l a L u n a el p e r l a r 

d e s m e s u r a d o son l a s g a l a s d e l a T r a g e d i a ! 

E l r e s b a l a r d e l a L u n a a f a b l e e n los cá l ices e s c o m o el e n t e r ­

n e c i m i e n t o e n v a n o d e l a D i v i n i d a d a l r o g a r l e e n v a n o lo Bel lo , a l 

r o g a r lo Be l lo e n v a n o a l A b s o l u t o . 

E l C a m i n o q u e e n el Cie lo al I d e a l c o n d u c e , l a V i a d e l a s L á ­

g r i m a s , e n r i q u e c i e n d o , ¡ G r a n a d a es y a u n a L a g r i m a m a s ! . . . 

S e c i e r n e n l a s n u b e s s o b r e la M e d i a L u n a . . . E l S i g n o s i n p a r 

se a p a g a , luce a l C o m p a s d e l a s n u b e s i n v a s o r a s . . . E l R a y o d e 
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D i a m a n t e , e x t r a ñ a m e n t e p l e g á n d o s e , t a c i t u r n o , e s e l t í m i d o r e c u e r d o d e l 

p r o p i o a l b e d r í o d e s v a n e c e d o r . . . L a L u n a , c l a r e a e n e l i n t e r v a l o v i ­

v a z d e s u a g o n í a y l a s R o s a s a p a r e c e n d e s n u d a s b e l d a d e s s o r p r e n ­

d i d a s p o r el R a y o d e D i a m a n t e . . . ¡ E n c a d a h o j a b e s a d a , b l a n c a , d e 

l o s s i g i l o s v e n t u r o s o s t o c a n d o d e l c o r a z ó n e l f o n d o d i c e l a t r é m u l a 

E n d e c h a l a N o c h e e m b r i a g a d a q u e s e s i e n t e y a r e c u e r d o ! . . . 

C o n t r a el D e s t i n o e n el E s p a c i o a s o m a d o , a m p a r a n d o l o s i d i l i o s 

d e l a T i e r r a , á m a n e r a d e b r a z o s d e H u r í e s y P o e t a s e l e g i d o s s e a n u ­

d a n l o s r a m a j e s : e n e l l o s l a L u n a s e d e s g a r r a ; e n e l C i e l o a l b o a l ­

b o r n o c e s s e d e s g a r r a n . . . L o s a s t r o s , p e r d i d o s , s o n c o m o a r m a ­

d u r a s l u c i e n t e s d i s p e r s a s e n h o r i z o n t e i m p á v i d o q u e á u n a c r u e n t a 

d e r r o t a s o b r e v i v e n . . . 

E l B o s c a j e e n t r e a b r e n e l A b e n c e r r a j e g e n t i l y l a S u l t a n a . . . C r e a ­

c i ó n d e l o i n e f a b l e , a p u n t o d e m o r i r c o m o l a m i s m a N o c h e , s o n e l 

a d i ó s h e c h i c e r o d e l a R o s a v i v i d o ; c r e a c i ó n s o n d e l v a s t o ritmo 

l u n a r q u e l o s c o n f i n e s a v a s a l l a e n u n d e r r u m b a m i e n t o c e g a n t e . . . 

T o d a l a e s p l e n d o r o s a B e l l e z a v a g a , p o r e l d a r d o d e l p r e s e n t i ­

m i e n t o h e r i d a , a l p a s o d e l A b e n c e r r a j e g e n t i l y l a S u l t a n a ¡ a r r o j a e l 

d e s a f í o d e l I d e a l h e r o i c o ! D e s b o r d a e l g r a n i n c e n s a r i o h e n c h i d o d e 

G r a n a d a . . . E n e l c o r a z ó n d e l o s P a r a í s o s q u e e s l a A l h a m b r a h a y 

u n e s f u e r z o m a g n á n i m o y s i l e n t e : O s t e n t a n d o á l o s a c e r b o s D e s t i n o s a l 

A b e n c e r r a j e g e n t i l y l a S u l t a n a á m o r i r s e r e s i s t e . . . ¡ e l c o r a z ó n d e 

l o s P a r a í s o s ! 

L a M u s a d e l a s B a t a l l a s h a c o r o n a d o a l C i d . . . ¿ E s c u c h a s l a s 

d o s A l a s v i b r a d o r a s d e u n B e s o q u e d e e m o c i ó n d e s m e n s u r a d a m u e v e 

á la a l m a N o c h e á p a l i d e c e r a ú n ? . . . ¡ E s l a B e l l e z a q u e m u e r e e n 

l a B e l l e z a d e l g e s t o A b e n c e r r a j e ! 

L o s R u i s e ñ o r e s e s c u c h a n d o e l b e s o r e p r i m e n s u s g a r g a n t a s l i e n -



chidas, convulsas . . . A las hojas que ha tocado, el Rocío, llorosamente, 

dona uua luz de humana mirada . . . 

El Boscaje entreabren el Abencerraje gentil y la Sultana . . . El 

Paraíso de la Alhambra la Luna placida conmueve . . . El Ensueño 

azaroso son cruzando un alma: el alma de Granada . . . El Rayo de 

Diamante las bocas idólatras atisba . . . Al soureír luego de hallarse 

las bocas el Rayo de Diamante, fragoroso, en las bocas se engríe; 

i es como si feliz fuera eu las bocas! 

La dispersión relampagueante, la encendida trama difusa, guía al 

Abencerraje gentil y la Sultana . . . ¡ Es como si vivieran ya el claro 

de luna sin fin de su recuerdo, es como si fueran ya en la Belleza in­

mortales ! Los árboles resbaladoramente ungidos por el favor de la Luna, 

frente á ellos son á modo de una ceguera sonriente . . . Las ramas, anu­

dándose como brazos de Huríes y Poetas eligidos, señales les dirigen, 

atrayéndolos, | afin de amparar contra el Destino eu el Espacio aso­

mado al sumo idilio de la Tierra ! 

. . . Es el hermoso Amor de que el ala extremecida unge la Tierra 

exquiva, es el hermoso Amor de las Lágrimas y de la Sangre, es la 

ideal ventura de vivir, es la ideal ventura de morir . . . 

Los Ojos del Abencerraje geutil y la Sultana la clara Noche 

ennegrecen conduciendo la hondura trágica del Destino . . . La Al­

hambra, corazón de la Belleza, al paso del Ensueño suprema­

mente de Belleza es henchida. . . La Media Luua el Cénit arroba . . . 

En los horizontes los guerreros del Islam, los guerreros de siete siglos, 

en prodigioso esparcimiento se dibujan . . . Como por las distancia 

velado cuude de sus armas el rumor i n m e n s o . . . j los ínclitos guerreros 

la cristiana Tierra para el Islam, para la Gloría del Arte y del Beso 

conquistando! , . • 
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¡ L a N o c h e o n d u l a c o n e l p e s o d e l a m o l i c i e t o d a d e l a R a z a , 

c o n t o d a s l a s P a l m a s p e n s a t i v a s , c o n t o d a s l a s a l m a s f l o t a n t e s d e e s ­

q u i v o s R u i s e ñ o r e s , c o n t o d a s l a s R o s a s , c o n t o d a l a B e l l e z a n a c i d a 

d e l o s m a g n í f i c o s a m o r e s d e l I s l a m y l a T i e r r a d e l a C a v a ! . . . 

E l A b e n c e r r a j e g e n t i l y l a S u l t a n a s o n l a c ú s p i d e d e l a a m b i c i ó n 

a m o r o s a d e l a R a z a . S e d i r ía q u e l u c h ó la R a z a s o l o p a r a c r e a r l a 

N o c h e q u e d e l A b e n c e r r a j e y la S u l t a n a e s t á t i e r n a . . . E l d i n t e l d e l a 

M u e r t e la R a z a a l c a n z a , á s u frente el Id i l i o s u m o . . . L o s R u i s e ñ o r e s á 

G r a n a d a q u e h a d e d o r m i r . . a r r o l l a n e n m a n t o d i v i n a l d e a n h e l o s p r e s u -

í o s o s . . . ¡ U n a n u b e h a c i a el C é n i t a v a n z a n d o i n t e r p o n e r s e q u i e r e , e s ­

c o n d e r q u i e r e a l S i g n o l a i n f i d e l i d a d d o l i e n t e d e B o a b d i l ! 

i E l a d i ó s d e l a E p o p e y a á l a G l o r i a t i e n e p o r g a l a s e l c o r a z ó n 

d e n n a a m o r o s a r e g i a , e l c o r a z ó n d e u n e l e g i d o d e l a F l o r d e l a s T r i ­

bus!. . . L a R a z a e x p i r a c e ñ i d a al S i g n o d e l a R o s a . . . Y e s c o m o 

n u n c a f u e r a l a F l o r d e l o s N a r a n j o s e x p r i m i d a p o r l o s d e d o s d e l a 

I d e a l i d a d b o n a n c i b l e e n s u a l b a l i n f a r e f l e j á n d o s e l a F l o r ; ¡ l o s R u i ­

s e ñ o r e s e x h a l a n d o e n e l c a n t o s u c o r a z ó n d i s p e r s o ; c r e a n d o e l f ú l g i d o , 

e x t á t i c o r e l á m p a g o á c u y a c e l e r i d a d l a v i d a l u c e ; l o s R u i s e ñ o r e s c o m o 

p a r a s i e m p r e s o b r e l a T i e r r a c o n s u é x t a s i s f i j a n d o l a H e r m o s u r a ! 

¡ E n e l c o r a z ó n d e l o s P a r a í s o s d e G r a n a d a q u e e s l a A l h a m b r a 

e s t á e l M i l a g r o y e s d i v i n a l a m u e r t e d e l M i l a g r o I 

L a s F u e n t e s a r r o d i l l a n : F l o r d e l g r a n a d i n o O r g u l l o , d e l I s l a m d e ­

f e n s o r g r a n d e c o m o l a E s p e r a n z a M o r a , A l n i a n s o r , A l m a n s o r , q u e , d o r ­

m i d o , e n l a t u m b a , e r e s h a l l a d o p o r e l C i d , e n u n a N o c h e c e g a n t e c o m o 

tu a r m a s f u e r o n , c o m o t u g l o r i a v a s t a , ¡ ¡ t u R a z a a l s e n o d e A l l a h 

s u b e e n u n b e s o ! ! 

¡ S e d i r í a d e l h e r v o r d e l o s R u i s e ñ o r e s q u e s o n c o n c i e n t e s d e q u e 

m o r i r d e b e n d e B e l l e z a ! . . . E n e l e s f u e r z o d e u n a e s b e l t e z s u p r e m a , 

d e una l a n g u i d e z d e l i r a n t e d e r r o c h a n d o e l t e s o r o a p a r e c e n l a s s o b e -

LX 



e s d i v i n a la raí 

JUuua, férvida, 

•al p a b l e s d e l a N o c h e h a b l a r a n ; e s com< 

e s c u c h a r a n la a l a s d e u n a a b e j a , e n e l i n t r i n c a m i e n t o d e l o 

j a r d i n e s m a n s o s el tr o r e s c a l l a d a m e n t e rindién 

d o l é . . . S e d i j e r a e l h e c h i c e r o r u m o r d e u n a g u z i a q u e r a r o s d 

L u n a p o r c u e r d a s a d o l e c e . . , 

¡ E s l a B e l l e z a q u e m u e r e e n l a B e l l e z a d e l g e s t o A b e n c e r r a j e ! 

t r a je , o r i f l a m a e t e r n o , e l P a t i o d e l o s L e o n e s r o j a -



M e d i a U n i y l a 

t e n d i -и iuip< ti, 

i e l in 

Y l a s S o m b r a s d e c í a n : ¡ P 

n o q u e n o p o d í a i 

i 





'ehementes de su 

no tiempo apremiante en su pecho y 

3el corazón á los Ojos, de los Ojos 

vaivén . . . ¡ á la Sombra de tu 

eros de arcadas inspirando la uos-

rcadas á semejanza de las tendidas 

tesoros de las criaturas de tu N ú -

ízares diáfanos como el despertar 

descorriendo las Rosas, desnudando 

airosidad de nuestros corceles casti-

[a 1, i7 , 

idos venturosos de las Huríes en en-

el~ Suspiro v iv ían; de arcadas poblados 

^miento de belleza de nuestras almas; 

itieramos vivido dentro de tu inaudito 



vir i l d e los So les , e 

c u m p l i d o s , ¡ Gr¡ 

d o r de n u e s t r a s a l m a s , h e m o s v iv ido la T i e r r a ! ¡ O h tú, del q 

m o s la F a n t a s í a vivi( 

t a d o de miles d< 

*»1 « n í m n ütiíilime h a l a d o d e t u E s e n c i a \ 



n o m b r e d e n u e s t r a G l o r i a y d e n u e s t r a A ñ o r a n z a ! 

d e l I n f i n i t o á t u R a z a a c o j e ; s u r g i d a d e t u c o -

r o n t r a r t e e n u n P a r a í s o a c a s o m a s B e l l o q u e l a 

p o r t i á l a A m b i c i ó n , p o r t i q u e l a p r o m e s a n o s 

; f u g a z . . . i o h d e p a r a d o r d e a m b r o s í a s e n l o s 

jh P e n s a m i e n t o como n i n g u n o a m p a r a d o r y p i a -

u o c i d a d e A l l a b .' 

ñ a s s o b r e l a T i e r r a , c o m o n i n g u n o n u e s t r o S i g n o 

R a z a s e r á l a e x p i a c i ó n d e s u c o l o s a l v e n t u r a ¡ y a 

ts p e r m i t i d o p o r a z a r i n a u d i t o g o z a r l o s P a r a í s o s 

p a r a n o s o t r o s á los D e s t i n o s c e l o s o s u n i n s t a n t e 

a s t e ; p o r t i f u i m o s á m a n e r a d e u n a m a n t e q u e 

q u e r i d a l a F o r t u n a roba p o r u n a l a r g a , b r e v e 

a l a d o s e p u l c r o el a r e n a l n o v e n d r á n , n o , á 

g r i m a s n o p a l p i t a r á n ; ¡ h e m o s s i d o d e m a s i a d o 

! p o r t i d e l R u i s e ñ o r nos h o l l a b a e l c o r a z ó n e l 

l i r a n o , e l D e s t i n o ! . . . I n a u d i t o P o e t a , p o r t i 

o s t a l l o s d e l a s f l o r e s t r o c a m o s p o r s u s a v i a 

f l o r e s a p a r e c i e r o n i n c o n c e b i b l e m e n t e b e l l a s d e 

l a s s a v i a s d e sus t a l l o s n u e s t r o s c o r a z o n e s d i s -

¡ s u e n c a n t a d o r a sed! N u e s t r o s c o r a z o n e s r e -

e s t r a s d u l c e s i m á g e n e s e t e r n a s . . . i N u e s t r o l e n -

S t o d a s l a s f l o r e s , t o d a s l a s f l o r e s con e l C é f i r o 

D e s t i n o s c e l o s o s p a r a n o s o t r o s , t u s h i j o s , a r r a n -

: S i g l o s t u v i m o s l a N o c h e d e Ensueño p o r s i m -

¡ V i c t o r i a , p o r r u m b o l o s r u m b o s d e l o s v e r s o s 



1 



te l a C a v a e n j u t a y d e s o l a d a a c a s o c o m o c u a n d o 

• 

í, a l a l m a a u s e n t e , n o a ¡ e n t a : a s i n o n u e s t r a s u h e r -

a a u s e n c i a f o r j a d a : ¡ N u e s t r a a u s e n c i a s e r á l a M e l o ­

sas P a l m a s e n a c t i t u d p e r e g r i n a d e A ñ o r a n z a , h e r 



abandonada al Bárbaro felón ! . . . ¡ Las Albambras candorosas, tejidas por 

Profeta, hecha realidad en torno de la sien del Moro; las Alhambras, 

d e Amor, de Ensueño retenido cautivo, toda la Gloria abandonada al 

Bárbaro felón ! . . . ¡El Sol retrocediendo hacia su confín de Oriente ; la 

Esperanza tendida al pié de una Palma en la Arabia feliz, despertando 

de un Engaño gigante, solitaria al pié de la esquiva Palma . . . que á los 



zorites e n r o s t r 

u n 

T r i b i 

d e l E s p í r i t u í . . . ¡ L a L l a v e d e 

e n m a n o s d e B o a b d i l a r r o d i l l a n d o ! 

i ra d e s p o s e í d a s d e l S i g n o d e l a s 

i s u s b r a z o s d e P a l m a s a l z a n d o e n 

d e l c u a l u n d í a c o m o l a s o l a s d e 

l a d a s , d e s b o r d a r o n , r o d a d o r a s , l a s 

h i j a d e u n d e s c a n s o d e l a I d e a -

O j o s 3 ' ac í a el c o r a z ó n a t r a v e s a d o 

b a s s o l o l a s m u e r t a s P r i m a v e r a s ; 

r a n z a s e s c a r n e c i d a s , r e f l e j á n d o s e , 

i t e m a p o r el c u a l f u l m i n a d a a p a -

g n m a p e r f u m 

g a s s e c o l o r e a 

t r i u n f a l e s , tui: 

' l e s : u l t i m o , ¡ 

T u 

\ d e g l o r i a p a r a e l M u n d o . . ¡ ü r a n J u s t a s 

i p u j e s a b r o q u e l a d o s p o r l o s n o m b r e s m a s 

dente l l an te s d e l a s Z o r a i d a s y d e l a s F á t i -

A l b o r n o c e s , A b e n c e r r a j e s h e r o i c o s y g e n -

d e l a B e l l e z a j u e m o r í a e n l a B e l l e z a d e l 

H o r i z o n t e t u r -

Í M u n d o e s t á 

v e n c i d o G r a v i e l 



Mt 

tuv ic 

lento 

debi l 

p o r j 

I [ e r o i s u i o 



F 

I i ;-! U i ) у • '•, 

jue el Sòl, î l e -

1а 





a z o n , я.1 d e s p e r t a r , a l -

¡ ¿ á b p p p r í r r i i r t a d d u i -



• 

ninc; r e d i m i r m e o s a n ! . . 

L a V e n u s C e l e s t e á m i c o r a z ó n se c i ñ e : ¡ N o p u d i e n ü o a las 

c h e s a r r a n c a r m e l a P o e s í a del a l m a de los R a j a h , s o b r e las p ú r p u r a s 

a r d i e n t e s , r i v a l e s d e la s a n g r e , en el p e c h o d e los R a j a h , me i n g i e r a 



e l D i a m a n t e n a c i d o d e l a e m u l a c i ó n s a g r a d a s e n t i d a p o r l a T i e r r a d e 

s e r e l l a m i s m a V e n u s ¿ & f c * ¡ 

E n e l d i a d e l a F a m a e n q u e l a s n u b e s f o r j a d a s e r a n d e i n c i e n s o 

y o e n t r e e s a s n u b e s d i j e : B e l k i s . . . • 

Y o s o y l a m a d r e d e la I l u s i ó n d e l M u n d o , y o s o y l a q u e v e l o 

.sobre s u C u n a c o n u n r a y o p r o d i g o y s e g u r o . . . Y o fu i e l p r i m e r a l i ­

m e n t o d e l o s s o r p r e n d i d o s o j o s e n la e n t r a ñ a b l e A v e n t u r a d e l a T i e r r a , 

¡ i n t e r r u m p i d a l a m e m o r i a d e l O r i g e n í . . . ¡ E n l a s N o c h e s m a s h e n ­

chidas y t e n s a s d e B e l l e z a , m i a r d o r e s e l r e c u e r d o d e m i s p r i m e r o s 

a m a n t e s , l o s d i á f a n o s S u e ñ o s C a l d e o s ! . . . 

E u l o s r o s a l e s e s c a l a d o r e s m e c o n f u n d í , a l e t e a n t e m a r i p o s a b a b i ­

l ó n i c a . . . Y o g u i é , c a m i n o d e l o s C i e l o s , e l d e s e o g e n t i l d e S e i n í -

r a m i s , ¡ n o m b r e q u e e s á m a n e r a d e u n v u e l c o a t u r d i d o r d e m i s 

P e s t a ñ a s ! 

d e s d o b l a d o s , e n h e b r a d a ei 

Lves ae H o r i z o n t e s y n o n z < 

perseguida fui l o c a m e n t e ! 

l a C i s t e r n a , 

•> la P a l m a 

u e n t e , 



u j a d o , hijc 

C o r c e l i 

los h o r i 

d e l a s P a l m a s ! , 

T a n so lo los h o r 

d e s c a n s e s d e l a a r r o b ; 

>ntes t u Curce l p e r s i g a . . . y 

Dra P a l m a ¡ p i e n s a q u e l o s par 



v i n i d a d 

D i v î n i -

a l e u n 



s tan te tan fugai <Щв es burla de loB <Щ 1 Mi ™ " Л < « « 



c a n d o r d e l o s s e d o s o s m á r m o l e s d e s n u d o s 

d i V i o s o d e l M u n d o a n t i g u o tu c o r a z ó n a t i s b a 

:na p r o -

d o r a e n 

e n m i : ¡ ¡ s o y e l c l a m o r c a n d e n t e d e t u E x i l i o ! ! , . , 

¡ E n e l E s f u e r z o m a g n á n i m o q u e l l o r o p e r d i d a l a G l o r i a , q u e 

l l o r ó p e r d i d a l a G r a c i a , y o i m p u l s é c o n u n l a t i d o d e l i r a n t e c a d a p a s o 

: o n m i t r a n s p o r t e d e q u i m e r a i n f i n i t a , l a s p a s o s ¡ a y ! s o b r e h u m a n o s 

r v a n o s q u e e n l a E t e r n i d a d r e s u e n a n t r i s t e m e n t e . . . ¡ P o e t a , y o 

u í d e A l e j a n d r o c o r a z ó n c u a n d o h i z o s u y r a e n t r e l o s b i e n e s d e l a 

e s p e r a n z a i r r a d i a n t e d e u n i n m o r t a l a m o r h a c i a l o s S i g l o s , h a c i a l a 

' i d a q u e , a l m o r i r , c o n t e m p l a r á c l a r e a r s u p r e m a m e n t e u n a v e z m a s , l a 

I t i m a , ¡ á l a E s p e r a n z a b e s a d a e n l a s i e n p o r A l e j a n d r o ! 

i s o d e l a s G r a c i a s , e l M a r m o l f u g i t i v o d e l T i e m p o m i r a y o a b a n d o n a 

u n o l a a ñ o r a n z a d e l C i e l o : ¡ A l e j a n d r o ! . . . 

m a n o , i n a u d i t a d e a m o r , d e J u l i a n o , h i c e s o b r e e l M á r m o l 

í b i e n h u b o 





D o l o r á t i e n t a s ; 

d e l o s D e s t i n o s , 

u n a l o c u r a t e t i e -

. p a r a t i e n l o s 

t e r e s . . . p a r a ti 

• F é c o n s t r e ñ í a e n 

í d e s p e r t a r á u n a 



r m d u l a n 1 

torvas del Espacio alli donde no hay astros, don 
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E s p e r a n z a m o s t r a d a p o r e l 
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i m p o n d e r a b l e ! . , . 

H a b í a s a n h e l a d o q u e t u s u e ñ o d e s c e n d i e r a d e l a s C o n s t e l a c i o n e s 

s u b l i m e m e n t e ; q u e l a s C o n s t e l a c i o n e s c h o r r e a r a n s o b r e t u s i e n u n N e -

t u C u e r p o f u r t i v a m e n t e d e s l i g á n d o s e p u d i e r a e x t a s i a r s e , ¡ e n u n e s p a r ­

c i m i e n t o p r o f u s o , e n l a h o n d a N o c h e a c r i b i l l a d a , f l a g e l a d a p o r l a d e ­

m e n t e L u z ! . . . H a b í a s a b a n d o n a d o e l t ro feo d e l a s i e n á l a N o c h e 

s i n o r i l l a s , h a b i t a d a p o r e l P r o d i g i o , p o r e l v a g o r o s o i n c u b a r , f o r m i ­

d a b l e , d e l i n c r e a d o N u m e n . . . ¡ h a b í a s c o m o l i b e r t a d o e u el I u f i u i t o 

l a s i e n c o n e l a f á n e x t r a o r d i n a r i o d e q u e a l g ú n P e n s a m i e n t o s o b r e 

h u m a u o d e G r a c i a y d e M i s t e r i o , u n a i n c o n c e b i b l e e fus ión d e a s t r o s , a l 

c r u z a r , l a t r o p e z a r a ! . . . 

A s p i r a b a t u a l m a , a l t r a v é s d e t u s p á r p a d o s t e n d i d o s , á l a g r a n 

S i r e n a e s c i n t i l a n t e , d e s e o s a d e l a N o c h e . . . l e n t a m e n t e p o r e l l a e n r r e -

d a d o e n l o s v e l o s d e l s u e ñ o . . . c r e í a s p e r c i b i r e u l a s i e n a m b i ­

c i o s a l a p a l p a c i ó n i n g e n t e d e los innúmeros t e n t á c u l o s d e L u z . . . 

Tu p e n s a m i e n t o m u e l l e m e n t e a g o n i z a n t e , f an t á s t i co , i r r e a l , s e v o l c a b a 

s i n f in e n e l á n f o r a s i n f o n d o . . . E r a n t u s p á r p a d o s t e n d i d o s v e n d a s 

d e l a s a c o s a d o r a s h e r i d a s d e t u a l m a . 

L X X X V I I 



R E n t u s i e n a r r e b a t a d a y a , e n e l s u e ñ o s u p l i c a n d o á l a e n o r m e 

B e l l e z a , u n ó s c u l o i m p u s e e n e l q u e s e e x t a s i ó m i P i e d a d . . . ¡ h e c h o 

d e u n R a y o a l a r g a d o h a s t a t u s i e n ! . . . 

• j tó tO á t u s p á r p a d o s d i c t a d o s p o r e l s o s i e g o , e n l o s c a m i n o s d e 

fias l á g r i m a s a u s e n t e s , e r a u n e m b e l e s o m i ray^o, ¡ p a r e c í a d e t u c o ­

r a z ó n , j u n t o á t u s o jo s , b r o t a d o ! . . . 

¡ E n t u s v e n a s t r a n s c u r r í a e l p e r e g r i n o a l a r d e d e B e l l e z a d e l o s 

d í a s d e la T i e r r a , d e l o s d í a s q u e n o f u e r o n á t u c o r a z ó n n e g a d o s ! . . . 

3fu "corazón e r a i m p u l s a d o p o r e l g r a n R i t m o f e r v i e n t e d e l M a r ; t u 

E n l a . Noche i n s ó l i t a t u a l m a v i v í a u n a m a r a v i l l o s a t r e g u a . . . 

k V ^ a s ó n i b r o d e l A l b a f u é , . . A n t e e l C i e l o q u e m i l u z c e g a n t e 

T U l W o T i a r a r a h í i tn<? nin«í f Y t r f l ñ a m p n t f » Inc ido*; s e hircrmVrrvn 

l á g r i m a s q u e 

e n t u s o j o s 

e l c l a r o s i g i l o d e l A l i 



(Tercera Tarde) 
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r i e n t o o s c u r o , l o c a m e n t e p e r s e g u i d a , m o r i r p u e d o en una 

$ f o i m p o r t a : l a A b e j a d i v i n a ha i d o , embriagada, á m o -

. L a O b r a d e l a G r a c i a e s t á c u m p l i d a . 

e s # a l Viento o s c u f e c e d o r , p e s e á lá Ciénaga, s i n a p e r -

:r n i d e l M a ñ a n a , P o e t a , h a b l a e l S i n o , crea la A f i e l ! . . . 
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p a r e n t e s ! ¡ A c e r c a tus . l a b i o s á m i t e r s u r a v i v i d a e m b e l e s a d a d e s e r v i l * 

d e b; 

t U C( 



os R o s a l e s c u a n d o ca 

S o y tu R e v e l a d a : la q u e tu S a n g r e , t u e s e n c i a a l e n t r e l a z a r , i n ­

voca , l l a m a c o m o p a r a vivificarte m a s . . ¡ S o ) el n o m b r e q u e s e e s ­

c r i b e en. t u c o r a z ó n c u a n d o suf res , s o y el s u s p i r o q u e t e r o b a el T e s a r , 

el E n s u e ñ o i r i z a d o d e t u s ojos , l a s a l a r d i e n t e d e t u s l á g r i m a s ! . . . 

¡ S i u n a h e r i d a t u y a se a d o r m e c e es (p ie m i e s e n c i a c e r c a d e t i 

a l i e n t a : si s o n r í e s es (pie m i P e n s a m i e n t o b e s a r t u s l a b i o s h a o b -

L a B e l l e z a : el i d i o m a d e la T i e r r a , el mío. . . E n m i c a r n e r e s u -

sc i t an l a s A l m a s d e t o d a s l a s R o s a s , d e m i s o jos r u e d a n l a s p i l l a s d e l 

M a r . , . S o n m i s ojos i n c o m p r e n s i b l e s E s t r e l l a s ; incomprensible! p a r a 

a t r a n c a r t e e n s u e ñ o s . . . S o n m i s ojos l a l u c i d e z d e l A r c a n o , l i a c o ­

p i a d o de m i s u s m i r a j e s el D e s i e r t o . . . E s t o y h e c h a d e la D u d a d e l a s 

h o j a s , en la r a m a e x t r e m e c i d a s , q u e r i e n d o o n d u l a r h a c i a los h o r i z o n t e s . . . 

¡ E l G e n i o n a c i e r a p a r a b a l b u c e a r mi Enigma) S o y l a O n d a : t r a s l u z c o 

el P l a c e r . . . E s m i e sc l avo el C a n t o ; m i a d u l a d o r , el P e r f u m e . A p a ­

r ece r e n m i s p u p i l a s se d i s p u t a n el C ie lo , l a S o m b r a y el M a r . . . 

¡ M i C a b e l l e r a es l a N o c h e , m i C a b e l l e r a es el S o l ! E n m i s l a b i o s s e 

s u b l i m a n c e g a d o s R u i s e ñ o r e s ; d e s l í e m i c u e r p o l a C u r v a d e l o s A s ­

t r o s . . . S o y l a razou m u d a p e r o l í m p i d a d e t o d o l o q u e e x i s t e ; s o y 

la B e l l e z a ; la ún ica R a z ó n ; s o y la Verdad . M i s s e n o s i m p u l s a , c o n m u e v e 

la palpi tac ión a u g u s t a del M i s t e r i o , . . S o y la A p a r e c i d a s o ñ a n t e d e u n 

eterno E d é n . . . C o n mi a l m a a f irma d e las E s t r e l l a s el f renes í d e luz , ta l 

s i enrredar e l l a s qu i s i eran e n s u s d i v i n o s t e n t á c u l o s l a morta l , d i s t r a í d a 

a tenc ión . . . E l Mister io q u e n o p u e d e descorrer s u s l a b i o s á r i d o s c o n 

m i s m a n o s puede acaric iar . . . P a r a v e l a r m i s o jos s o n l o s c o r t i n a j e s 

de frondas d e las S e l v a s . . . Para q u e y o a m e el C i e l o e s a z u l . . .1 

Para q u e m i s labios e n la risa j u e g u e n u n p i n c e l d e s c o n o c i d o s e d e s l í e 
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l a s N o c h e s e n q u e l a s E s t r e l l a s , a l b a s , á v i d a s a p a r i c i o n e s del I n s o m ­

n i o , c o n d a r d o s d i a m a n t i n o s a t r a v i e s a n l a s a l c o b a s q u e e n el arroba­

m i e n t o d e K a m a f l u y e n ! . . . 

¡ A tí, c u y o s s e n o s m o d u l a n el E p i t a l a m i o E t e r n o ! . . . ¡ A ti, de 

c u y o s l a b i o s e n e l e x h a l a d o Céf i ro pa lp i ta , se e x t r e m e c e , onduladora, 

la F l o r a c i ó n m a r a v i l l o s a d e l o s P a r a í s o s I n d o s t á n i c o s d e Y a l m i k i : 

Imágenes de l a s q u e el P o l e n d o r a d o r á c o m p á s de tu s e n o se des­

p r e n d e , v i s i b l e m e n t e es e s p a r c i d o ! 

j A ti, s o b r e c u y a s s i e n e s el S u p r e m o Numen ha suavemente des­

p e ñ a d o dos frondas q u e s o m b r a s e d o s a cederían á nuestras dos bocas 

querellándose, mis labios á enrredarse en las frondas huyendo á m o d o 

d e alas que s e acogen á la caricia amena y nocturna en la Floresta 

encendida, en l a mitad del dia I . . *J. 

I A ti, alba como u n nenúfar silente, como desangrada por el tri­

b u t o dyonisíaco . . . los v e l o s de los párpados tendidos sobre e l re­

c u e r d o extático de l o s cansancios audaces . . . cuyos brazos s e a b a n ­

donan: dos liras mudas que agotara el N u m e n . . . á cuyo p a s o ep i ta ­

l a m i o s c a n d e n t e s , quejosos, alardean . . . c u y o c u e r p o l lega: a b u n d o s o 

o l e a j e d e car ic ias . . . que c a m i n a s c o m o h a c i a al T á l a m o . . . á t i , 

R e n é e l . . . 



T a n o m b r e e s á modo de flotantes gasas, irizadas, sobre mágicos 

e s t a n q u e s , t r é m u l a s , deflecándose . . . una Esencia emula del Cristal 

t r e m a n t e ; u n a Fruición de los V i o l i n e s ; u n Son ido del Pindó ; una 

B r i z n a d e l I r i s ; u n a Coquetería de s í labas; u n Perfume alígero ; una 

- V e l e i d a d d e l E c o ; el mullir del p a s o d e una N i n f a ; un primer R a j o 

d e S o l ; el r u m o r de una H o j a q u e r u e d a ? u n a Sonrisa ; una Perla ; 

u n P a i s a j e b r e v e m e n t e entrevisto; el h u i r de u n a Ala a m i g a ; un Claror, 

u n a e n t r e g a d e Luna ; la dos p u p i l a s f i jas d e u n Recuerdo ; un C e l a j e . . . 

•ijóna T a r d e . . . u n Columpio en l a F l o r e s t a . . . u n N i d o ; un Arrullo ; una 

! V e h e m e n c i a ; um Ritmo ; un A b r a z o ; u n Adiós ; una Alondra ; una he-

1 s i t a n t e Pupila cristalina a s o m a d a á l a arcada de un Crepúsculo Celeste ; 

e n u n c a n a l dormido de V e n e c i a ; u n a Góndola . . . una F u g a c i d a d 

d e l N á c a r ; u n Rastro del Carro d e l S o l , . . u n a Gota de Fa lerno 

d e s c u i d a d a s o b r e e l declive de un p e t a l o d e una R o s a . , . 

¡ Extremecida de los C í m b a l o s , Extas iada d e l a s Flautas soñol ientas , 

« x h a l a d a d e los Triclinios, d e l a é p i c a Historia de lo Bel lo ! . . . ¡ O n d a 

f u g a z d e tentación ! . . . ¡ V a s o i d e a l d e las delicias brindadas á los 

í f l í t o b r e s p o r el sin par D y o n i s o s . . . que, los ojos remotos, los ojos 

m u d o s , maravillosos, p a r e c e s a m a n e c e r d e u n T e m p l o ant iguo v in iendo 

d e r e n d i r tu carne idólatra al d i o s p r o p i c i o ! 

A n h e l o sumo de mis l a b i o s ¡ c o r r i e r a p a r a ti m i s a n g r e toda, pa-

tída,mezclándose en tus venas c o n l a d u l c e t u y a . . . y pál ida f u e ­

r a s p o r h a b e r s e e n tu nacarada piel i n f i l t r a d o m i p o t e n t e sangre pál ida ! . . . 

¡ O h , l a s oleabas de tus cabellos a r r e m o l i n a d o s , e n l a Derrota, 

j u n t o á l a s abrillantadas sienes, tu b o c a g e m i d o r a d e r r a m a n d o súpl i ­

c a s y q u e j i d o s 3 ' a y e s como un vaso d e m a s i a d o h e n c h i d o s u s a r o -

M e a t r a j e r a s , t e r e v o l v i e r a s , ¡ enloquecida de l a t i d o s ! . : , ¡ T e 



C o m o e l V i e 
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G l o r i a s e n s u a l , c o u t o d o s t u s R o c í o s i r r a d i a n t e s . . . l u e g o d e h a b e r t ú p o r 

t u s o jos , f l u i d a m e n t e e x p r i m i d o s , t u a z a r o s o c o r a z ó n v o l c a d o , d e r r a m ó l o . . . 

y o t e a d m i r a r a , d o b l e g a d a , h u n d i e n d o u n n d e m i s c a s t i g a d o s b r a z o s . . . 

e t é r e a ; . . . ¡ d e t i á m í u n a o f r e n d a m a s , l a o f r e n d a d e t u d e s c a n s o , 

t u a c c i ó n d e g r a c i a s á t u d e p a r a d o r d e d i c h a , a l V e r s o d e t u e n t r a ñ a . . . 

e n t u s v e n a s d e s l i z á n d o s e l a s M i e l e s c o n q u e la a b e j a d e m i b o c a h a ­

b r í a c o l m a d o , c i e g a , á l a a l e t e a n t e b o c a t u y a e n la l e j a n a c o r r e r í a s o b r e 

e l t a p i z d e l I í i m e t o ! . . . 

¡ Y m i s o j o s u n h o s a n n a d e l á g r i m a s r i n d i e r a n ! . . . Y y o á l o s 

a s t r o s e r r a b u n d o s c o n j u r a r a á e n a r b o l a r m i d i c h a d e h a b e r t e a t o r b e l l i -

n a d a m e u t e a p u r a d o ! ¡ Y y o t e l l a m a r a á u n n u e v o , i n c o n t e n i b l e d e s ­

p e ñ a r n o s ! . . . ¡ Y f u é r a m o s n o s o t r o s d o s C i c l o s d i e z m a d o s e n e s t r e l l a s 

f u g a c e s d e l o s d e l i q u i o s ! . . . 

R e u é e , ¡ p u e d a y o e n s e ñ a r t e c o m o l a s b a n d a d a s d e l o s Ó s c u l o s s e 

t i e n d e n s o b r e l o s t r a z o s d ú c t i l e s d e l a s c u a l t u l l o r a d a s ! . . . ¡ C o m o l a 

i d o l a t r í a d e l o s E r ó t i c o s q u e m a e n m i s l a b i o s e l A l m i z c l e . . . , C o m o 



m i c o r a z ó n e s u n Á g u i l a p r i s i o n e r a q u e m e c a s t i g a , r a u d a , c o n s u s 

a l a s d e t o r m e n t a p o r v o l a r h a c i a ti I . . . j C o m o i n m o r t a l s e e r i g i e r a 

P r o p e r c i o e n l o s a n i l l o s t i b i o s d e s u a b a n d o n a d a ! . . . 

R e n é e . . . ¡ q u i e r o c o n f i a r t e á l a e x t a s i a d a Q u e j a q u e , d e s d e el 

f o n d o a i r u l l a d o r d e l a s F l o r e s t a s I u d o s t á n i c a s , i n e x h a u s t a y s o ñ a n t e , s e 

d e s p r e n d e ! . . . 

¡ P u e d a y o j u n t a r t e á l a s q u e s i n O c a s o l l a m e a n . . . á l a s q u e 

s i n t e r m i n o p e r f u m a n c o n e l A m o r y e l D o l o r d e l a s V i d a s q u e l a s 

i m p l o r a r o u ! 

j E n l o s C o r t i n a g e s d e t u s s i e n e s e n r r e d a r q u i e r o e l H i m n o q u e , 

a l e x p i r a r e n l a N o c h e d e l o s D e s t i n o s , a l O r b e c r e a d o r g e m i r á l a 

T i e r r a c o m o e l a l m a s u y a : e l C a n t a r d e l o s C a n t a r e s ! . . . ¡ P a r a ti e n 

m i s l a b i o s s e a r r o d i l l a ! . . . 

¡ C o m o s o b r e l o s E s t a n q u e s a z u l e s d e l a g i g a n t e V i s i o n I n d i a e n 

l o s c o r t i n a g e s y a c e n t e s d e t u s s i e n e s p a l p i t a n t e s e a t a m b i é n e l a l m a 

c o n s a g r a d a d e V a l m i k i ! . . . 

¡ P r o v o q u e n á t o d o s l o s E n s u e ñ o s e r r a n t e s e n e l T i e m p o , á e n r r e -

d a r s e e n e l l o s , l o s c o r t i n a g e s v a g o s d e t u s s i e n e s . . . l o s i n v i t e n , 

a t r a i g a n á m a n e r a d e c e l a j e s ! 

¡ D e t u s s i e n e s l a s o f u s c a n t e s l i a n a s m a n t e n g a n s u s p e n s a á t o d a 

l a b e l l e z a q u e e v o c a m i l a t i e n t e a l m a y á l a E s t r e l l a p i n d á r i c a d e V e ­

n u s ! . . . 

j A l d e s c o r r e r , l e n t a , t u v e s t e a z u l e n c a d a b e l l e z a d e t u C u e r p o 

u n a c a r i c i a m i a , a s i l a d a , t u e m b e l e s o f u e r a ! 

i A l s e n t i r d e u n a f a t i g a e l a b r u m a r s o ñ a r a s q u e y o t e l a c a u ­

s a r a c o n m i s b e s o s ! 

¡ L u e g o d e h a b e r m a r c a d o t u h o m b r o m i s i e n c o n s u p e s o d e 

h o l o c a u s t o e l p e s o d e m i s i e n n o s e a p a r t a r a d e t u h o m b r o 1 . . . 

¡ A l d i s i p a r , l e n t a , t u v e s t e a z u l , t e h a b l a r a d e m i s l a b i o s c a d a b e l ­

l e z a d e t u C u e r p o ! . . . 



P a r a O s c a r T i b e r i o 





Th. 

I 

t a s i a d a d e s o ñ a r t e ! ¡ O h E d é n t r é m u l o , O r o d u 1er d e l a s m i e l e s d e 

l a V i d a ! . . . ¡ I n ú n d a m e d e v e n u s i n a s p a l o m a s y d e m i r t o s ! ¡ K n -

c i e n d e u n a E s t r e l l a á r a d a v a i v é n d e u n p a s o ! . . . 

; P o r li á l a T i c i r a h a b i t e el G o z o ! . . . ¡ H a z d e la T i e r r a y e l 

e n h e b r a d a s e n los A s t r o s ! ¡ F o r j a e n m i s l a b i o s l a s r o s a s c o n tus 

¡ El Mar de adule, Fidelidad inmensa, á tus pies desvaneciendo 

las espumas . . . de tu gracia murmurantes, murmurantes! . . . 

i D e Torreones famosos, dormidos en su manto de hiedra, e n l o s 

que se albergó el Amor, las piedras grises hablen d e ti c o n m i s i -

leucio I 

CX1I 



| L a E s t r e l l a d e u n C r e p i i s c u l o C e l e s t e t e c o n t e m p l e , m e e n v i d i e ! 

f E n m a r c h a l a E s f e r a , c u e n t e y o c a d a E t a p a , c a d a C o n s t e l a ­

c i ó n , e s t r e c h a n d o l a c a r g a d e tu C u e r p o c o n t r a e l g o z o i n t e r n o , l u ­

m í n i c o ! 

; L a T i e r r a , p o r n u e s t r o c o m p á s s u a v e m e n t e d e s f l o r a d a , a l p e r c i ­

b i r n o s , c u r v e s u s h o r i z o n t e s a s e m e j a n z a d e u n s e n o q u e s e i n s p i r a ! 

M i P e n s a m i e n t o , t u P e n s a m i e n t o : ¡ u n s o l o r í o e n t r e m á r g e n e s 

s o n o r a s h e c h a s d e l o s l a b i o s e x h a l a d o h a c i a e l M a r s i n o r i l l a s d e l a 

D i c h a ! 

¡ S o b r e ti e l A z u l s e i n t e n s i f i q u e . . . t a l s i t e s i n t i e r a v i v i r . . . 

y e n t u s e n o h a b i t e y s e t r a n s f u n d a ! . . . 

¡ L o s P r a d o s t e r e c o n o z c a n ; j u n t o á m i e v o q u e s e n l a s c o s a s u n a 

f u l g e n c i a d e s c o n o c i d a ; e l M a n t o r e c a m a d o d e - a s t r o s h e c h i c e r o s s e t i e n ­

d a , a m e n o , s o b r e t u T á l a m o y e l m í o ! . . . 

I T u m i r a d a b o r d e l o s h o r i z o n t e s e n s o l a z . . . d e s p e ñ e d e l o s t o r ­

r e n t e s l a s á l g i d a s c a b e l l e r a s . . . i m p u l s e l a s n u b e s b l a n d a m e n t e e n e l 

v i a g e s i n t r e g u a d e l a s H o r a s ! . . . 

i ¡ L a s A b e j a s d e c r i s t a l i n a s a l a s d i s t r a i g a n e n t u s l a b i o s l a M i e l 

d e s u s c o d i c i a s y e n t u s l a b i o s s e s u c e d a n t o d o s l o s c á l i c e s ! . . . 

i T u b e s o e n e l f o n d o d e t u b o c a j u n t e u n a F l o r y u u a E s t r e l l a ! . . . 

¡ S e a t u b o c a s í m b o l o d e l a T i e r r a , v a i v é n p r e c l a r o d e l O r b e ; s e a 

t u b o c a m i c o n c i e n c i a d e l a L u m b r e , i n e f a b l e t e m b l o r d e l o s D e s t i n o s , 

a l a s y a l a s S . . . 

¡ M i s i l e n c i o , l l e n o d e ti, t e v e l e I . . * . 
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ican 

m e n s o C o r a z ó n ! 

¡ L o s b o t o n e s , r á p i d o s , f u l g u r e n e n A u r o r a s p r o m e t i d a s á t u s s i e ­

n e s , á t u s s i e n e s , e n l a s c u a l e s h a d e a n i d a r el C é f i r o , p o r l a s q u e 

s e r á n a t r a í d a s t o d a s l a s c u n d i e n t e s a l a s I . . . | O h t u s s i e n e s q u e e l 

R o c í o h a d e l l o r a r I . . . 

L o s P e r f u m e s a m a n t e s h a g a n a l t o e n t u s l a b i o s . . . ¡ M e a p a r e z 

c a n t u s o jos d e s p l e g a d o s p o r el G e n i o fortuito d e la T i e r r a e u t r i b u t o 

á l a e n m i pee n b i i a d a frátril E s p e r a n z a p e r e g r i n a ! 

• M i s o jos d e s p i e r t e n j u n t o á ti p o r h a b e r t e p o s e í d o d o s v e c e s a l s o ­

ñ a r t e d e s p u é s d e p o s e e r t e n i m b a d o s d e l á g r i m a s fe l ices , h e r m a n a s d e l 

R o c í o ! . í 



I; E n un eterno allegro tu corazón y el mió enhebre el desen­

vuelto Iris !! 

' . M i s bracos, los t u y o s : ¡ de mi, de ti las coruscantes hiedras ! 

A l sobrecogerte tú, las Estrellas, vagorosas, á ti acudan todas en 

un í a y ! . . . ¡ Y mientras te entreabres tú como un a l g a flotante, tus 

- o j o s aspirando mi a lma . , . mi a lma percibas de mi á ti evaporarse 

c o m o de un calis de Flor ! 

j Se madre de mi Dicha ! . . . j H a z mis horas amantes, haz mis 

horas como tumultuosos soles ! . . , | H a z mis horas pesadas de Ven­

tura, arrastrándose con fatiga, sal idas de tu Lecho, estrelladas de lam­

pos . . . enseñoreadas de Vis iones í . . . H a z mis horas a m a n t e s . . . 

que ellas te reconozcan : ¡ O h Paraíso, oh R e n é e ! . . . 
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^ u i ^ i n n c i i i o iic la u l t i m a l l u e t u a c i o n , l e v e , 

h e c h o d e mis r e c u e r d o s . . . ¡ D e s p i e r t a s d e s p l i e g a s d e los i 

d a d o r e s o jos el r e g a z o ! . . . 

¿Percibes en la hondura sagrada de tu seno, u n a a . n j u n u i o n d e 

a s p a s í n t i m a s , c o m o el p a s o d e l e i t o s a m e n t e a b s u r d o d e m i s t e r i o s i r i za -

d o s e n s o ñ a n d o en tí? . . . ¡K mi D e s e o l í r ico q u e l l a m a , q u e j u m ­

broso, á tus a r t e r i a s ; es m i D e s e o l i r ico q u e h a c e b a t i r l a s a l a s d e 

i n c i e n s o d e tu a l m a | . . . ¡ L a L u z d e mi r a p t o azula aún el c o l o r i d o 

d e t u s v e n a s , t r a b a z ó n d e l i a n a s e n el e s t a n q u e t r a s l u c i d o d e tu C u e r p o ; 

e n t u s v e n a s s e t e m p l a y e n r r q j e c e la c a r n e v iva d e m i B e s o ! 

; M i D e s e o l i r i co a l e g r a | ¡ oh querida •' tttS s e n o s s u g i r i e n d o á n ­

f o r a s c a r g a d a s d e t e s o r o s d e almizcle ' . . . ¡ T u s s e n o s s o n s u a v e m e n t e 

h e n c h i d a s v e l a s a r r a s t r a n d o e n o b e d i e n c i a á u n a a u r a d e l e i t o s a l a b a r c a 

d e t u C u e r p o c u y o s v a i v e n e s c a n t a n e n l a s p e r e g r i u a s o l a s ! . . . 

E n tu c a b e l l o s s o b r e la m e l a n c o l í a d e t u s s i e n e s i n m o l a d o s s e e n -

r r e d a n m i s b e s o s y s o n , e n t u s c a b e l l o s , á m a n e r a d e l R o c í o e n l a s 

l l o r a d a s h o j a s . . . M i b o c a a n h e l a s o b r e l a t u y a . . . a n h e l a s o b r e t u 

C u e r p o ¡ e v o c a n d o Jos v u e l c o s d e l E x t r o q u e e n t u s e n t r a ñ a s d o r m i t a 

c o n u n a f á n a l t i v o , c o n u n a g i g a n t a r s e d e l a S e d 1 

c x x v n 



i O h q u e v a i v é n ! . . . j C ó m o la Barca se abandona en 

l a s p e r e g r i n a s o l a s C a n t a n t e s í . . . ¡ Cómo tu b o c a , c á l i z d e 

q u e l o s b e s o s s e e v a p o r a n c u a n d o las palabras c a l l a n , a p a r e c e v i v i e n d o 

h o n d a m e n t e e l S i l e n c i o ! . . . j C ó m o tus ojos m e b e b e n , c ó m o t u a o j o s 

m e b e s a n , c ó m o t u s o j o s me alumbran en l a i n t r i n c a d a s e n d a q u e a l 

É x t a s i s c o n d u c e ! . . . ¡ C ó m o son tus ojos l a s a n t o r c h a s d e l a c e g a -

d o r a F u s i ó n ! . . . ¡ C o n que afán idólatra yo por e l l o s m e a r r o j o , 

le m i C u e r p o . . . ¡<Jh, 

c r t e n á t u C u e r p o ! . . . 

M e e m b e b o e n t u b o c a , i s l a soñadora en medio al O c é a 

C u e r p o q u e i m p u l s a s u s m a n s a s o n d a s . . . 

m e i n t i n -

E s t r o d e 

T o d o s t u s l a t i d o s h a b l a n de mi, todos tus lat idos que me han 

b u s c a d o , . . T u c o r a z ó n es un magníf ico l e b r e l : ha obtenido su 

p r e s a á la c a r r e r a . . . ¡ Para alcanzarla el lebrel de tu corazón ha vo 

lado t r a s d e m i á l o l a r g o de toda la reg ión del Éxtasis! . . . Soy 

e l secreto e x t á t i c o d e t u C a r n e , el claro huésped de tu Corazón . . . 

T e s i e n t o l í r i c a c o r n o e l r a y o de Lumbre , padre de las Horas 

f á c i l e s . . , m u e l l e t e s i e n t o c o m o l a o n d a a m i g a . . . 



d e s l i z a s u s a s o m b r o s I . . . 

T u s s e n o s l l a m e a n . . . K n el a s t r o cerúleo de tu Cuerpc 

bra s e a b r e v a T u C u e i t i enda en la A urora . . . T u 

C u e r p o e s u n a t i e n d a e n la N o c h e • • • P 

B o s c a g e e n c u y o i n t i m o secreto á pesar del D í a h a / N c 

n a n d o . . • 



I I 

E n el fondo de tus ojos una deslizada Estrella bebe de tus o j o s 

l a Lumbre ilusa . . . 

E l cáliz del fondo de tus muslos es una melodía . . . T u Cuer­

po alberga el Secreto de las Esferas y lo rinde, dadivoso, al m i ó . . . 

Ondulamos sin barreras, principio ni fin . . . H a l l a m o s al paso alas 

mensageras de efusiones divinas . . . ignoradas . . . 

E l Cielo es u n r e g a z o ; la Tierra n o quisiera perdernos ; c a d a 

uno de nuestros instantes forja un E d é n ; cada u n o de nuestros instantes 

es una suplica escuchada, u n sonido luminoso brotado de u n arpa 

cerúlea y que vá con su peso de Bel leza á ser decl inado en los la­

bios suspensos de un eco . . . 

I Oh, nuestros Cuerpos l igeros, arrastrados en los Carros de sus 

a l m a s ! . . . j Nuestro beso fijo como u n clavo de L u z en el rostro 

f ie l del F i r m a m e n t o ! . . . ¡Por nuestro beso traspasada • aletea, presa, 

l a Mariposa de la Dicha con su agi tado P o l e n nuestras bocas do 

rando ! . . . 

III 

Yace en tu boca la Mañana, el fugaz rocío . . . T u boca es u n 

claro desmayo de Horizontes , un clamor Celeste . . . 

T u s ojos acercan, trémulos, á los míos u n a añoranza v e s p e r t i n a ; 

tu Cuerpo está hecho de torcaces en arrullo ; tus m a n o s aletean, M a ­

riposas de tul de mi Cuerpo . . . 

T u s muslos candidamente se cierran . . . Y o opr imo e l f ondo 

blando de ellos con un premioso broche ; ¡ tu Cnerpo m e c o l u m p i a c o m o 

l a onda, m e extremece como u n grito súbito! 

c x x x 



T u p l a c e r s ig i loso y el mió son u n p e r s e g u i r de l l o v i e n t e s e n fc 

b a r c a d e t u C u e r p o s o b r e l a s p e r e g r i n a s o l a s c a n t a * 

c i a d o s con los h i v n s ... r i /•> 

m e n torcaces, las F u e n t e s h u m e d e c e n . , . 

S o b r e t u vSeno, m i s ien t r o n c h a d a , o n d u l a . . . M e p a r e c e d e r r a ­

m a d a s o b r e un a l a en viaje . . . 

T u s m i e m b r o s e n t r e los m í o s r e s b a l a n c o n m a s d u l z u r a q u e o n ­

d a s . . . E s c o m o si y o m e a n e g a r a e n tí . . . 

F l u c t ú a s d e n t r o d e m i A l m a . . . T e s i g u e n c o m o si e r r a r a s de 

mi P e n s a m i e n t o a u g u s t o de B e l l e z a los lotus a n i m a d o s . . . 

Los instantes son un r e g u e r o indefinido de las sílabas de tu 

Nombre... Tu Nombre es la melodía quede tu Cuerpo se desliza. . 

Tu Nombre y tu Cuerpo son el encuentro de dos Himnos en una 

Cima estrellada . . . La melodía de tu Nombre y de tu Cuerpo c a -



m i n a n juntas como las estrellas dobles . . . T u N o m b r e y t u C u e r p o 

s o n dos lotus de los estanques de mi E n s u e ñ o . . . E r e s c a n t a d a p o r t u 

N o m b r e : t u N o m b r e es como el eco que fuera luminoso d e t u C u e r p o . . . 

; í l o t a sobre t í t u Nombre , leve Estrella, ¡ d e t u p a s o m u l l i d o r s a l u d a ­

d o r a f . . . E s u n Arpa tendida sobre m i s labios q u e s u s a r m o n í a s 

confunde con las del Arpa de tu Corazón . . . 

T u lengua labra un E d é n ; es el pistilo de una e b r i a F l o r ; b e b o 

e n t u boca como trémulo Roc ío en afelpado Cáliz . . . 

Escondo mi A lma en tu boca tibia con un b e s o q u e t u s s i l e n t e s 

labios despliega y que al punto corre á sosegarse al fondo de t u C o ­

r a z ó n . . . E n ese beso m e ausento de m i . . . 

S o y tm Albatroz aciago que anido en ti . . . ¡ o h m i A l b o r a d a , 

o h m i Cíelo descubierto s o b r e u n t e m b l o r d e r ó s e a s l á g r i m a s , o h g l o ­

rificada, oh razón de mi paso, oh l a t i d o v e l a d o d e l T á l a m o , o h v e r b o d e l 

Azur, de la Flor y del M a r ! 

T u Gracia es mi recuerdo de tu G r a c i a ; tu C u e r p o e s e l e s p e j o 

de mi pensamiento de ti , . . 

T u mirada en la mia como las hojas t o c a d a s p o r e l O t o ñ o s e 

espeluzna . . . T u s ojos son e l amparo de L u z e n q u e s e r e f u g i a n 

los míos ahitos de sombra ciega. 

T u boca es un n i d o ; tu Cuerpo es u n n i d o ; t u s b r a z o s m e s o s ­

tienen, invencibles, en la Inmens idad c o m o á l a s E s t r e l l a s l a e n a g e -

nante Arcada . . . T u s labios m e enseñorean c o m o l o s R u i s e ñ o r e s . . 

M i s brazos son la prisión que te contiene, dormida, e n la que 



de 
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í T o d a l a M ú s i c a q u e s o b r e ti d e m i a l m a s e d e r r a m a e s e l e c o 

d e e s e Ó s c u l o s o ñ a n t e ! 

M i s l a b i o s s o n p e r e g r i n o s q u e l l e g a n á u n T e m p l o , f r e n t e á él 

d e t e n i d o s , i n m ó v i l e s d e u n c i ó n . . . 

T u C u e r p o e s u n r o z a r d e a l a s a m i g a s . . . 

I f f f f i l e S t r o b e s o e s u n a b r i z n a e r r a n t e d e l a D i v i n i d a d d e l C o s m o s . . . 

j C a d a e s t r e l l a q u e l a t e c o n t e m p l a m o s c o m o u u b e s o d o r a d o p o r 

ido d e u n r e -



I 

T u s c u r v a s s o n 

s i l e n c i o s o d e los Pr¡ 

c o n t r a m i t e m p e s t u o s o a m o r ! , 

p á r p a d o s c o m o l a s h o j a s i m p u l s 

e l los m i s d e s e o s s 

e u l o s P r a d o s b r o t a d e c a d a i n s t a n t e u n a F l o r , e: 

d e c a d a m i r a d a u n a E s t r e l l a . . . 

Y o m e i n c l i n o s o b r e t í c o m o s o b r e u n e s t a n q u e u n l o t u s p e n s a ­

t i v o , i n d e f i n i d a m e n t e . . . 

m o m o d o q u e 















c a d a u n a t r a y é n d o l e u n l a u r e l ; amala con los r e c u e r d o s g i g a n t e s , c o n 

l a s E p o p e y a s d e l o s antiguos Corazones ; e s p a r c e p a r a e l l a t o d a s l a s 

R o s a s q u i m é r i c a s d e gloria inolvidable, t o d a s l a s R o s a s d e l A m o r d i ­

c h o s o y de l A m o r desventurado ; ¡ a m a l a m a s a u n ! . . . ¡ M í r a l a ! . . . 

¿ N o c o m p r e n d e s l a Linea delirar, no l a c o m p r e n d e s á E l l a r e c l i n a d a 

s o b r e l o s p a s a d o s tiempos, no sientes, c o m o e n u n l a b i o , e n l a o r l a d e 

s u v e s t e , e r r a r e l Céfiro mi l enar io? . . . ¡ E s u n p e t a l o a r r a n c a d o á l a 

C o r o n a d e R o s a s d e Atenas á tus o j o s a t r a í d o p o r e l C é f i r o m i l e n a r i o ! 

D e j a c a e r s o b r e sus ojos, sobre sus l a b i o s , e l l l a n t o d e q u e t u s a l a s s e 

h a l l a n e m p a p a d a s . . . ¡ Sobre Ella, a r r o b á n d o s e t u e s p í r i t u , h a z l e d o n 

d e t u d o l o r a r c a n o ! . . . 

¿ S i e n t e s cundir ligera el ala d e la b r i s a ? . . . ¡ E s q u e E l l a 

v i v e I . . . E l l a e s l a tierna aurora de que n a c i e r a e l M u n d o , l a p r e d i ­

l e c t a d e V é u u s ! . . . ¡ S u corazón D y o n i s o s s e ñ a l a c o n e l T i r s o ! 

E n l a s n u b e s tu mirada, cargada de E l l a , l a d i b u j a , r e p i t i é n d o l a . . . 

E n l o s c o n t o r n o s d e todo lo Creado va tu m i r a d a t e n t á n d o l a . . . D e 

e l l a te a n u n c i ó l a So ledad e n todos los s i t i o s e n q u e l a B e l l e z a e s t a ­

b a . . . ; E s l a esperada por los D o l o r e s d e r o d i l l a s , p o r l a s C í t a r a s , l a s 

R o s a s y l o s Ojos t E s la sideral M e l a n c o l í a , e s l a A l e g r í a t r i s t e . 

¡ D e r o d i l l a s , d e rodi l las ! . . . S u e ñ a . . . D e j a v e n i r í ti t o d o s l o s l a m ­

p o s , p r o d i g a tu*secreto á la Eternidad que s o n r í e . . . 

T o d o s u C u e r p o suspira . . . E l l a ha dorado l a T a r d e c o n s u 

h á l i t o . . . D e t e n t e . . . S u e ñ a . . . 

¿ P e r c i b e s e n e l f o n d o d e tu Espíritu u n c lamor d i v i n o y p e r d u ­

r a b l e ? . . . S o n l o s s o l l o z o s d e l A m o r sobre la T ierra q u e te a l c a n T 

z a n e n r e d e n c i ó n d e a r m o n í a s y d e c o l o r e s de l i c iosamente á tu C o r a ­

z ó n d i c i e n d o d e l A m o r a l C o r a z ó n c e ñ i d o c o m o la Muerte , c o n t e m ­

p l a n d o e n l o s C i e l o s p á l i d o s e l I n s o m n i o d e los Astros ! . . , 







Clamo* \\ 

Para Retolaza, altivo. 





que el insomnio abatió! . . . ¡ E n tus senos, símbolos de la Creación 

torneados á semejanza de los mundos, en todos los declives de tu Cuerpo 

vertiginoso derrumba:! dose, despeñándose, mi cabeza borracli; de t i ! 

I Quiero exprimirte como un jactancioso racimo, chocar n," b o ­

ca, e n tropel, con el ardor de tus negras axi las! . . . | Quiero b e b e r -

•e ! . . . ¡Quiero admirar tu sangre f i l í en te d e l a herida i n f l i n g i d a 

p o r e l triunfal a m o r mío ! 

¡ C o m o u n potro á r a b e llameante, s u e l t a l a c r i n á l o s v i e n t o s 

q u e a d u l a n s u énfasis, el Desierto a l e g r a c o n e l p u j a n t e a l a r i d o d e 

s u c e l o c o l m a d o , m e a b r a y o b r e c h a e n t i , e n t u c a r n e c l a m a d a c o n 

s o l l o z o s . . . ¡ o h , t ú , q u e h a s h e c h o d e m i p e n s a m i e n t o e l T á n t a l o 
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e l c r u g i r l e v e d e t u t i e r n o v e l o a l d e s 

d e u n a h o j a h o l l a d a e n e l s e n d e r o d e 

/ Q u i e r o a h o g a r t e e n h 

c r u g i r s e m e j a n t e a l 

ti tu d i c h a d e 

O u i e 

l e a d a s d e l D e l e i t e , t u s o j o s e n u n a , l ú ­

c u m o e l d e n o m o r i r b a j o u n a c e r o 

o s m í o s , s i n t i é n d o m e y o a r r a n c a r p o r 

Í v i d a . . . l o s c o r t i n a g e s l á n g u i d o s d e 

m o r s u s p i r ó j u n t o á t u s s i e n e s , á m a -

>s d e s e n r r e d a n d o d e u n a C i m a ! . . . 

. e s t a l l a r . . . e s t a l l a r ! .- . . ¡ Q u i e r o 

d e l a s o l a s a c e r b a s d e t u s c a b e l l o s . . . 

r e g r i n o s q u e l l e g a n á d o s á v i d a s f o -

t a C i m a c r u -

í m p a o f o s , c a s t i g a d a p o r e l t o r r e n t e d e 

g á n d o m e , F é n i x d e 

b a t a d a p o r t u c o r c e l 

t e m p e s t a d d e t u C u 

C a n t á b r i c o ' 

c o m o e n l a s a n g u s t i a s d e l a M u e r t e , c o ­

r t e , c o m o los q u e a g o n i z a n t a r d a n d o p a -

i q u i l e s , j a d e á n d o m e t u c a n s a n c i o e n m i s 

n o t r o ; u n a y o t r a v e z a l c u e l l o a r r o -

ís, a b a t i d a p e r o s e d i e n t a , l a A j o r c a i n m u -

t n u n f á l e s , p a r a s e r u n a y o t r a v e z a r r e -

) ! . . . i Y y o ^ e r c i b a e n l a B a r c a e n 

s a b o r s a l o b r e d e l a s o l a s , e l h á l i t o d e l 

s o b r e e l t á l a m o d e s u s p i r o s i n c o n s o l a b l e s , 

d e l l a n t o s d e s b o r d a d o s y e x t á t i c o s . . 

S B ^ é f s í e - t a n a l t o , e n l a N o c h e , t u o í d o 



i Eu tu nit 

bricitautes cuencas ávidas eu q u e e l Dolor se orienta; ¡yo en torno de 

los tuyos cavar f o s a s tan hondas quiero que mundos de placer en ellas 

Yacer pudieran enterrados! 

Renée ¡ al alcanzarte mis Poemas te sientas besar por cada palabra, 

así como al transcurrir, apurada por los Cielos, la Luz, . . . cada instante 

te lleva, robada á mis ojos, una lágrima! 

¡ Al alcanzarte mis Poemas ¡ Renée ! ellos como dos brazos te ro-

• 

como en el besos míos estarían ! ¡ Estén oprimidos bajo tu Sueño ; tu 

calor alimeute á todos los labios que son Qé mis Poemas las letras!. . . 

; CV*má6rftme ; oh ráfaga de la Helada' radioso como un dios 

lampos del Extro altivo mió; concédeme la amplitud del Cielo poseído 

en que mi gloria frenética de ansiarte beba el Espasmo de Luz de 



a r r ó j a m e , i n e r m e , s i n v o z , bajo el Carro atronador 

. i V i é r t e m e , lírica, tus^ radios idades solares, tus 

. . . ó r í n d e m e al arcano d e la S o m b r a r ígida 

. b a j o l a c lar idad i n c l e m e n t e del Zodíaco , va, ante 

d o c o m o m i a l fombra l ú g u b r e ! . . . ¡ Y por afán 

- e v e á l a T ierra la e l eg ía de los Sanees, se hier-

e s i s t i b l e s g e s t o s d e la Muerte ; e n la S o l e d a d sil­

l a s a l a s d e l o s Cantos , c i e g a el S o l . . . q u e la 

. . h i e n d e m i corazón d i v i n i z a d o con u n a lanza-

Í £ ^ X < 5 b ien , e m b r i á g a m e , confór tame e n s idera-

n f í a t e á m i N u m e n e x t a s i a d o por soñar te ó m i s 

t a p a d o s C u e r v o s r o b á n d o m e la e n t r a ñ a q u e tu 

'cenia, o b s e d i é n d o m e con a la s parec idas á l a s p e -



&l yux yesoso . . . 
( H a b i e n d o a p a r e c i d o al p o e t a l a 

M u e r t e r e a l . . . ) 

E l v i o e n l a A u r o r a s a g r a d a d e l a s e d a d e s , e n u n j a r d i n d e l i c i o s o , 

a l p r i m e r h o m b r e , s o l i t a r i o y t r i s t e , a t r a e r á s u p r i m e r a a m i g a ; y e l 

v i o á e s a a m i g a c o n v e r t i r s e e n e l a z o t e d e l M u n d o , d o q u i e r p r o d i ­

g a n d o e l D o l o r y l a M u e r t e . 

( D ' A u n u n z i o . T r i u n f o d e l a 

M u e r t e ) . 

P a r a G e n t i l u o m o : r e s o n a n c i a . 





mudez , i b a y a á h u n d i r m e y o s u p r e m a m e n t e e n e l C o r a z ó n e t e r n o d e 

l a s S o m b r a s l a s a n s i a s t e n d i d a s á l a s M a r i p o s a s d e o r o 

. . . 

c a d a s u s p i r o q u e t u p e c h o a ú n g u a r d a volará c o m o u n P e r f u m e ; 

y o h a r ó r a y o s d e S o l c o n t u i m p o s i b l e A l e g r í a . . , 

E u alboradas, ¡ t a l e s a q u e l l a s á lo l a r g o d e c u y a u n c i ó n d e l i r a r a 

a b r i r s e e l t e s o r o a m a n t e d e t u A l m a , e s o t e s o r o p r i s i o n e r o m a n a n t i a l 

b a j o u n a r o c a , m a n a r á , e b r i a m e n t e t e m b l o r o s o , á l a l i b e r t a d d e l d í a , 

e n l a s h o j a s l l o r a d a s | . . . 

V e n á e s c u c h a r c o m o h a b l a b a j o e l S e c r e t o d e l a s c o s a . . j 

e l n u d o d e l a s S o m b r a s q u e n o t e m e s h a y u n S o l s e r e n o y v a g o , 

CLIII 



te e l d e tus horas h u m a n a s , c r u c i f i c a d a s t o d a s , 

iponderables h e r i d a s ! . . . ¡ S o n r í e , a p e n a d o , 

Desventura á o r i l l a s d e l M a r M e d r o s o c u y a 

tas al lá de tu p e n s a m i e n t o e n l a h o n d u r a q u e 

ron la p e r p l e j a D u d a , l a i n f i n i t a E s p e r a n z a , 

Eternidad de mi a l b o r o z o . . . M i t e r n u r a t e r e -

entado ! T u s l a b i o s e n l o s q u e e s t á h e r i d o e l B e s o , 

¡ pasión m a n a . . . ¡ o h s o ñ a d o r d e a l a s r o t a s ! . . . 

m i e l fortuita d e u n h a l a g o i n v e n c i b l e e n e l q u e t u 

«5 d e gozó . . . R í o s d i s i p a n d o o l v i d o c o n e l m a n s o 

as se tienden, r u e g a n e n l a f i d e l i d a d d e m i V o t o . . . 

>s d e l a s R o s a s . . . ¡ Y o a c o g e r é l a p i e -

s e c r e t o d e t u d e s t i n o , p a r a m i t u ü r i m e r 

; t r a e n l a f i e b r e a m a n t e d e 

l e t u s a n g r e t a n v i o l e n t a , 

le sueños y f ú l g i d o s d e s e o s 

d u r a s c r u e l e s s e volcara la mie l 

l i i m p a l p a b l e t e r n u r a , e n m i pal -

n i N o m b r e ! . . . ¡ E s u n N o m b r e 



daz tendido á lo 

T u oído que las 

el trueno de la Inmensidad, en 

para mi lírico atavío el reguero de tus lágrimas, de tu sangre, ¡mi Co­

razón arrebatado como una Selva armoniosa por el grito de tus Poemas! 

En el instante penetrador de mi beso te rodearé con el enjambre 

de todas las ilusiones en el jardín de tu Alma deshojadas . . . ¡ Las 

Rosas que sangran y a la par se quejan como criaturas heridas exha­

larán un grito de perfume tan hondo que apurarás en él toda la dicha 

viviente! Ven, ¡yo te alzaré con el aleteo del mi Nombre peregrino dei 

mundo de tus ayes, tus labios supremamente suspirándolo! . . . De 

corolas invisibles para ti manará mi alma . . |Yo esconderé en tus 

ojos, al volverse á las Esfinges del Espacio, el albor enagenado de la 

sonrisa bien conocida de tí I . . . Escucha mis armonías empapar tn 

silencio . . . En tus ojos que se esfuman todo mi ser abandono . . . 

Volaban las olas del Mar Medroso . . . De lejana Sombra 

acudían incomprensibles testigos . . . La dulzura de la Eternidad se 



d e l C r e p ú s c u l o . . . Es tre l las , rompientes, 

fes |>arcían, a t ó n i t a s . . . ¡ E n una g igan te 

taba t o d a l a l í r i ca de lo s Cielos y del bru-

coü voz y c o n Alma, arrul ladora Muerte , 

. ¡ C o m o a b a n d o n a b a y o á la luz -fosca d e 

q u e i b a á perderse infinitamente el abrazo 

i a c i a g o e n c o n f u s i ó n d e horizontes y d e 

s i l e n t e s b r u m a s , a q u e l l o s incomprensibles 

orne , e l N o m b r e le ta l ! . . . ¡ Como ad i -

l a s r e m o t a s f u g a c i d a d e s , e u las pal pita-

u r d a s q u e , con m i A l m a s o ñ a n d o , l a p r o m e t í a n ! . , . 

í l a O n d u l a n t e 









I Alfredo Hoffmann f 


